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Existe Vida inteligente !

Fale com a gente.

Em todo momento o 
homem utiliza a sua 

inteligência para atender 
ao próprio homem.

Para isso a SID formou o 
grupo de atendimento 

inteligente; com 
profissionais 

diferenciados, treinados 
que estarão sempre na 

linha de frente, 
orientando, sugerindo e 
dando suporte técnico 

caso a caso.

A SID Microeletrõnica 
tem um compromisso 

com a qualidade de seus 
produtos, com a 

evolução das soluções 
tecnológicas e 

principalmente de 
assegurar o melhor 

relacionamento entre o 
cliente e o nosso 

pessoal.
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Tivemos recentemente, acesso a alguns dados sobre a nos­
sa economia, que são, no mínimo, curiosos. Desde 1980, o Brasil 
teve 4 moedas, 5 congelamentos de salários e preços, 8 planos de 
estabilização, 11 diferentes índices de inflação, 17 políticas 
salariais, 18 decretos presidenciais para cortar gastos, 21 planos 
de renegociação da dívida externa, 54 mudanças no controle de 
preços. Tivemos, além disso, uma inflação acumulada superior a 
120.000.000.000 %, de janeiro de 1980 até março de 1993!

Apesar disso, continuamos a acreditar no Brasil, que, se 
conseguir livrar-se dos parasitas que lhe sujam os recursos e dos 
corruptos que o tratam como propriedade particular, poderá 
chegar a um futuro promissor. Disposição e vontade de trabalhar 
existe, embora muitas vezes mal dirigida. O que precisamos é de 
homens honestos, bem intencionados, competentes, em número 
suficiente para fazer esta grande nação voltar para o caminho 
certo.

Este mês, nossa capa focaliza um dos dois projetos 
profissionais de seqiiencial/ Intermitente para a realização 
de efeitos de iluminação.

Apresenta ainda, um lançamento inédito no Brasil: um 
televisor interativo desenvolvido por técnicos brasileiros da 
Philips, que permite, através de seu controle remoto, "escre­
ver" mensagens na tela.

ANER ANATEC

Os artigos assinados são de exclusiva responsabilidade de seus autores. É vedada a reprodução total ou parcial dos 
textos e ilustrações desta Revista, bem como a industrialização e/ou comercialização dos aparelhos ou idéias oriundas dos 
textos mencionados, sob pena de sanções legais. As consultas técnicas referentes aos artigos da Revista deverão ser feitas 
exclusivamenle por cartas (AJC do Departamento Técnico). São tomados todos os cuidados razoáveis na preparação do 
conteúdo desta Revista, mas não assumimos a responsabilidade legal por eventuais erros, principalmete nas montagens, 
pois tratam-se de projetos experimentais. Tampouco assumimos a responsabilidade por danos resultantes de imperícia do 
montador. Caso haja enganos em texto ou desenhos, será publicada errata na primeira oportunidade. Preços e dados 
publicados em anúncios são por nós aceitos de boa fé, como corretos na data do fechamento da edição. Não assumimos a 
responsabilidade por alterações nos preços e na disponibilidade dos produtos ocorridas após o fechamento.



Newton C. Braga

Quem pensa que os 
televisores jâ alcança­
ram seu ponto máximo 
de evolução e não há 
nada mais a ser acres­
centado, está muito en­
ganado. A nova linha 
Powervision Plus da 
Philips vem para mos­
trar que há ainda muito 
a ser feito em termos 
de inovações técnicas 
e desempenho. Incorpo­
rando novos conceitos 
de conforto e conve 
niência associados, 
sem esquecer a quali­
dade de imagem e som, 
os novos televisores da 
série Powervision Plus 
reúnem recursos que 
são inéditos inclusive no 
exterior, ditando assim 
novas tendências que 
pela primeira vez saem 
do Brasil para o Primei­
ro Mundo, e não ao con­
trário ,como normal­
mente ocorre com linhas de produtos 
similares.

Neste artigo focalizamos esta 
nova série de televisores, levando aos 
leitores as informações necessárias 
não só para sua avaliação na com­
pra de seu próprio e novo televisor, 
mas também para orientação de seu 
cliente com conhecimento sólido dos 
pormenores técnicos mais importan­
tes.

Quando se anuncia alguma nova 
linha de produtos em nosso país, 
como por exemplo televisores, apre­
goando inovações tecnológicas, o pú­

blico nem sempre manifesta muito 
interesse pois sabe que essas “ino­
vações" em nosso país já são coisa, 
se não velha, pelo menos já comer 
cialmente estabelecida nos países do 
Primeiro Mundo há algum tempo.

Entretanto, no caso da nova 
linha Powervision Plus de televiso­
res da Philips não é isso que ocorre. 
Invertendo o procedimento natural de 
muitos fabricantes que importam ino­
vações , a Philips exporta inovações 
e tendências: desenvolvida por téc­
nicos brasileiros com apoio dos labo­
ratórios da Philips da Holanda, essa 
linha reúne recursos inéditos que es­

tão sendo lançados 
aqui em nosso país 
em primeira mão 
para somente depois 
serem lançados no 
resto do mundo!

De fato, a 
nova linha Powervision 
Plus da Philips me­
rece recursos que 
podem ser associa­
dos a um novo con­
ceito que, sem dúvi­
da, deve se tornar re­
ferência para todos 
os aparelhos que 
aparecerem daqui 
para o futuro.

A linha de te­
levisores Powervision 
Plus está sendo 
lançada visando jus­
tamente a Copa de 
1994.

Os recursos iné­
ditos desta linha, as 
inovações técnicas 

criadas por técnicos brasileiros da 
Philips serão abordadas neste artigo, 
com especial destaque para o con­
trole remoto que permite escrever 
mensagens na tela do televisor, abrin­
do uma nova gama de aplicações 
para este aparelho.

Neste artigo fazemos uma des­
crição técnica dos novos televisores 
da linha Powervision Plus com por­
menores exclusivos, obtidos da pró­
pria Philips em primeira mão, como o 
próprio circuito que dissecamos para 
os nossos leitores que não podem 
ficar afastados de nenhuma novida­
de tecnológica da eletrónica.
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MODELOS DA LINHA 
Powervision Plus

A linha Powervision Plus da 
Philips é constituída por 4 modelos: 
os 14 GX 1610, 20 GX 1650 e 21 GX 
1660 todos com som monofônico 
com 4 watts de saída utilizando dois 
alto-falantes, além do 21 GX 1665 
estéreo com 8 watts de saída repro­
duzidos por quatro alto-falantes.

Para o modelo estéreo o con­
trole remoto possui uma tecla adicio­
nal STEREO/SAP que permite ati­
var o segundo canal de áudio que 
normalmente é utilizado em filmes 
para transmissão da trilha de som 
original (sem versão).

Todos os quatro modelos da li­
nha Powervision Plus possuem con­
trole remoto, ( 14 GX 1610, 20 GX 
1650 e 21 GX 1660 e ainda 21 GX 
1665 (foto), seguindo o novo concei­
to da Philips de que este recurso 
pode ser parte integrante de todos 
os televisores sem que isso implique 
no encarecimento do produto: de 
fato, o custo destes televisores com 
controle remoto pode competir com 
os equivalentes sem este recurso. O 
controle remoto passou a ser item 
obrigatório em todos os televisores 
Philips.

NOVOS CONCEITOS

Sem dúvida, a grande novida­
de, e que mais chama a atenção nos 
novos televisores da linha 
Powervision Plus, é a possibilidade 
de se escrever, com o controle re­
moto mensagens na tela. Estas men­
sagens se mantêm numa memória, 
e quando o usuário liga o aparelho 
tem sua projeção por um tempo de­
terminado.

Considerando que, quando 
chegamos em casa, nossa primeira 
ação depois de nos acomodarmos é 
ligar o televisor, ficando normalmen­
te esquecidas ou para depois as con­
sultas a um quadro de aviso ou à 
memória de uma secretária eletróni­
ca, o uso do televisor nesta nova 
aplicação deve ganhar em eficiên­
cia. Um recado deixado gravado no 
televisor terá muito maior probabili­
dade de atingir seu destino rapida­
mente do que se for deixado em qual­
quer outra parte!

O modelo acima da linha Powervision Plus possue 
controle remoto como item obrigatório bem como os demais.

Nos próprios pontos de venda 
dos televisores, a possibilidade de se 
escrever mensagens em sua tela pode 
ser aproveitada como eficiente meio 
de propaganda. Para sistemas coleti­
vos a mensagem pode ser incluida 
num programa.

O controle remoto simplificado des­
tes televisores torna fácil a obtenção 
de todas as funções e as próprias 
gravações das mensagens: não é pre­
ciso dispôr de uma tecla para cada 
letra ou símbolo. Acessando o alfabe­
to (incluindo acentos e símbolos do 
português) em uma seqúência de to­
ques de um único botão, fixamos a 
letra ou símbolo desejado quando ele 
é atingido e assim vamos formando a 
mensagem.

As mensagens podem ser facil­
mente apagadas ou substituídas na 
medida do necessário.

Outro importante conceito usa­
do no projeto dos televisores da linha 
Powervision Plus é o da inteligência 
artificial. Os televisores desta linha in­
corporam recursos que permitem en­
tender as preferências do usuário, 
adaptando-se a elas. Os televisores 
são equipados com um microproces­
sador que supervisiona continuamen­
te a operação de suas funções e toma 
decisões que visam oferecer mais 
conforto ao usuário.

Dentre essas decisões destaca­
mos as seguintes:

* Não é preciso programar o apa­
relho para que ele ligue no canal pre­
ferido do usuário. O aparelho ligará 
sempre no último canal que perma­
neceu sintonizado por mais de 3 mi­
nutos na última vez que o televisor foi 

usado. Isso significa que mesmo 
quando antes de desligar o aparelho, 
o usuário percorrer rapidamente ou­
tros canais, valerá a informação do 
canal preferido.

* Os televisores possuem a fun­
ção relógio. Se esta função for desli­
gada quando o aparelho é ligado, 
aparece na tela uma mensagem indi­
cando a necessidade de ajuste. Para 
os que não usam esta função'o tele­
visor insiste por três vezes consecu­
tivas, desativando a mensagem em 
seguida. Se, por outro lado o usuário 
programou o televisor para desligar 
ou mudar de canal em determinado 
horário, um minuto antes deste horá­
rio aparece uma mensagem na tela 
que possibilita a alteração da progra­
mação.

* Na conexão dos aparelhos de 
videocassete mono em televisores 
estéreo pelas entradas A/V (áudio e 
vídeo) o usuário é obrigado a acionar

A mensagem é gravada utilizando-se 
o controle remoto.
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a tecla mono para que o som saia 
nas duas caixas. Nos televisores 
Powervision Plus isso só precisa ser 
feito uma vez. Se a tecla permane­
cer acionada por mais de 3 minutos, 
o televisor se ajustará automatica­
mente sempre que o videocassete 
for ligado. Da mesma forma ocorre o 
ajuste para estéreo se o videocassete 
usado for estéreo.

RECURSOS ADICIONAIS

Os televisores Powervision Plus 
têm ainda os seguintes pontos de 
destaque:

• Utilizam circuitos BI MOS que 
controlam praticamente todos 
o ajustes do televisor.

• Possuem um moderno circuito 
com o conceito “Cascade" que pro­
porciona melhor qualidade de ima­
gem.

• Sintonizam 181 canais, inclusi­
ve os de TV a cabo.

• Possuem conexões para áudio 
e vídeo.

• Operam nos sistemas PAL-M e 
NTSC de modo automático.

• Utilizam dois alto-falantes no sis­
tema mono e quatro no sistema 
estéreo.

• Possuem o recurso do Bass 
Boost dinâmico que reforça de modo 
inteligente os sons graves.

• Incorporam relógio e sistema de 
auto liga/desliga

• Tem recursos para nomear os 
canais, facilitando assim a localiza­

ção dos canais preferidos.
• Apresenta menu na tela em dois 

idiomas.

O CIRCUITO

Para os nossos leitores as infor­
mações sobre o tipo de circuito usado 
são tão importantes como o que o apa­
relho pode fazer. Para os televisores 
da linha Powervision Plus, a análise 
de alguns dos circuitos básicos usa­
dos servirá perfeitamente para que te­
nhamos uma visão global da qualida­
de e do desempenho que as inova­
ções apresentadas proporcionam a um 
televisor.

Na figura 1 temos um diagrama 
de blocos destes televisores.

As funções exercidas por cada 
bloco normalmente se baseiam num 
único circuito integrado de maior com­
plexidade, com poucos elementos pe­
riféricos, ativos ou passivos ou ainda 
circuitos integrados mais simples.

Com a reunião de grande quan­
tidade de funções em poucos integra­
dos, além de fisicamente a montagem 
poder ocupar menor espaço, temos 
maior confiabilidade com a possibili­
dade da realização de funções muito 
complexas. De fato, no bloco C, que 
corresponde ao painel de controle des­
tacamos o microprocessador P83C054 
que faz o gerenciamento de todas as 
funções do televisor e que podemos 
dizer dá a "inteligência" a este circui­
to.

Na figura 2 temos uma parte do 

setor onde este circuito integrado é 
usado destacando-se as funções 
que ele exerce.

Veja então que os sinais do 
controle remoto (que opera por 
infravermelho) depois de processa­
dos por um circuito de entrada es­
pecial são levados ao micropro. 
cessador onde são decodificados os 
comandos; a seguir são enviados à 
CPU (Unidade Central de 
Processamento).

Também ligado à unidade 
central de processamento temos o 
painel de controle do próprio apare­
lho formado por apenas 8 teclas.

Essas teclas, com a ajuda do 
menu exibido na tela, podem acessar 
qualquer função do aparelho, o que 
é justamente a nova tendência dos 
controles de televisores que devem 
ser cada vez mais simples.

Esta CPU também contém to­
dos os recursos para a projeção de 
informações na tela como por exem­
plo o menu e as mensagens grava­
das.

As saídas da CPU permitem 
a realização de diversos comandos 
como por exemplo o volume, con­
traste, saturação, brilho, reforço de 
graves, comutação de funções de 
som como estéreo/mono, espacial, 
SAP, além daquelas que são 
gerenciadas pelo próprio circuito e 
por isso decididas sem a interferên­
cia do usuário como por exemplo o 
AFC, a memorização de canais, etc.

Na figura 3 temos outra parte

Fig. 1 - Diagrama de blocos dos televisores da série Powervision Plus da Philips.
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TO VOLUME TO VOLUME
CONTROL PANEL CONTROL PANEL

é feito o gerenciamento de todas as funções do aparelho.
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Prepare-se para o futuro com as vantagens da mais 
experiente e tradicional escola a distância do Brasil.
Este é o momento certo de você conquistar sua independência financeira. 
Através de cursos cuidadosamente planejados você irá especializar-se 
numa nova profissão e se estabelecer por conta própria. Isto é possível, em 
pouco tempo, e com mensalidades ao seu alcance. O Instituto Monitor é 
pioneiro no ensino a distância no Brasil. Conhecido por sua seriedade, 
capacidade e experiência, vem desde 1939 desenvolvendo técnicas de 
ensino, oferecendo um método exclusivo e formador de grandes profissio­
nais. Este método chama-se “APRENDA FAZENDO". Práticae teoria sempre 
juntas, proporcionando ao aluno um aprendizado integrado e de grande 
eficiência.

CAPACIDADE
Utiliza os recursos mais 
modernos da informá­
tica para dar ao aluno 
atendimento rápido e 
eficiente.

SERIEDADE
Mantém equipe técni­
ca especializada, ga­
rantindo a formação de 
competentes profis­
sionais.

Bâ06 «ONfMSSMO
Plancia

1?39 • 1993

EXPERIÊNCIA

Pioneiro no ensino a dis­
tância, conquistou defi­
nitivamente credibili­
dade e respeito em todo 
o país.

ELETRÓNICA, RÁDIO E 
TELEVISÃO
CALIGRAFIA
CHAVEIRO
ELETRICISTA ENROLADOR
SILK-SCREEN
LETRISTA/CARTAZISTA
FOTOGRAFIA PROFISSIONAL 
DESENHO ARTÍSTICO E 
PUBLICITÁRIO
ELETRICISTA INSTALADOR
MONTAGEM E REPARAÇÃO DE
APARELHOS ELETRÓNICOS

CARREIRA 
de FLFTURO!

^nos ou patrio.’ sem

Com uma única matricula, você faz todos os cursos abaixo:

BOLOS, DOCES E FESTAS 
CHOCOLATE
PÃO-DE-MEL 
SORVETES 
MANEQUINS E MODELOS 
(moda. postura corporal, cuidados com o corpo, 
maquiagem, padrões de beleza etc.)

S===£=s==-
prende prográmenle todos os” ' "US'radas' ° aluno 

Complementando os estudnc ’ concei,°s formulados nn r

«do „ «» ,

DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
DE EMPRESAS *
MARKETING *
GUIA DE IMPLANTAÇÃO 
DE NEGÓCIOS *
* Peça informações sobre condições de pagamento e programas

moniioR

INSTITUTO MONITOR
Rua dos Timbiras, 263 (no centro de São Paulo), de 2a à 6a feira 
das 8 às 18 horas, aos sábados até às 12 horas, ou ligue _ 
para: (011) 220-7422 ou FAX (011) 224-8350.
Ainda, se preferir, envie o cupom para: Çj
Caixa Postal 2722
CEP 01060-970 - São Paulo - SP I

KITS OPCIONAIS
O aluno adquire, se desejar, na época 
oportuna e de acordo com suas possibi­
lidades, materiais desenvolvidos para a 
realização de trabalhos práticos adequa­
dos para cada curso.

ori'0

JÁ O SEU CURSO 

FONE: (011) 220-7422

Sr. Diretor: Súh! Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o curso de:

___________________________ S E- 253
Farei o pagamento em 5 mensalidades fixas e iguais de CR$ 5.870,00 SEM 
NENHUM REAJUSTE. E. a 1a mensalidade, acrescida da tanta postal, 
apenas ao receber as lições no correio, pelo sistema de Reembolso Postal.

Nome________________

Endereço_____________

CEP__________ Cidade

Assinatura:__________________________________________________________
Preços válidos até ze/a/gg Apôs esta data, atenderemos pelo preço do dia



ESPECIFICAÇÕESdo diagrama do aparelho em que se 
destaca o circuito integrado 
TDA8361C/H3, que reune as princi­
pais funções necessárias ao 
processamento de sinais de um tele­
visor, como a etapa de sintonia, os 
filtros de frequência intermediária, as 
etapas'de croma e de som etc.

Conforme podemos ver por parte 
deste diagrama, o circuito integrado 
TDA8361C/H3 reune as funções prin­
cipais necessárias à elaboração de 
um televisor básico com um único 
chip.

Poucos elementos externos são 
necessários para se obter o televisor 
em sí a partir deste componente. Re­
cebendo informações da placa de 
controle este circuito responde com 
a alteração de funções como brilho, 
som, mudança de canal etc, já que 
existe uma compatibilidade total en­
tre os dois blocos que facilita a 
interligação.

O bloco G tem por base o cir­
cuito integrado TDA7056A/N2 e o 
amplificador de potência de áudio; 
seu diagrama parcial é mostrado na 
figura 4. O TDA7056A/N2 consiste 
num amplificador de potência com 

3,6 w Q com controle de volume por 
c.c. Neste circuito temos o recurso 
do bass-boost, um reforço de graves 
“inteligente" que reconhece o nível 
de graves de um sinal, comparando- 
o com o de outras frequências do 
mesmo sinal. Somente se o sinal for 
pobre em graves é que ocorre o seu 
reforço. Se as outras freqúências do 
mesmo sinal estiverem com níveis 
baixos, caracterizando assim um som 
fraco na totalidade,o reforço não ocor­
re.

Na versão estéreo, além do 
decodificador TDA3833/V3 temos 
dois amplificadores de áudio do tipo 
TDA7056A/N2, um para cada canal, 
duplicando a potência de áudio do 
televisor.

Observamos que este bloco é 
totalmente controlado pela unidade 
central de processamento o que ga­
rante acesso a todos os seus recur­
sos pelo controle remoto e de manei­
ra previamente programada.

Temos ainda a destacar o blo­
co de alimentação (A) que se baseia 
em fonte chaveada, o circuito de 
deflexão vertical e horizontal e a saí­
da de vídeo.

• Tensão de alimentação...90 - 
242 V

50/60 Hz 
(+/-5%)

• Impedância de entrada de ante­
na 75 Q
(UHF/VHF)

• Sensibilidade de entrada de 
antena.............................. UHF 75 Q
<28 dBuV
<28 dBuV VHF 75 Q

• Máx.  antena...75 Q 100 
mV (off air)

entr.de

75 Q 20 
mV (cable)

• Sistemade sintonía.......PLL
• Sintonizador............. UV936
• Band I (off air).....55,25 - 

83,25 MHz
(cable)..........109,25 -

157,25 MHz
• Band III (off air)...175,25 -

211,25 MHz
(cable)........ 163,25 -

169,25 MHz
217,25 -

451,25 MHz

08 SABER ELETRÓNICA N’ 253/94
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Fig. 3 - Parte do bloco E do receptor onde temos o processamento dos sinais de vídeo, consistindo no verdadeiro 
bloco de recepção, sem as etapas de som, saída e fonte que estarão em outros blocos.

9l*4

Fig. 4 - Setor amplificador de áudio da versão mono de um televisor Powervision Plus destacando-se 
o recurso do bass-boost, na entrada não inversora do circuito integrado.
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As Escolas Internacionais do Brasil oferecem, 
com absoluta exclusividade, um sistema inte­
grado de ensino independente, através do qual 
vocé se prepara profissionalmente economi­
zando tempo e dinheiro. Seu Curso de Eletróni­
ca, Rádio. Áudio & TV é o mais completo, moderno e atualizado. O 
programa de estudos, abordagens técnicas e didáticas seguem 
fielmente o padrão estabelecido pela “INTERNATIONAL

ASSISTÊNCIA AO ALUNO
Durante o curso professores estarão à sua 
disposição para ajudá-lo na resolução de
dúvidas e avaliar seu progresso.

ELETRÓNICA 
RÁDIO

ÁUDIO & TV

CORRESPONDENCE SCHOOLS", escola americana com sede nos
Estados Unidos onde já estudaram mais de 12 milhões de pessoas. CERTIFICADO

PROGRAMA DE TREINAMENTO
Além do programa teórico você montará, com facilidade, um aparelho 
sintonizador AM/FM estéreo, adquirindo, assim, a experiência indis­
pensável à sua qualificação profissional.

Ao concluir o curso, obtendo aprovações nos testes e exame final, o 
aluno receberá um Certificado de Conclusão com aproveitamento.

NÃO MANDE PAGAMENTO ADIANTADO

I ■] A Escolas Internacionais 
do Brasil

Rua dos Timbiras, 263
Caixa Postal 6997 - CEP 01064-970

São Paulo - SP

Central de Atendimento:
Fone: (011) 220-7422; Fax: (011) 224-8350

Uma empresa CIMCULTUR AL

Estou me matriculando no curso completo de Eletrónica, Rádio, Áudio & TV. Pagarei 
a primeira mensalidade pelo sistema de Reembolso Postal e as demais conforme
instruções da escola, de acordo com minha opção:

□ Com Kit - 9 mensalidades atualizadas de CR$ 11.260,00
O Sem Kit - 9 mensalidades atualizadas de CR$ 6.850,00

SE -253

Nome__________________________________________________________________
End.___________________________________________________________________

Barro CEP
Cidade Est.

Data____/____ /____ Assinatura__________________________________________

VALIDADE 26/2/94

WAVECOM, MAIS TVs EM 
SUA PARABÓLICA

Para conexão de dois ou mais receptores em uma 
antena, com a mesma qualidade e confiabilidade, os 
produtos WAVECOM oferecem uma ampla gama de 
soluções:
• DIVISORES ATIVOS 
• AMPLIFICADORES

• CHAVES COAXIAIS
• RETRANSMISSORES VHF

Chave Coaxial Dupla

• CHAVES PRIORIZADORAS PARA SERVO

VOCÊ ENCONTRA OS PRODUTOS WAVECOM NOS DISTRIBUIDORES:

(011)563 9500 
São Paulo - SP

(031)281 3055
Belo Horizonte - MG

/viLi4i^n" 
(035)631 2433

Santa Rita do Sapucaí - MG

WAVECOM

Uma Empresa do Vale da Eletrónica 
Santa Rita do Sapucaí - MG



THEVEAR APRESENTA!

A SOLUÇÃO DEFINITIVA EM
ANTENAS COLETIVAS.

JTHSVCAR

• OPERAÇÃO COM CANAIS ADJACENTES.
• TECNOLOGIA DO FUTURO, APLICADA NO 

PRESENTE.
• ÓTIMA RELAÇÃO CUSTO/DESEMPENHO.

Av. Thevear, 92 - Bairro Cuiabá - Km 36 Rod. Santa Izabel 
Itaquaquecetuba - SP - CEP 08597-660 - Cx. P. 1004 
Fone: PABX (011) 464-1955 - Telex (011) 32-672 THEV BR 
Fax:(011)464-3435

UMA MARCA QUE SE IMPÕE PELA SUA SERIEDADE

• SISTEMA MODULAR, EXPANSÍVEL
E COMPACTO PARA ANTENAS COLETIVAS.



• Band IV + V(offair).......471,25- 
801,25 MHz

(cable)...... 457,25-
469,25 MHz

• Fl de Vídeo.......... 45,75 MHz
• Fl de croma..........42,17 MHz
• Fl de som............. 41,25 MHz
• Controle remoto............ RC5

(RC7840/RC7841)
• Cinescópio.......... 14",20",21“
• Sist. de televisão...RTMA PAL- 

M/NTSC/PAL-N
• Sistema de som.......Estéreo - 

BTSC SAP
• Potênciade áudio..... 2x3,6 W 

(estéreo)
3,6 W (mono)

Conexões:

a) Entrada de vídeo com 1 Vpp/75Q
b) Entrada de áudio (L+R) com 500 

mVrms/47k Q
c) Saída de fones com 20 mW em

2 canais de 8 Q
d) Entrada de antena de UHF/VHF 

com 75 Q

O CONTROLE REMOTO

Obedecendo ao conceito de que 
um controle remoto deve ser simples 
mas ao mesmo tempo completo, per­
mitindo o acesso a todas as funções 
do aparelho, o design do tipo usado 
na série Powervision Plus é o mais 
avançado possível.

(i (â o

(4 <5 (6

(1 Í8 9

(0 ( «

Fig. 5 - O design moderno do 
controle remoto reune o menor 

número de teclas numa disposição 
que proporciona conforto e acesso 

total a todas as funções.

Na figura 5 temos o aspecto 
deste controle remoto a partir de onde 
comentaremos as funções de algu­
mas teclas e a sua própria operação. 

Na tecla MENU temos a colo­
cação na tela do televisor das 
opções de acesso às funções do te­
levisor. Com as teclas de seta pode­
mos então acessar as funções dese­

jadas. Basta então pressionar nova­
mente a tecla MENU para que a fun­
ção seja executada.

A tecla SAIR faz a retirada do 
menu da tela.

Na função OSD temos a opção 
do tipo de som, se estéreo, SAP ou 
mono. Com a tecla SLEEP é possí­
vel programar o aparelho para desli­
gar automáticamente após um inter­
valo de 15 a 90 minutos.

Na função VOLUME controla- 
se para mais ou menos o volume do 
som. Pressinando a tecla MUDO o 
som é interrompido, voltando ao nor­
mal com novo toque. O teclado nu­
mérico permite a seleção direta do 
canal desejado,mas podemos tam­
bém fazer isso pela tecla CANAL que 
explora em qualquer sentido a faixa.

Para colocar a mensagem na 
tela, coloque sim na opção ATIVAR 
apresentada pelo MENU depois de 
selecionar a opção MENSAGEM. In­
dique SIM na linha LIMPAR se hou­
ver mensagem antiga. Coloque as 
setas na primeira linha e use as te­
clas para cima e para baixo para es­
colher a primeira letra da mensagem. 
A tecla para a direita e para a es­
querda move a posição da letra e 
habilita a escolha da seguinte. Quan­
do terminar de escrever a mensa­
gem basta apertar SAIR.

Quando o televisor for desliga­
do e houver uma mensagem na tela, 
uma luz no painel frontal permanece­
rá piscando. ■

PONTA REDUTORA DE 
ALTA TENSÃO

As pontas redutoras são utilizadas em conjunto 
com muttímetros para se aferir, medir e localizar 

defeitos em alta tensões entre
1000 V-DC A 30 KV-DC, como: foco, Mat, 

"chupeta" do cinescópio, linha automotiva, industrial, etc.

KV3020 - Para Muttímetros com sensibilidade 
20 KOhm/VDC.

KV3030 - Para Muttímetros com sensibilidade
30 KOhm/VDC e Digitais.

KV3050 - Para Multimètres com sensibilidade 
50 KOhm/VDC.

CR$ 14.000,00 válido até 28/02/94

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de 
compra da última página.
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - 
CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.

Disque
« Compre 

(011) »42 8055



O Vídeo aula é um método económico e prático de 
treinamento, trazendo a essência do que é mais Impor­
tante. Você pode assistir a qualquer hora, no seu lar, na 
oficina, além de poder treinar seus funcionários quantas 
vezes quiser.

O Vídeo aula não é só o professor que você leva para 
casa, você também leva uma escola e um laboratório.

O Cada Vídeo aula é composto de uma fita de videocas­
sete com 115 minutos aproximadamente, mais uma 
apostila para acompanhamento. Todas as aulas são de 
autoria e responsabilidade do professor Sergio R. An­
tunes.

Apresentamos a você a mais moderna 
vídeoteca didática para seu 
aperfeiçoamento profissional.

Escolha já as fitas desejadas, e inicie a sua
coleção de Vídeo aula.

• Videocassete 1 - Teoria (Cód. 150)
• Videocassete 2 - Análise de circuitos (Cód. 151)
• Videocassete 3 - Reparação (Cód. 152)
• Videocassete 4 - Transcodificação (Cód. 153)
• Facsímile 1 - Teoria (Cód. 154)
• Facsímile 2 - Análise de circuitos (Cód. 155)
• Facsímile 3 - Reparação (Cód. 156)
• Compact Disc - Teoria/Prática (Cód. 157)
• Câmera/Camcorder - Teoria/Prática (Cód. 158)
• TV PB/Cores 1 - Teoria (Cód. 160)
• TV PB/Cores 2 - Análise de circuitos (Cód. 161)
• TV PB/Cores 3 - Reparação (Cód. 162)
• Osciloscópio (Cód. 163)
• Secretária Eletrónica e Telefone sem fio (Cód. 164)
• Administração de Oficinas Eletrónica (Cód. 165)
• Eletrónica Digital’e Microprocessadores (Cód. 166)
• Introdução a Eletrónica Básica (Cód. 168)
• Memória e Leitura Dinâmica (Cód. 169)
• Reparação de Video Games (Cód. 207)
• Reparação de Fomos de Microondas (Cód. 208)

CR$ 20.020,00 cada Vídeo aula 
(Preço e promoção válido até 28/02/94)

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de 
compra da úttíma página.
Maiores informações pelo telefone
Dliqu« • Compra (011)942-8055.
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - 
CEP:03087 -020 - São Paulo - SP.

Novos Lançamentos »

• Diagnósticos de defeitos de som e CDP (Cód. 34)
• Diagnósticos de defeitos de televisão (Cód. 35)
• Diagnósticos de defeitos de video (parte eletrónica) (Cód. 36)
• Diagnósticos de defeitos de video (parte mecânica) (Cód. 37)
• Diagnósticos de defeitos de fax (Cód. 38)
• Diagnósticos de defeitos de monitor de video (Cód. 39)
• Diagnósticos de defeitos de micro XT/AT/286 (Cód. 40)
• Diagnósticos de defeitos de drives =floppy e hard= (Cód. 41)
• Diagnósticos de defeitos de cd-rom e video laser (Cód. 42)

NÃO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL



Eletrónica 
sem choques

NOVO CURSO DE ELETRÓNICA, RÁDIO E TV. 
SUPER PRÁTICO E INTENSIVO. FEITO PRA VOCÊ.
Super atualizado, com a descrição dos mais 
recentes receptores de rádio, aparelhos de 
som e televisores.
Antes mesmo da conclusão do curso você 
estará apto a efetuar reparos em aparelhos 
de rádio.
Você receberá o kit de injetor de sinais no 
decorrer do curso.
Os cálculos matemáticos estão reduzidos ao

MESES VOCE
VIRA FERA.

estritamente necessário.
Apresenta métodos de análise, pesquisa de 
defeitos e conserto de aparelhos eletrónicos, 
com um mínimo de recursos e também 
através de instrumentos.
Apresenta roteiros para ajustes e 
calibração, descrição e uso de instrumentos.

• É a sua grande chance: curso por 
correspondência é muito mais prático.

Demais cursos à 
sua disposição:
• Eletrónica Básica
• Eletrónica Digital
• Audio e Rádio
• Televisão P&B e Cores
• Eletrotécnica
• Instalações Elétricas
• Refrigeração e 
Ar Condicionado

• Programação Basic 
• Programação Cobol 
• Análise de Sistemas 
• Microprocessadores 
• Software de Base

OCCIDENTAL SCHOOLS
cursos técnicos especializados

Av. São João, 1588, 2? s/loja - Tel.: (011)222-0061 - CEP 01211-900 - SP 
À
Occidental Schools se - 253
CAIXA POSTAL 1663
CEP 01059-970 São Paulo SP

Desejo receber, GRATUITAMENTE, o catálogo ilustrado do curso de:

Nome_____________________________________________________________________

Endereço__________________________________________________________________

Bairro CEP

Cidade Estado



INFORME PUBLICITÁRIO

ANALISADOR DE VIDEOCASSETE 
DIATRON

A reparação de aparelhos de 
videocassete não pode ser feita 
com instrumentos convencionais. 
O técnico de manutenção precisa 
contar com um equipamento 
próprio que reúna todas as 
funções que ele necessita neste 
tipo de trabalho, e de forma 
exclusiva. O Analisador de 
Videocassete e TV modelo 
AVC-64, da DIATRON, é único 
em nosso país em sua categoria e 
não deve faltar na bancada do 
profissional sério que sabe que o 
uso de equipamentos apropriados 
significa aumento de lucros, 
racionalização do trabalho e a 
garantia de um cliente satisfeito. 
O analisador de videocassete e 
TV Diatron modelo AVC-64 é na 
realidade um instrumento que 
reúne 7 funções num só, todas 
fundamentais para o trabalho de 
ajuste e localização de falhas em 
videocassetes.

Este aparelho reúne as seguin­
tes funções:

a) Freqúencímetro até 100 MHz 
- este instrumento mede frequênci­
as de 1 Hz a 100 MHz, permitindo 
assim uma análise de todos os cir­
cuitos que operam com sinais num 
aparelho de videocassete e mesmo 
televisores (além de outros, como 
rádios AM, FM, telefones sem fio 
etc).

b) Gerador de Barras - produ­
zindo padrões em quadrículas, es­
cala de cinza, barras de cores, ver­
de, azul e vermelho saturados.

c) Fl - o analisador possui uma 
saída de 45,75 MHz que permite 
verificar o funcionamento do seletor 
de canais e das etapas de Fl, aju­
dando assim na localização de de­
feitos.

d) Conversor de frequência - 
esta função permite verificar o fun­
cionamento do conversor do 
videocassete.

e) Teste de cabeça de vídeo - 
esta é uma função de grande impor­
tância que permite detectar falhas 
neste componente.

f) Rastreador de som - com esta 
função temos uma das mais eficien­
tes técnicas de localização de defei­
tos nos setores de áudio de televiso­
res, aparelhos de videocassete e am­
plificadores de som em geral.

g) Remoto - com esta função é 
possível analisar o funcionamento do 
controle remoto de áudio e vídeo, 
facilitando a localização de falhas.

Características do aparelho:
a) Freqúencímetro:

• Sensibilidade de 10 Hz a 60 MHz: 
10 mV

de 60 MHz a 100 MHz:
20 mV
• Tensão máxima de entrada:
150 V (rms)
• Estabilidade (0 a 50°C): 5 ppm

b) Do gerador:

• Freqúência de sub-portadora:
3,575611 MHz (±10 Hz)
• Freqúência de sincronismo:
15 750 MHz
• Saída de vídeo: sinal composto
de 1 Vpp

c) Conversor:
• Entrada de vídeo: 1 Vpp (±0,1 V)
• Saída de RF: canais 2 e 3
• Impedância de entrada: 75 Q

d) Rastreador de som:
• Freqúência de captação: 4,5 MHz
• Faixa de áudio: 50 Hz a 12 kHz

e) Características gerais:
• Tensão de alimentação: 
110/220 Vc.a.
• Consumo: 10 W
• Peso: 2,2 kg
• Dimensões: 240 x 100 x 280 mm

Os leitores interessados na aqui­
sição deste aparelho podem entrar 
em contato com a:
Saber Publicidade e Promoções

Telefone: (011) 942 8055.
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SEQUENCIAL INTERMITENTE:
2 Projetos Profissionais

Newton C. Braga

Descrevemos neste artigo dois circuitos para alimentação de lâmpadas com efeitos seqúêncial/intermitente/ 
strobo combinados ou separados e com alta capacidade de potência. O circuito é indicado para aplicações 

profissionais como por exemplo anúncios luminosos, salões de festas, vitrines, sinalização etc. Usando 
4 SCRs de 8 A ele pode controlar até 3200 W de lâmpadas na rede de 110 V e o dobro na rede de 220 V.

O efeito sequencial tem sido am­
plamente usado em anúncios lumi­
nosos, vitrines, salões de festas e 
em muitos outros casos, fazendo 
correr fileiras de lâmpadas com um 
visual que poucos sistemas conse­
guem superar.

No entanto, a maioria dos apare­
lhos usados em aplicações de gran­
de porte são seqúênciais simples ou 
que no máximo apresentam o efeito 
de reversão de movimento.

O que descrevemos neste artigo 
é algo diferente: modulamos as lâm­
padas que correm de duas formas, 
obtendo assim efeitos combinados de 
intermitente e strobo.

Dois circuitos são apresentados, 
ficando a cargo do leitor escolher o 
que lhe interessa, para as suas apli­
cações especificas.

O primeiro é de um sistema 
seqúêncial/intermitente onde as lâm­
padas correm e páram, em interva­
los programados.

O segundo, além do efeito indica­
do, pode também ser ajustado para 
que as lâmpadas ao correr também 
pisquem rapidamente, com um efeito 
estroboscópico adicional.

Os dois circuitos têm a mesma 
potência de saída, e diferem apenas 
por um integrado.

Características:
(comuns aos dois projetos)

• Tensão de alimentação: 
110/220 Vc.a.
• Potência por canal: 800 W (110 V)

1600 W (220 V)

• Potência total: 3200 W (110 V) 
6400 W (220 V)

• Número de canais: 4
• Tipo de lâmpada usada: 
incandescente apenas, conforme a 
rede local (qualquer quantidade até 
a potência máxima)

COMO FUNCIONA

Na figura 1 temos um diagrama 
em blocos para o aparelho.

A velocidade do corrimento é dada 
pelo segundo bloco, que consiste 
num astável 555 e por onde começa­
mos a análise do funcionamento do 
aparelho.

Neste bloco o astável produz pul­
sos cuja velocidade depende do ajus­
te de P2 e do valor de C2, que pode 
ser modificado conforme a aplicação 
desejada.

Estes pulsos excitam diretamen­
te o contador formado por um inte­
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grado 4017. Este contador é progra­
mado para contar até 4, ligando-se a 
quinta saída (pino 10) ao reset 
(pino 15).

Assim, a cada pulso do bloco an­
terior uma das saídas do 4017 vai ao 
nível alto, voltando a anterior ao ní­
vel baixo.

O oscilador que controla este con­
tador é na verdade um oscilador 
gatilhado pelo primeiro bloco, que 
também consiste num astável 555.

Desta forma, o dock que controla 
o 4017, e portanto a velocidade do 
efeito, é ligado e desligado regular­
mente em intervalos que dependem 
justamente da frequência do primei­
ro bloco. Fazendo com que esta fre­
quência seja menor que a do dock 
temos o efeito das lâmpadas corre­
rem e pararem em intervalos regula­
res, da forma que pode ser represen­
tada pelo gráfico da figura 2.

Para inibir o efeito de corrimento 
e ter o funcionamento normal, basta 
fechar a chave S1( que habilita o se­
gundo bloco de modo permanente. A 
combinação de velocidade dos dois 
osciladores produz efeitos interessan­
tes.

A saída seqüenciada do 4017 é 
aplicada a 4 transistores excitadores 
que têm seus emissores conectados 
às comportas de 4 triacs.

Desta forma, cada triac dispara 
quando a saída do 4017 vai ao nível 
alto e o transístor correspondente 
satura.

No segundo projeto, a saída do 
4017 passa antes por 4 portas NAND 
que são controladas por um terceiro 
oscilador, que na verdade é o do pri­
meiro bloco, mas operando em pon­
to diferente. Neste circuito, quando 
passamos a chave S, para a posição 
que conecta o astável nas portas 
NAND elas modulam diretamente as 
lâmpadas, e não o oscilador.

Colocando este oscilador numa 
velocidade algo elevada, maior do 
que a do segundo oscilador, temos a 
produção do corrimento acompanha­
do do efeito estroboscópico, como 
mostra a representação gráfica da 
figura 3.

Observe que as linhas de terra do 
circuito de alta e de baixa tensão são 
comuns. A fonte de alimentação do 
setor de baixa tensão usa apenas 
um transformador, dois diodos e um 
capacitor de filtro, pois não é crítica.

Fig. 3 - Forma do sinal para o segundo efeito.

Fig. 4 - Diagrama da versão 1 (Projeto 1).

MONTAGEM

Os cuidados para a montagem 
valem para os dois projetos, já que a 
única diferença básica entre eles é a 
presença de um circuito integrado 
adicional.

O circuito do projeto 1 é mostrado 
na figura 4. A disposição dos compo­
nentes deste projeto, que não tem o 
efeito estroboscópico (somente o 
seqúêncial intermitente), é mostrada 
na figura 5.

Para a segunda versão, em que 
temos o efeito estroboscópico, o cir­

cuito completo é mostrado na figura 
6. A disposição dos componentes 
numa placa de circuito impresso é 
mostrada na figura 7.

Os triacs devem ser dotados de 
bons radiadores de calor, principal­
mente se for pretendida uma opera­
ção com alta potência. Dissipadores 
do lado externo da caixa, ou ainda 
com furos de ventilação na caixa, são 
importantes.

Temos dois tipos de triacs possí­
veis para uso: os que possuem sufi­
xo B e que são indicados para a rede 
de 110 V, e os de sufixo D, que são
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Fig. 5 
Placa de 
circuito 
Impresso do 
projeto 1.
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Fig. 7 - Placa de circuito impresso do projeto 2.

Semicondutores:
Cl,, Cl2 - 555 - circuito integrado - 
timer
Cl3 - 4017 - circuito integrado CMOS - 
contador
Triac, a Triac4 - TIC226B ou TIC226D 
- triacs de 8 A
Q, a Q4 - BC337 - transístores NPN de 
média potência
D, - 1N4148 - diodo de uso geral
D2, D3 - 1N4002 - diodos de silicio

-------- LISTA DE MATERIAL -----

Circuito 1
Resistores (1/8 W, 5%):
R, a R8 - 10 kQ
Rg a R,2 • 47 Q
P,, P2 - potenciómetro de 1 MQ
Capacitores eletrolíticos de 12 V:
C, - 100 pF
C2 - 10 /jF
C3 - 1000 pF
Diversos:
T, - transformador com primario de acor- 
do com a rede local e secundario de 
7,5+7,5 V x 300 mA ou

9+9 V x 300 mA
S, - interruptor simples
S2 - interruptor de alta corrente
F, - Fusível de 20 A
X, a X4 - tomadas de alta corrente 
Placa de circuito impresso, soquetes 
para os integrados, radiadores de ca­
lor para os triacs, suporte de fusível, 
cabo de alimentação, caixa para mon­
tagem, fios solda etc.
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Z------ LISTA DE MATERIAL------ s
Circuito 2

O mesmo material do circuito 1, al­
terando-se:
a) Acrescentando Cl4 - 4093B - cir­
cuito integrado CMOS
b) Alterando-se C, para 22 pF 
eletrolítico de 12 V
c) Alterando-se R2 para 4,7 kíi
d) Alterando-se R9 parar 10 kQ
e) Acrescentando-se R13 para 47 Q
f) Alterando-se S, para 1 pólo x 2 
posições
\__________________________ /

indicados para a rede de 220 V. O 
transformador tem primário de acor­
do com a rede local e secundário de 
7,5+7,5 V ou 9+9 V com corrente de 
300 mA ou mais.

Os transístores podem ser substi­
tuídos pelos BD135 que, no entanto, 
têm pinagem diferente; estes transís­
tores não precisam de radiadores de 
calor.

Para os circuitos integrados ob- 
tém-se maior segurança se forem 
usados soquetes. Os eletrolíticos de­
vem ter tensões de trabalho de 12 V 
ou mais, e os pontenciômetros po­
dem ser tanto log como lin.

Não se recomenda usar o inter­
ruptor S2 conjugado ao 
potenciómetro, dada a corrente que 
deve controlar.

As ligações de alta corrente que 
correspondem aos terminais princi­
pais 1 e 2 dos triacs e saídas (MTb 
MT2, X1( X2 etc), devem ser feitas 
com fios compatíveis com a corrente 
conduzida.

As tomadas Xn X2 etc devem ser 
de alta capacidade de corrente, as­
sim como o interruptor geral S2. Todo 
o conjunto pode ser instalado numa 
caixa de metal ou plástico.

Fig. 9 - Ligações para uma fileira de lâmpadas.

UTILIZAÇÃO E PROVA

Para a prova de funcionamento 
basta ligar lâmpadas comuns, de 
5 a 60 W nas tomadas de X1 a X4 e 
alimentar a unidade.

Ajuste em P2 a velocidade do efei­
to, com a chavç S1 na posição em 
que 0 corrimento não tenha modula­
ção ou interrupção.

Depois, mude de posição S1 e 
ajuste 0 segundo efeito. Comprova­
do 0 funcionamento é só fazer a ins­

talação. Para um “circuito fechado” 
de lâmpadas temos as ligações mos­
tradas na figura 8. Existem cabos pa­
ralelos com soquetes agregados es­
pecialmente preparados para utiliza­
ção em sistemas seqúênciais de 3 a 
10 canais.

Como 0 nosso sistema tem 4 ca­
nais, pode ser usado um fio para mais 
canais, deixando-se os excedentes 
desligados, ou aproveitando-os com 
outra finalidade.Para um sistema li­
near temos as ligações da figura 9.a

MICROFONE SEM FIO DE FM
Características:
* Tensão de alimentação: 3 V (2 pllhee pequeñas)

• Corrente em funclonemento: 30 mA (tlp)

• Alcence: 50 m (max) *
• Faixa de operação: 88 - 108 MHz Dll^US • COfflpS

• Número de trenslstores: 2 (011) 942 8055
• Tipo de microfone: eletreto de dois terminais

(Nâo acompanha as pilhas)

Até 28/02/94 - CR$ 7.400,00
Não atendemos por Reembolso PostalPedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra 

da última página. Maiores informações pelo telefone acima.
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ALARME INFRAVERMELHO 
INTELIGENTE

A proteção do património por 
meios eletrónicos ocupa posição de 
destaque nos dias atuais e o projeto 
que publicamos na edição anterior 
não foge à regra.

Dois problemas relatados por 
leitores naquela montagem mere­
cem destaque:

Um deles refere-se ao fato do 
555, em alguns casos, não resetar 
devidamente e o alarme dispara 
quando a alimentação é ligada. Esse 
problema pode ser sanado em al­
guns casos com o aumento de C6 e 
C14 no projeto original, no entanto, 
o melhor é verificar a qualidade do 
Cl que pode estar com problemas.

O segundo caso refere-se ao dis­
paro difícil pelo infravermelho, quan­
do a fonte não tem alcance. Isso 
pode ocorrer se a freqüéncia esco­
lhida for uma e o 567 sintonizar uma 
harmónica. Pode ocorrer da frequên­
cia escolhida não ser alcançada pelo 
ajuste do receptor que então só re­
conhece a harmónica e muito de 
perto. Também pode ocorrer da fre­
quência ser muito baixa e sistemas 
de iluminação, principalmente com 
fluorescentes, causarem interferên­
cias que dificultam o ajuste.

Em próximas edições continua­
remos com o aperfeiçoamento de 
nossos projetos de alarme como 
novas versões que podem ser com­
binadas.

ACIONADOR SEQUENCIAL

Para acionar triacs de maior po­
tência e que exijam correntes maio-

Flg. 1 - Acionando triacs de 
maior potência

res de disparo, podem ser feitas alte­
rações conforme mostra a figura 1.

Desta forma, o projeto da Revista 
n8 252 (pg. 22) poderá ser usado com 
triacs de até 32 A cada, num sistema 
de altíssima potência. Neste caso, 
entretanto, recomenda-se a utilização 
de uma tensão de 9 V a 12 V no 
emissor destes transístores, vinda de 
uma fonte separada.

EQUIVALENTE DO TLC7555

Uma adaptação simples permite 
utilizar um 555 comum, com um pou­
co menos de sensibilidade da ultra- 
sensível chave de toque da Revista 
n8 252, pg.47.

Esta modificação é mostrada na 
figura 2 e faz uso de um transístor 
NPN de uso geral.

Lembramos que o TLC7555 é a 
versão CMOS do conhecido timer 555 
com muito menor consumo (corrente 
de repouso) e altíssima alta 
impedância de entrada.

A loja Saber Componentes, Av. Rio 
Branco, 439 - Sobreloja - São Paulo - 
SP (Fone:(011) 220-9358) possui este 
integrado.

FONTE FIXA DE 6 V / 9 V x 3 A

No projeto da fonte fixa da Revista 
n8 252, pg.50, podem ser obtidas ou­
tras tensões, bastando colocar o pino 
A ao terra um trimpot de 10 kQ que 
permite ajustar a tensão para o valor 
desejado.

BOOSTER DE UHF/VHF

No projeto da Revista n° 252, pg.74 
podem ser usados transistores equi­
valentes. Do nível de ruído e ganho 
do transistor vai depender o desem­
penho do projeto havendo muitas op­
ções.

Para a faixa de VHF até mesmo 
os BF494 e BF495 podem ser experi­
mentados, se bem que os ganhos 
destes transistores não sejam dos 
maiores.

Flg. 2 - Usando o 555 em 
lugar do TLC7555.

FREQÜÉNCIA DO ESPANTA 
MOSQUITOS

O leitor Heitor Vianna P. Filho, 
de Niterói - RJ, manifesta dúvidas 
sobre qual seria a frequência certa 
para espantar mosquitos. Segundo 
esse leitor, alguns projetos man­
dam utilizar ultra-sons na freqüén­
cia de 20 kHz, já outros citam 
10 kHz e no nosso projeto entre 
3,5 e 4,5 kHz, havendo inclusive 
um projeto francês que usa 20 kHz.

Afinal, que frequência usar?
De fato, existem ainda dúvidas 

sobre os efeitos dos sons e ultra- 
sons nos insetos, embora o princí­
pio mais conhecido seja de que o 
ruído de 3,5 a 4,5 kHz imita outro 
inseto da mesma espécie e como 
eles não têm hábitos de se junta­
rem em bandos, isso afastaria qual­
quer inseto do local. Já os efeitos 
dos ultra-sons também citados em 
algumas publicações, se bem que 
hajam dúvidas sobre que espécies 
são capazes de percebê-lo e por­
tanto eram incomodadas por sua 
presença. Não sabemos se os in­
setos do primeiro mundo, que são 
espantados pelos ultra-sons são os 
mesmos de nosso país, pois afinal 
existem muitas espécies, mesmo 
dentro de nosso país.

O que sabemos é que os resul­
tados de tais aparelhos são contro­
vertidos, mesmo sendo vendidos 
livremente em muitas lojas do pri­
meiro mundo, ficando por conta do 
usuário experimentar se no seu 
caso específico eles funcionam. ■
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TRANSISTORES DE 
POTÊNCIA BU508A E BU508D

Newton C. Braga

Os transistores de potência BU508A e BU508D, da SID Microeletrônica, apresentam características que 
permitem sua utilização em etapas de saída horizontal de televisores, substituindo tipos Importados normal­
mente encontrados em nosso mercado. Neste artigo damos informações importantes sobre estes transisto­
res, Incluindo sua equivalência para que o técnico de manutenção saiba em que casos, que ele pode ser o 

substituto ideal dos tipos de origem estrangeira.

Os transistores BU508A e 
BU508D, da SID Microeletrônica, 
possuem características que possi­
bilitam sua utilização como equiva­
lentes de muitos tipos importados na 
saída horizontal de televisores.

O tipo com sufixo A não apresen­
ta diodo amortecedor (damper), 
enquanto o de sufixo D já apresenta 
este componente, interligado entre o 
coletor e o emissor internamente, 
conforme mostra a figura 1.

A substituição de transistores im­
portados por estes dois tipos não ofe­
rece em geral problemas, a não ser 
os referentes a eventuais aspectos 
de natureza mecânica.

Na figura 2 temos um circuito típi­
co de aplicação para este compo­
nente, correspondendo a uma etapa 
de saída horizontal de um televisor 
comum.

Neste circuito, os componentes 
usados têm as seguintes funções:

Características:

BU508A BU5O8D

VCbo 1500 1500 V

lc 8,0 8,0 A

’cm 15 15 A

?tot 125 125 W
vc. (sat) 
(4,5 A/2 A) < 1 < 1 V

Rbe (t'P) - 25 Q
Diodo 
amortecedor não sim -

Tàbela 1

Tipo Vcbo lc lem Ptot Vce (sat) Rbe Damper
BU508A 

SID 1500 V 8. 0 A 15 A 125 W
<1V@

4 . 5 A/2 A não incluso

BU508D

SID 1500 V 8. 0 A 15 A 125 W
< 1 V @

4 . 5 A/2 A

25 ß 

tip incluso

2SD1397 

SANYO
1500 V 3. 5 A 10 A 80 W

<8V@

2. 5 A/0. 8 A

30 a

100 £2 incluso

2SD1398 

SANYO 1500 V 4. 5 A 16 A 120 W
<5V@

4 0 A/0 . 8 A

30 a

100 ß incluso

2SD1426

TOSHIBA 1500 V 3. 5 A 80 W
< 8 V @

3. 0 A/0. 8 A

nào 

esp. incluso

2SD1427

TOSHIBA
1500 V 5. 0 A 80 W

<5V@

4 . 0 A/0 . 8 A

náo 

esp. incluso

2SD1439

MATSUSH 1500 V 4. 5 A 10 A 50 W
<5V@

2. 0 A/. 75 A

náo 

esp. incluso

2SD1453 

HITACHI
1500 V 3. 5 A 10 A 50 W

< 5 V @

2. 5 A/0. 8 A

náo 

esp. incluso

2SD1455 

HITACHI 1500 V 5. 0 A 16 A 50 W
<5V®

4. 5A/1.2A

náo 

esp. incluso

2SD1650 

SANYO 1500 V 3. 5 A 10 A 50 W
<8V @

2. 5 A/0. 8 A

30 a

100 ß incluso

2SD1877
1500 V 4. 0 A 12 A 50 W

< 1 V @

2. 5 A/0. 8 A

50 n 

tip incluso
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Thbela 2

Tipo Encapsulamento Circuito equiv.
BU508A

SID

T0218

BU508D

SID

T0218

2SD1397 

2SD1398 

SANYO

T03-P Idem ao BU508D

2SD1426

2SD1427

TOSHIBA

T03-P (H) (BS) Idem ao BU508D

2SD1439

MATSUSH.

T03-P Idem ao BU508D

2SD1453

2SD1455

HITACHI

T03-P Idem ao BU508D

2SD1650 

SANYO

FULL-PLASTIC Idem ao BU508D

2SD1877 FULL-PLASTIC Idem ao BU508D

T - transformador de excitação
Q - transistor de saída horizontal
D - diodo amortecedor (dampei) 

interno ou externo ao transistor
Lx - bobina defletora horizontal
Lf - enrolamento primário do trans­

formador de saída horizontal (flybackj
Cs - capacitor de sintonia
Cx - capacitor de deflexão
Na tabela 1 temos as característi­

cas desses transistores comparadas 
a equivalentes importados.

Os transístores BU508A e D são for­
necidos em encapsulamento TO218, 
conforme a Tabela 2.

Nesta tabela damos também 
o encapsulamento de alguns equi­
valentes importados. ■
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COMPREFACIL
NOVO SISTEMA SABER VIA SEDEX • i

LIGUE JÁ (011) 942-8055
PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 28/02/94

PROVADOR RECUPERADOR 
DE CINESCÓPIOS - PRC20

PROVADOR RECUPERADOR 
DE CINESCÓPIOS - PRC4O

QERADOR DE BARRAS 
GÉ-SÌ-M

GERADOR DE BARRAS

Permite verificar a emissão de cada 
canhão do cinescòpio em prova e rea- 
tivà-k).
ESGOTADO

Permite verificar a emissão de cada 
canhão do cinescòpio em prova e rea- 
tivá-lo. possui galvanómetro com pre­
cisão de t % e mede MAT até 30 kV. 
CR» 118.790,00

Gera padrões: quadrículas, pontos, 
escala de cinza. branco. vermelho. verde. 
croma com 8 barras. PAL M, NTSC 
puros cí cristal Saídas para RFe Vídeo 
e sincronismo.
CR» 108.500,00

quadrículas. circulo com quadrículas, 
linhas verticais, linhas horizontais, escala 
de cinzas, barras de cores, cores 
cortadas, vermelho, verde, azul, branco, 
fase. PALM/NTSC puros com cristal, 
saída de Fl, saída de sincronismo, saída 
de RF canais 2 e 3.
CR» 132.910,00

GERADOR DE BARRAS 
GB23P

PROVADOR DE CINESCÓPIOS

ras verticais e horizontais, quadrículas, 
pontoe. R-YB-Y. escala de cinza, branco, 
fase, circulo. 8 barras cores cortadas, 
cores completas. PALM NTSC puros c/ 
cristal, saída RF 2-3-4.

TESTE DE FLY BACKS E 
ELETROLÍTICO - VPP - TEF41

GERADOR DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA -120MHz - GRF30

CR*  136.640,00

É utilizado para medir a emissão e realivar 
cinescópios, galvanómetro de dupla ação 
Tem uma escala de 30 KV para se medir 
AT. Acompanha ponta de prova.
CR» 118.160,00

Mede FLYBACK/YOKE estético quando 
se tem acesso ao en-rolamenlo Mede 
FLYBACK encapsulado através de uma 
ponta MAT. Mede capacitores eletrolíti- 
cos no circuito e VPP.
CR» 107.520,00

Sete escalas de frequências: A -100 a 
250 kHz. B ■ 250 a 650 kHz, C - 650 a 
1700 kHz, D-1. 7 a 4 MHz, E - 4 a 
10 MHz. F ■ 10 a 30 MHz. G - 85 e 
120 MHz, modulação interna e externa 
CR» 127.400,00

TESTE DE TRANSISTORES
DIODO - TD299

GERADOR DE FUNÇÕES 
21 MHz - GF39

FONTE VOLTÍMETRO
FVD33

FREQÚÉNCÍMETRO DIGITAL 
FD31P-550 MHz

SCRs, identifica elementos e polari­
zação dos componentes no circuito. 
Mede díodos (aberto ou em curto) no 
circuito.
CR» 83.160,00

ANALISADOR DE

Ótima estabilidade e precisão, p/ gerar 
formas de onda: senoidal, quadrada, 
triangular, faixas de 0.2 Hz a 2 MHz. 
Saídas VCF. TTUMOS. aten. 20 dB. 
ESGOTADO

Fonte digital continuamente variável 
de 0 a 35 V, corrente máx. de saída 
2 A, proteção sobrecarga. Voltímetro 
eletrónico de 0,1-1000 Vc.c. c/ im­
pedância de entrada 10 Mn. precisão 
de 1%.
CR» 108.080,00

MULTÍMETRO DIGITAL
VIDEOCASSETE/TV AVC-64 MD42

Instrumento de medição com exce­
lente estabilidade e precisão nas 
faixas de 1 Hz a 550 MHz (canal A) e 
60 MHz a 550 MHz (canal B).
CR» 186.060,00

CAPACÌMETRO DIGITAL
CD44

Possui sete instrumentos em um: freqúénametro até 
100 MHz. gerador de barras, saída de Fl 45.75 MHz, 
Conversor de videocassete, teste de cabeça de vídeo, 
rastreador de som. remoto
CR» 265.160,00

Tensão c.c. 1000 V- precisão 1%, tensão c.a. • 
750 V. resistores 20 MQ. Corrente c.cjc.a. ■ 20 A 
ganho de transistores hfe, díodos. Ajuste de zero 
externo para medir com alta precisão valores 
abaixo de 20 n.
CR» 83.160,00

Instrumento preciso e prático, nas escalas de 
200 pF. 2nF. 20 nF. 200 nF. 2 pF. 20 pF, 200 pF. 
2000 pF, 20 mF.
CR» 113.960,00

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.



Atenção 
Técnicos de Rádio, 

TV e Vídeo

Multímetros, capacímetros, 
freqüencímetros, osciloscópios e etc. 

Tudo em instrumentação 
eletrónica

CARDOZO E PAULA LTDA
Av. Cel. Estevam n° 1388 Alecrim 

Cid. Natal - Est. RN - CEP: 59.035-000 
Telefone: (084) 223 5702

FAÇA VOCÊ MESMO 
SEU

CIRCUITO IMPRESSO 

CONVENCIONAL 

OU 

COM FURO METALIZADO 

DE 
QUALIDADE INDUSTRIAL 

* 
MAIORES INFORMAÇÕES 

DISCOVERY 
Telefone: (011) 220 4550

KIT DE SILK SCREEN COM 
CURSO EM VÍDEO

A MÁQUINA DE ESTAMPAR E IMPRIMIR 
NÀO INVISTA MAIS DE 2 SALÁRIOS M. 
PARA TER A SUA PEQUENA EMPRESA

O kit é uma empresa completa. Você faz 
estampas em cores em camisetas, imprime 
adesivos, bola de bexiga, brindes, painéis 

eletrónicos e circuitos impressos.
O curso em vídeo e apostila mostra tudo 

sobre silk. Ideal também para lojas (imprime 
cartão de visita, envelopes, sacolas).

Solicite catálogo gratis e receba 
amostras impressas com o kit
PROSERGRAF ■ Caixa Postal, 488 
CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP 

Fone:(0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291

NOVIDADE

ANUNCIE 
EM 

NOSSA 
REVISTA

4x1
•m um só aparelho:

- > FONTE ESTABILIZADA 0 á 12 V
- > TESTADOR TRANSISTORES
- > INJETOR SINAIS
- > SEGUIRDOR SINAIS 

por apenas CR» 52.500,00 até 10/03/94 
y^^\manual manutenção de apare- 
^^Xnos elétricos e eletrónicos 

Mande cheque e receba pelo correio 
ou eollclte nosso catálogo.

DALTEC ELETRÓNICA 

Trav: Atílio Madela, 53 
JAU - SP - 17 207-210

GRÁTIS
Catálago de Esquemas e 
de Manuais de Serviço

Srs. Técnicos e Oficinas do
Ramo, solicitem grátis à

I I U APOIO TÉCNICO 
H Ll klxtrOnioo LTDA.

C. Postal 79306 - CEP 15515-000
— SÃO JOÃO DE MERITI - RJ —

CADINHO ELÉTRICO 
ORIONTEC

Indispensável para indústrias 
eletro-eletrônicas

TRANSCODERS

• Interno pare video
• NTX - 4.7 e 4.8

Para todos os tipos de video cassete
- Interno para TV

• TV1 • para TVs importadas de NTSC para PAL-M
• TV2 • para TVs nacionais de PAL-M para NTSC

TS 5050 • externo • 
Para càmera», video cassetes, video-discos e 

video-games de NTSC para PAL-M

Rua Jurupari, 84 - Jabaquara - CEP: 04348-070 Telefone: (011) 585 9671

Í Ligue já: (011) 296 5333 ì

[ Editora Saber Ltda J



INFORMATIVO INDUSTRIAL
CONVERSORES ELETRÓNICOS

Os conversores eletrónicos são 
usados em lugar dos reatores nos 
sistemas de iluminação com lâmpa­
das fluorescentes, apresentando di­
versas vantagens como atesta a 
BEGLI, que possui uma ampla linha 
deles para potências entre 20 e 
40 W.

Dentre as vantagens temos uma 
economia de energia de até 30 %, e 
além disso o prolongamento da vida 
útil da lâmpada. Além disso por sua 
operação em frequência mais alta que 
a rede, o efeito estroboscópico é eli­
minado.

Na tabela 1 temos as característi­
cas dos conversores eletrónicos da 
Begli.

SUGADORES DE SOLDA AFR 

ladas como circuitos integrados LSI 
e CMOS.

Na tabela 2 temos as característi­
cas técnicas dos sugadores disponí­
veis.

CAPACITORES DE TÁNTALO - 
SIEMENS

Na sua linha de componentes ele­
trónicos, a Siemens destaca os 
capacitores de Tántalo das séries 
8900, 9970 e 9950 indicados para 
aplicações como temporizadores, 
osciladores e em desacoplamento. 
Estes componentes possuem alta 
estabilidade, baixas correntes de fuga 
e fator de perdas.

Os capacitores da série 8900 são 
disponíveis em capacitancias de 
100 nF a 220 pF com tensões de 

trabalho de 10 a 50 V. Os da série 
9970 são disponíveis em 
capacitâncias de 100 nF a 220 pF 
com tensões de trabalho de 10 a 
50 V e terminais radiais, os da série 
9950 têm capacitâncias de 100 nF a 
68 pF com tensões de trabalho de 
6,3 a 35 V.

CONTAGEM DE PEÇAS COM 
FORMATO COMPLICADO

O laser é uma solução para mui­
tos problemas industriais complica­
dos, como por exemplo a contagem 
de peças de formatos não definidos.

Para esta finalidade, a OPTO 
ELETRÓNICA S/A conta com a so­
lução empregando um emissor de 
laser e o detector.

Neste sistema, no detector existe

São 10 os modelos de sugadores 
de solda fornecidos pela AFR Equi­
pamentos e Acessórios Eletróni­
cos Ltda, além de acessórios como 
bicos de teflon, antiestático e ferros 
de soldar.

Os bicos de teflon possuem furo 
de 2,8 mm de diâmetro tendo sido 
especialmente desenvolvidos para 
remoção de componentes discretos 
e integrados em placas de circuito 
impresso de face simples ou dupla.

Os tipos com bicos anti-estáticos 
dão segurança na retirada de com­
ponentes sensíveis a cargas acumu-

Tabela 2

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

MODELO
DIMENSÕES 

(mm)
TIPO DE BICO CORES

SUG-101 0 20 x 170 TEFLON PURO VERMELHO OU PRETO

SUG-201 0 20 x 200 TEFLON PURO VERMELHO OU PRETO

SUG-301 0 20 x 185 TEFLON PURO AZUL OU PRETO

SUG-101 AS 0 20 x 170 ANTIESTÁTICO PRETO

SUG-201 AS 0 20 x 200 ANTIESTÁTICO PRETO

SUG-301 AS 0 20 x 185 ANTIESTÁTICO PRETO

MASTER 0 24 x 210 TEFLON PURO PRETO

MAS TER -AS 0 24 x210 ANTIESTÁTICO PRETO

ZUMP 0 20 x 200 TEFLON PURO AZUL

SUPER 0 24 x 210 TEFLON PURO VERMELHO

Tabela I

MODELO LÂMPADA VOLTS FATOR DE POTÊNCIA CORRENTE DIMENSÕES PESO

2X20 W - 220 V 20 W 220 V Maior que 95 0.21 A 121x64x51 mm 0.6 kq

2X30 W - 220 V 30 W 220 V Maior que 95 0,28 A 121x64x51 mm 0.6 kg

2X32 W - 220 V 32 W 220 V Maior que 95 0,32 A 121x64x51 mm 0.6 kq

2X40 W- 220 V 40 W 220 V Maior que 95 0,34 A 121x64x51 mm 0,6 kg

1X65 W -220 V HO -65 W 220 V Maior que 95 0,31 A 195x62x50 mm 1.2 kg

1X110 W -220 V HO - 110 W 220 V Maior que 90 0,70 A 195x62x50 mm 1.2 kg

2X32 W -127 V 32 W 127 V Maior que 90 0,59 A 195x62x50 mm 1,2 kg

2X40 W - 127 V 40 W 127 V Maior que 90 0,85 A 195x62x50 mm 1.2 kg

2X32W-110V 32 W 110 V Maior que 90 0.80 A 195x62x50 mm 1.2 kg

2X40 W-110 V 40 W 110 V Maior que 90 0,83 A 195x82x50 mm 1.2 kg
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INFORMATIVO INDUSTRIAL

uma lente que melhora a imagem de 
modo a detectar exatamente o ponto 
de reflexão do laser na peça que deve 
ser contada. Como vamtagem impor­
tante a ser destacada no sistema, 
temos o pequeno diâmetro de feixe 
do laser que permite o trabalho até 
mesmo com peças muito pequenas 
ou finas (jornais, revistas, folhetos 
etc).

ANTENA DE VHF - M-100-A 
PLANO TERRA

A M100A da Antenas Aquário é 
uma antena plano terra de 1/4 de 
onda com irradiação omnidirecional 
para estação base. Opera do 140 a 
150 MHz. Com seus quatro elemen­
tos radiais é de fácil instalação, sen­
do construída com materiais à prova 
de intempéries, com aço inox e alu­
mínio anodlzado.

Ela pode ser fixada em mastro 
com diâmetro de 25 a 50 mm e sua 
ligação deve ser feita com cabo 
coaxial através de conector na parte 
inferior da antena.

Característlcas:
• Faixa de Frequências: 140 a 
150 MHZ
• Impedância: 50 Q
• SWR (ROE): menor que 1,2 : 1 
•Pontência máxima: 100 W 
•Vento máximo: 200 km/h 
•Peso: 996 g

COMPONENTES ELETRÓNICOS 
SIEMENS

A SIEMENS através da ICOTRON 
- Indústria de Componentes Ele­
trónicos, tem uma linha de 
termistores para diversas aplicações 
práticas como:

a) Família P2430 com corrente de 
35 mA a 800 mA e resistência à 25°C 
de 2,6 Q a 150 Q para aplicações em 
limitação de sobrecorrente, em ele­
trodomésticos, automotivos, ilumina­
ção e equipamentos de uso geral.

b) Família P2390 com correntes 
de7Aa15Ae resistências de 3,3 Q 
a 47 O à 25°C para partidas em mo­
tores de eletrodomésticos.

c) Família P2 com resistências 
de 10 Q a 350 Q à 25°C sendo indi­
cados para elementos de aquecimen­
to em eletrodomésticos e automó­
veis.

d) Família B57 de 10 kQ a 
470 kQ à 25°C para sensores de 
temperatura em eletrodomésticos e 
de uso automotivo.

e) B573 de 1 A a 16 A e com 
resistências de 1 Q a 220 Q a 25°C 
para uso em limitadores de corrente 
de partida em eletrodomésticos, apli­
cações automotivos, em informática 
e iluminação.

DUPLO AMPLIFICADOR 
DIFERENCIAL DE 5 GHz -

HARRIS

Apresentamos o circuito integra­
do HFA3102, da Harrl« Semiconductor, 
que consiste num duplo amplificador 
diferencial para frequências de até 
5 GHz, tendo por exemplo como apli­
cação prática os conversores UP e 
DOWN de sistemas via satélite.

Substituindo CIS equivalentes de 
GaAs, que são muito mais caros, ele 
também é indicado para outras apli­
cações de alta velocidade, como por 
exemplo em telefonia celular CT-1 e 
CT-2, em fax e modens sem fio, além 
de sistemas de comunicações mó­
veis.

Este Cl é um equivalente do 
UPA102G da NEC, mas com um pre­
ço 40% menor, segundo o fabrican­
te. Dentre os destaques deste Cl te­
mos a maior freqúênda de corte ob­
tida para um transístor (ft = 10 versos 
10 GHz), o que torna o Cl utilizável 
em frequências tão altas como 
5 GHz, sendo ideal para aplicações 
em telefonia celular na faixa de 
900 MHz a 2 GHz. ■

DISTRIBUIDOR 
ASKA 

NO BRASIL

TODA LINHA 
DE IMPORTADOS

VHF 
UHF 

SATÉLITE

RESIDÊNCIAS 
CONDOMÍNIOS 

TV A CABO

CONECTORES 
BALOONS 
DIVISORES 

AMPLIFICADORES 
TOMADAS (TAP) 

CHAVES A B 
EMENDAS P/CABOS 
ALICATE GRIMPAR 

PRODUTOS 
HOMOLOGADOS POR 

GLOBO SAT E TV A

PROCURE NOSSO 
DEPT° COMERCIAL 

ESPECIALIZADO 
PARA CONHECER 

TODA NOSSA 
LINHA

TELEVENDAS: 
(011) SI 6664 
(011) 61 6778 
(011) 61 8118 

TELEFAX: 
(011) 61 6664 

Seja nosso revendedor 
em sua região 

QUALIDADE, AGILIDADE 
COM EFICIÊNCIA

FAGA 
Telecomunicações Ltda
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CENTRAIS DE TESTES PARA 
BANCADA

Newton C. Braga

Todo técnico de manutenção e reparos de equipamentos eletrónicos precisa contar com instrumental 
apropriado que o ajude na localização de falhas e também em ajustes e cailbraçóes. Muitos técnicos, por 

dificuldades financeiras ou por serem Iniciantes na profissão, não podem contar com os caros instrumentos 
comerciais disponíveis no mercado, e Isso pode lhes trazer multas dificuldades no trabalho do dia a dia. 

Com os dois equipamentos relatlvamente simples que descrevemos os técnicos 
podem equipar suas oficinas e ter algo mais do que um simples multímetro no seu trabalho, 

agilizando-o e tornando-o mais seguro.

Um multímetro bem usado faz 
milagres, mas existem provas que 
este instrumento só faz com o auxílio 
de componentes ou circuitos adicio­
nais que nem sempre estão à mão 
do técnico. No entanto, para os que 
não podem perder tempo montando 
circuitos de prova ou não têm capital 
para adquirir equipamento especi­
alizado de alto custo, existem solu­
ções: por que não montar alguns tes­
tadores de componentes com peças 
comuns e deixá-los prontos para uso 
em sua bancada?

Esta idéia é explorada neste arti­
go, sendo de grande utilidade para 
os leitores que desejam equipar de 
forma barata sua oficina com alguns 
instrumentos adicionais.

São dados dois projetos que reú­
nem 4 funções em cada um, todas 
de grande utilidade e não realizadas 
pelos multímetros:

• Circuito 1
Este circuito consta dos seguintes ins­
trumentos:
a) Injetor de sinais
b) Seguidor de sinais de áudio/RF 
c) Fontes reguladas de 6 V e 
12 Vx 1 A
d) Lâmpada de prova de alta tensão 

• Circuito 2
0 segundo projeto reúne num só cir­
cuito os seguintes elementos:
a) Provador de diodos retificadores 
b) Provador de SCRs
c) Provador de FETs de potência ca­
nal N

d) Provador de transístores de potên­
cia NPN e PNP

Na realidade temos mais funções 
decorrentes das citadas, como por 
exemplo a possibilidade de se fazer 
testes de isolamentos em capacitores 
usando o setor de prova de transísto­
res, ou ainda a prova de alto-falantes 
com a saída de áudio do seguidor de 
sinais, que conta com um jaque para 
esta finalidade.

Você poderá optar pela montagem 
de um ou de outro equipamento se­
parados ou até mesmo dos dois em 
caixa única, caso em que a fonte po­
derá ser comum, com a economia de 
um transformador, dois díodos e um 
capacitor de filtro.

COMO FUNCIONAM

Circuito 1
Este circuito consta de uma fonte 

de alimentação que tanto pode forne­
cer energia para equipamentos ex­
ternos em prova como para os pró­
prios dispositivos de teste internos.

Assim, depois de filtrada e 
retificada, a tensão do secundário do 
transformador vai para dois circuitos 
integrados reguladores de tensão. 
Para a saída de 12 V temos o 7812, 
e para a saída de 6 V temos duas 
opções: podemos usar o 7806, que 
no entanto apresenta no momento 
da redação deste artigo alguma difi­
culdade de obtenção, como podemos 
usar o 7805 acrescentando os diodos

D3 e D4, que “somam” aproximada­
mente 1,2 V a sua saída.

Os 6 V do regulador em questão 
servem para alimentar o seguidor de 
sinais e o amplificador de prova com 
o circuito integrado LM386. Na entra­
da deste circuito temos a chave S2, 
que pode colocar o diodo detector no 
circuito, quando aberta, possibilitan­
do assim o trabalho com sinais de 
RF.

A chave S3 liga o alto-falante na 
função de seguidor de sinais e o des­
liga quando quisermos provar um 
alto-falante ligado a J2. Nestas con­
dições usamos a garra G4 do injetor 
para aplicar um sinal de prova a Jv 
P, serve de controle de sensibilidade 
nesta função.

O injetor de sinais consiste num 
astável com dois transistores alimen­
tados pela tensão sem regulagem do 
circuito, antes dos integrados. No en­
tanto, nada impede que você modifi­
que o projeto, alimentando este setor 
de baixo consumo com 6 V ou 12 V.

Os capacitores C2 e C3, juntamen­
te R2 e R3, determinam a frequência 
do sinal (em torno de 1 kHz), poden­
do ser alterados à vontade.

Este oscilador produz um sinal 
retangular cujas harmónicas permi­
tem a prova de receptores até a faixa 
de FM e mesmo VHF.

No primário do circuito, alimenta­
do diretamente pela rede, temos um 
circuito de lâmpada em série forma­
do por X, e X2. Em X2 podemos ligar 

28 SABER ELETRÓNICA N’ 253/94



aparelhos “suspeitos", que possam 
estar com curtos, antes de pensar­
mos na sua conexão direta, o que 
poderia causar a queima de fusíveis 
da instalação ou problemas mais gra­
ves.

Ligando duas pontas de prova em 
X, podemos fazer testes de curto e 
continuidade em eletrodomésticos, 
como por exemplo motores, fusíveis 
etc.

Circuito 2
O circuito 2 tem uma fonte de en­

trada semelhante à do primeiro, com 
retificação por dois diodos e filtragem 
por Cv

No secundário do transformador, 
antes de passar pela retificação te­
mos a retirada da tensão alternada 
para a prova de diodos. Este setor 
consta de dois LEDs e resistores 
limitadores de corrente. O diodo em 
prova será ligado entre os bornes J, 
e J2.

Se o díodo estiver bom a corrente 
conduzida tem apenas um sentido, e 
assim somente um LED acende. Se 
o diodo estiver em curto, os dois 
semiciclos passam e os dois LEDs 

acendem. Evidentemente, para um 
díodo aberto nenhum dos LEDs acen­
de.

O resistor R, oferece certa carga 
aos diodos em teste, de modo que a 
prova seja feita com uma corrente 
razoável, já que o circuito destina-se 
à prova apenas de diodos retificado- 
res.

Temos a seguir um setor de pro­
va para outros semicondutores que 
começa na chave S2. Esta chave de­
termina a polaridade da corrente de 
prova, conforme os semicondutores 
que são provados.

Na posição (a) temos então as 
seguintes possibilidades de prova:

Quando ligamos nas garras um 
transístor NPN (base em G1, emis­
sor em G3 e coletor em G2), se o 
transístor estiver em curto, já circula 
uma corrente pela lâmpada, que en­
tão acende. Se nada acontecer pres­
sionamos S3 para polarizar a base 
deste componente. A lâmpada deve 
acender, indicando que o transístor 
está bom. Se nada ocorrer é porque 
o transístor está aberto.

O mesmo procedimento é válido 
para transístores PNP, caso em que 

a chave S2 vai para a posição (b), 
invertendo o sentido de circulação das 
correntes.

Voltando a chave para a posição 
(a) podemos fazer o teste de FETs 
de potência, que são muito difundi­
dos nos circuitos de fontes chaveadas 
e deflexão de vídeo de televisores, 
computadores e outros equipamen­
tos modernos. FETs com tensões a 
partir de 50 V e correntes de mais de 
50 mA podem ser testados.

Ligamos então G1 na comporta 
(gâte ou g), G2 no dreno (d) e G3 na 
fonte (s) do FET em teste. A lâmpada 
não deve acender. Se isso ocorrer 
temos um FET com curto. Se acen­
der fraca temos um FET com fugas. 
Pressionando S3 a lâmpada deve 
acender.

Observe que esta prova é válida 
para os FETs de canal N (seta de 
comporta para dentro). Para os de 
canal P passe a chave S2 para a 
posição (b).

Finalmente temos a possibilidade 
de testar SCRs com correntes de dis­
paro da ordem de 10 mA ou meno­
res, como os da série 106. Ligamos 
então G1 na comporta (g), G2 no 
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anodo (A) e G3 no cátodo (C ou k). A 
lámpada deve permanecer apagada 
até o momento que pressionamos S3. 
Quando isso ocorrer a lâmpada acen­
de e deve permanecer assim mesmo 
depois que soltamos S3. Para desli­
gar o SCR, devemos desativar a fon­
te por um momento, ou desligar por 
um momento G2 ou G3.

Observamos que os testes com 
transístores de potência são válidos 
para componentes com ganhos su­
periores a 50. Tipos de baixo ganho, 
como alguns da série BU, só podem 
ter a eventual presença de curtos 
detectadas.

MONTAGEM

Circuito 1
Na figura 1 damos o diagrama 

completo do Provador 1, e na figura 
2 temos a disposição dos componen-

LISTA DE MATERIAL 
Projeto 1

Semicondutores:
Cl, - 7812 - regulador de tensão de 
12 V
Cl2 - 7805 • regulador de tensão de 5 V 
(ver texto)
Cl3 - LM 386 - circuito integrado ampli- 
ficador-National
Q,, Q2 - BC547 - transistores NPN de 
uso geral
D,, D2 -1N4002 - diodos retificadores 
D3, D4 -1N4148 - diodos de uso geral 
de silício
Ds - 1N34 ou equivalente - diodo de 
germânio
Resistores (1/8 W, 5%):
R,, R4 - 4,7 kQ
R2, R3 - 120 kQ
Rs - 10 Q
R8 - 47 kQ
P, - potenciómetro de 10 kQ
Capacitores:
C, -1000 pF - eletrolítico de 25 V

C2, C3 - 10 nF - cerâmico ou poliester 
C4 - 2,2 nF - cerâmico
C5, C6 -100 pF - eletrolítlcos de 16 V 
C7 - 220 nF - cerâmico ou poliester 
C9 -10 pF - eletrolítico de 16 V 
C9 - 220 ijF ■ eletrolítico de 16 V 
C,o - 47 nF - poliester ou cerâmico 
Diversos:
S1, S2, S3- Interruptores simples
X, - Lâmpada de 25 W a 40 W
X2 • Tomada de energia comum
T, - Transformador com primário con­
forme a rede local e secundário de 
12+12 V com 1 A.
G,, G2, G3, G4 - Garras jacaré
J,. J2 - Jaques tipo P2
F, - Fusível de 2 A
FET - Alto-falante 8 Q
Placa de circuito impresso, caixa para 
montagem, cabo de alimentação, 
soquete para Cl3, radiadores de calor 
para Ch e Cl2, botão para o 
potenciómetro, fios, solda etc.

Flg. 2 
Disposição dos 

componentes 
do Projeto 1 

numa placa de 
circuito 

Impresso.
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tes deste projeto numa placa de cir­
cuito impresso.

Os circuitos integrados Cl, e Cl2 
devem ser dotados de radiadores de 
calor.

Os jaques J, e J2 sao do tipo P2 
comum, devendo o montador prepa­
rar dois cabos blindados de aproxi­
madamente 1 metro com garras numa 
extremidade e um plugue P2 na ou­
tra para encaixe nestes pontos.

Para a saída das fontes damos 
preferencia a garras que devem ser 
diferenciadas pela cor: sugerimos o 
preto para 0 V, o azul para 6 V e o 
vermelho para 12 V.

A saída do injetor pode ser feita 
por urna garra ou ainda por meio de 
outro jaque P2.

Para melhor qualidade de repro­
dução recomendamos que o alto-fa- 
lante usado tenha pelo menos 10 cm. 
A caixa usada para alojar o aparelho 
deve ter dimensões compatíveis, con­
forme mostra a figura 3.

Para testar o aparelho basta ligá- 
lo à rede de energia e inicialmente 
verificar as tensões nas saídas G1 e 
G2.

Para testar o injetor e o seguidor 
de sinais, feche S,, abra P, total­
mente e encoste G4 na entrada de 
Jv Deve haver a reprodução do sinal 
do injetor com bom volume. Se qui­
ser modificar a frequência por achar 
muito grave ou agudo (em função das 
tolerâncias dos componentes usa­
dos), altere C2 e C3.

Nesta prova, S3 deve estar fecha­
do para que o alto-falante do circuito 
esteja conectado.

Circuito 2
Na figura 4 temos o diagrama do 

segundo equipamento de teste que 
propomos neste artigo. A disposição 
de seus componentes com base 
numa placa de circuito impresso é 
mostrada na figura 5.

Como são usados poucos com­
ponentes e a montagem não é críti­
ca, também pode ser utilizada a téc­
nica de montagem em ponte de ter­
minais.

Observe que R, e R7 são de 1 W. 
Os demais resistores são de 1/8 W. 
Os LEDs podem ser cores diferentes 
para facilitar a identificação da sua 
indicação. A lâmpada X, pode ser do 
tipo usado em lanterna ou luz de cor­
tesia para carro.

,--------------------------------- LISTA DE MATERIAL ---------------------------------  
Projeto 2

Semicondutores: Diversos:
D,, D2 - 1N4002 ou equivalentes - C, - Capacitor eletrolítico de
diodos de silício 1000 pF x 25 V
LED,, LED2 - LEDs comuns (vermelho S, - Interruptor simples
e verde)
LED3 - LED amarelo
Resistores:
Rt - 470 Q x 1 W
R2, R3, R< • 2,2 kQ x 1/8 W
Rs - 10 kQ x 1/8 W
R6 - 1 MQ x 1/8 W
R7 - 10 Q x 1 W

S2 - Chave de 2 pólos x 2 posições 
(HH)
S3 - Interruptor de pressào NA
Tf • Transformador com primário de 
acordo com a rede local e secundário 
de 12+12 V x 500 mA
J,, J2 - Bornes para pontas de prova
G,, G2, G3 - Garras jacaré de cores 
diferentes
Placa de circuito impresso, cabo de 
alimentação, caixa para montagem, 
fios, solda etc.
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C, deve ter uma tensão de traba­
lho de 25 V, e o transformador tem 
enrolamento primário conforme a 
rede; o secundário é de 12+12 V x 
500 mA.

A chave S2 é do tipo HH 
deslizante, enquanto que S3 é um 
interruptor de pressão normalmente 
aberto (NA).

J, e J2 são bornes para conexão 
de pontas de prova, e as garras jaca­
ré de G, a G3 devem ter cores dife­
rentes: G, verde, G2 vermelha e G3 
preta (por exemplo).

Na figura 6 temos uma sugestão 
de caixa que pode ser usada para 
esta montagem.

Para provar o aparelho, ligue-o 
na rede de energia e acione Sv Inici­
almente ligue um diodo entre J, e J2. 
Deve acender o LED, ou o LED2, 
conforme a posição. Inverta o diodo 
para que o outro LED acenda.

Para provar o setor de teste de 
transistores/SCRs, tome como base 
um TIP31 ou BD135, ligando-o nas 
garras da seguinte forma:

G, - base
G2 - coletor
G3 - emissor
A chave S2 deve estar na posição 

A. Apertando S3 a lâmpada deve 
acender. Uma prova mais simples é 
feita simplesmente interligando por 
um momento G2 e G3. ■

110/220
VCA Fig. 5 - Disposição dos componentes do projeto 2 com

ANUNCIE
Sua 

empresa 
merece 

este espaço 
\______________________________

base em placa de circuito impresso.

TELEFONIA 
CELULAR
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PRESENTE, COMO SEMPRE NAS 
FEIRAS ELETRO-ELETRÔNICAS, 
PARA APRESENTAR NOVIDADES, 
CONFIRA:
• NOVOS MISTURADORES R.F UHF 
* NOVOS AMPLIFICADORES POTÊNCIA UHF
• NOVA LINHA DE ANTENAS "SELADA" 
* NOVOS CIRCUITOS P/ TELEFONIA DOMÉSTICA 
* NOVOS ALARMES
* NOSSA MAIOR ALEGRIA, SUA PRESENÇA NO 

NOSSO STAND.

PROMAX = THEVEAR INSTRUMENTOS

Acompanhando a tecnologia moderna, 
selamos um acordo com a FIRMA PROMAX - ESPANA
para representar e distribuir equipamentos de 
laboratório e medição. Assim brevemente poderemos 
oferecer a todos Engenheiros e Instaladores:

• MEDIDORES DE CAMPO C/PANTALHA
• MEDIDORES DE CAMPO P/SATÉLITE
• MEDIDORES DE CAMPO CONVENCIONAIS
♦ DETETORES DE SINAIS DE SATÉLITE
• ANALIZADORES DE ESPECTRO
• OSCILOSCÓPIOS, ETC.

AATEAAf THEVEAR
Av. Thevear, 92 - Bairro Cuiabá - Itaquaquecetuba - SP Tels.: (011)775-1955 • Fax (011) 464-3453 
(Km. 36 - Rod. Sta. Isabel/ltaquaquecetuba) PABX END. TELEGR. "THEVEAR"
Cx. Postal 130 - Telex (011) 32.672 THEV BR - CEP 08597660

THEVEAR, VÍTÍA ÍTÍARCA QUE JE IfllPÕE PEIA MIA SERIEDADE



Newton C. Braga

Os primeiros sistemas de TV a cabo acabam de ser Implantados em nosso país. Em São Paulo, numa área 
restrita, já opera um sistema de distribuição de sinais de TV por cabo, mostrando uma tendência que em 

outros países já se propagou a ponto de serem absolutamente comuns. O técnico brasileiro precisa 
receber as primeiras Informações sobre este sistema, já que Indlretamente ele vai continuar 

trabalhando com os receptores que vão receber este sinais. Veja neste artigo o que é a TV a cabo 
e de que modo ela pode afetar sua atividade profissional.

Num sistema de antena coletivas, 
com o qual a maioria dos leitores 
está acostumado, um sistema de an­
tenas comuns ou parabólicas é liga­
do a dispositivos apropriados que dis­
tribuem estes sinais por meio de fios 
aos apartamentos, onde existem en­
tão "tomadas" para a conexão de te­
levisores, conforme mostrada a figu­
ra 1.

Neste sistema, fechado, a manu­
tenção do sistema de recepção e dis­
tribuição é feita pelos próprios mora­
dores, que de certa forma pagam uma 
taxa para ter os sinais em seus tele­
visores com qualidade garantida. As 
estações recebidas são as disponí­
veis na localidade pelos canais de 
VHF, UHF e por meio de satélite.

Um sistema de TV a cabo é sim­
plesmente uma ampliação do siste­
ma de antenas coletivas, com algu­
mas sofisticações.

Em lugar de distribuir os sinais 
captados por uma “estação” 
processadora central entre aparta­
mentos de um mesmo prédio, é pas­
sado o cabo de distribuição pelas 
ruas, e qualquer pessoa que se pro­
ponha a pagar uma taxa pelo serviço 
pode ligar sua “tomada” e receber 
esses sinais, conforme mostra a figu­
ra 2.

Evidentemente, como os sinais 
devem ser distribuídos por uma área 
muito maior do que a de um simples 
prédio ou condomínio, uma tecnologia 
muito mais sofisticada deve ser usa­
da no sentido de não haver perdas 
de qualidade para os assinantes que 
estiverem mais longe.

Da mesma forma, como passa a 
ser uma empresa particular que vai

SINAIS 00 SATÉLITE

Fig. 1 - Sistema de TV a cabo.

controlar a recepção dos programas 
e sua distribuição por estes cabos, 
ela deve resguardar-se contra possí­
veis "ladrões" de sinais que façam

conexões clandestinas à sua linha 
de distribuição. Em muitos países a 
TV a cabo ou CATV já está plena­
mente estabelecida há muitos anos,

34 SABER ELETRÓNICA N’ 253/94



e as dificuldades técnicas que envol­
vem a distribuição dos programas já 
foram superadas. Desta forma, a sua 
implantação em nosso país se faz 
com uma tecnologia já comprovada, 
com a maioria dos problemas que 
podem ocorrer plenamente supera­
dos.

Para os técnicos de TV, este novo 
sistema não deve consistir em pro­
blemas de trabalho, pois os apare­
lhos são praticamente os mesmos.

Neste artigo veremos como funci­
ona a TV a cabo e o que o técnico 
reparador deve saber.

COMO FUNCIONA A TV A CABO

Na figura 3 temos uma instalação 
típica de TV a cabo.

Os sinais de um satélite são cap­
tados por meio de antenas profissio­
nais de grande diâmetro, de modo a 
se obter a melhor imagem e som.

O sinais são então processados e 
sua frequência é convertida de modo 
a haver uma melhor adequação a sua 
distribuição em função dos cabos 
usados e dos próprios aparelhos ins­
talados nas casas dos assinantes.

Como os sinais ficarão restritos 
aos cabos, não há problema algum 
em se usar todo o espectro para sua 
distribuição. Assim, para os canais

DECODlFlCAOOR SINTONIZADOR

SINAL DE T V 
A CABO

CONTROLE REMOTO

CANAIS DE TV A CABO

Faixa Número dos canais Freqüências (MHz)
Sub-VHF T7 a T13 5,75 a 47,75
VHF-baixo 2 a 6 54 a 88
Mid-band 98 (A2) - 99(A1) 

14(A) a 22(l)
108 a 120
120 a 174

VHF-alto 7 a 13 174 a 216
Superbanda 23(J) a 36(W) 216 a 222
Hiperbanda 37(AA) a 36(ZZ)

63 a 94
300 a 456
456 a 648

de TV a cabo temos uma faixa de 
freqúências bem diferente da que 
usamos para VHF e UHF, embora 
elas estejam incluídas.

No entanto, a transmissão por ca­
bos exige cuidados especiais na ins­
talação, já que reflexões e perdas 
prejudicarão a qualidade da recep­
ção, que deve ser perfeita, pois afinal 
trata-se de um serviço pago.

Nas baixas frequências a trans­
missão é mais fácil, já que os proble­
mas de perdas e reflexões são mais 
facilmente resolvidos do que nas fai­
xas mais altas.

No entanto, todo o cuidado deve 
ser tomado para que os sinais real­
mente fiquem restritos aos cabos, 
já que se escaparem pode haver in­
terferências em faixas convencionais 
de rádio ou mesmo da TV convenci­
onal.

Fig. 4 
A recepção 
dos sinais.

Um outro problema que precisa 
ser contornado, conforme já disse­
mos, é a obtenção dos sinais de for­
ma clandestina. Para se evitar este 
problema os sinais podem ser codifi­
cados, ou seja, um processo especi­
al na transmissão introduz alterações 
tais que receptores comuns ligados 
diretamente à linha não conseguem 
receber uma imagem normal. Para 
receber esta imagem é preciso con­
tar com um decodificador fornecido 
pelo operador, e, é claro, somente 
para quem estiver com o pagamento 
em dia (figura 4).

Este equipamento pode ter finali­
dade dupla: uma delas seria justa­
mente decodificar o sinal de modo a 
se obter uma imagem nítida num te­
levisor. A outra finalidade seria con­
verter as frequências para que um 
televisor convencional pudesse rece­
ber as estações.

SINAIS CODIFICADOS

Diversas são as técnicas que po­
dem ser usadas para se codificar um 
sinal de TV de modo a evitar que 
pessoas "não pagantes" possam re­
ceber uma imagem normal.

Examinamos algumas das técni­
cas usadas:

a) Armadilha (traps)
Este sistema consiste num filtro 

que pode remover parte do sinal de 
vídeo de um canal ou então canais 
inteiros, que desta forma não che­
gam ao assinante indesejado.

Nas proximidades da residência 
do assinante, em local não acessí­
vel, é colocado o filtro que só deixa 
passar os sinais que ele deve rece­
ber.

Existe também um sistema com 
armadilhas positivas que bloqueiam 
um sinal interferente que é enviado 
junto com o sinal de vídeo.
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Nos sistemas mais sofisticados 
as armadilhas ou traps são contro­
ladas a distância por meio de si­
nais numéricos enviados pela li­
nha a partir de computadores. Des­
ta forma pode-se trocar os códigos 
conforme desejado, de modo a se 
evitar a ação de pessoas que reti­
rem indevidamente os sinais das 
linhas.

b) Inversão de vídeo
Um método simples, mas se­

guro, de se obter uma codificação 
para um sinal de TV tanto a cabo 
como de outros sistemas que te­
nham assinantes é a inversão do 
sinal de vídeo.

Este procedimento é mostrado na 
figura 5, em que temos o sinal original 
de TV e o que ocorre após a sua inver­
são por um sistema especial.

Com esta inversão os pulsos de 
sincronismo não podem ser usados, e 
além de termos uma “imagem em ne­
gativo” no receptor, ela não se fixa, pois 
não há nem sincronismo vertical nem 
horizontal.

Nos sistemas mais sofisticados, esta 
proteção é acompanhada de recursos 
que dificultam ainda mais a recupera­
ção do sinal por pessoas não autoriza­
das.

Pode-se, por exemplo, acrescentar 
ao sinal de vídeo uma informação nu­
mérica que aciona chaves que inver­

tem e desinvertem o sinal de vídeo.
Assim, de um modo previamente 

programado na estação, uma 
linha sim outra não, duas sim, 
três não etc, de uma forma 
estabelecida previamente, têm o si­
nal invertido, e o receptor 
(decodificador) recebe numericamen­
te a indicação de quais devem ser 
mantidas com a polaridade certa e 
quais “desinvertidas”, recuperando a 
imagem original.

c) Portadora Interferida
Neste sistema temos o sinal de 

vídeo, o sinal de áudio e um forte 
sinal interferente que é enviado e que 
“embaralha" tudo, evitando assim

blanking pulso de sincronismo

d) SINAL ORIGINAL

Fig. 5 - Codificação de um sinal de vídeo por Inversão.
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PULSO DE SINCRONISMO

NÍVEL DE PRETO

Flg. 7 
Codificação por 

•llminação de 
sincronismo.

a ) SINAL ORIGINAL

PULSO SUPRIMIDO

NÃO HA' PULSOS 
NESTÃ FAIXA

t>) SINAL CODIFICADO

NÍVEL DE PRETO
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uma recepção normal, conforme o 
espectro mostrado na figura 6.

Os efeitos deste sinal interferente 
na imagem dependem de sua locali­
zação no espectro. O normal é a pro­
dução de linhas horizontais, além de 
apitos no som. Além disso, temos a 
dessincronização da imagem, já que 
os batimentos do sinal com a porta­
dora de vídeo geram harmónicas em 
torno de 15 kHz, muito próximas, 
portanto, da frequência de varredura 
horizontal. Para se obter um bom efei­
to "embaralhador'’ no sinal, o sinal 
interferente é colocado entre 1,5 MHz 
e 2,3 MHz acima da frequência da 
portadora de vídeo. No entanto, se 
por um lado o sistema é simples de 
ser implantado, ele também é sim­
ples de ser burlado.

Um bom filtro para a frequência 
interferente, mesmo de construção 
caseira, pode ajudar na recuperação 
do sinal original.

d) Eliminação do sincronismo 
horizontal

Este sistema também é usado 
para a codificação de sinais de vídeo, 
sendo ilustrado na figura 7.

A remoção dos pulsos de 
sincronismo horizontal faz com que 
as linhas da imagem comecem em 
pontos desencontrados. O blanking 
também pode ser removido do sinal 

neste sistema, o que além de tudo 
causa o aparecimento do retraço.

Como o espaço destinado ao si­
nal de blanking permanece sem in­
formação, ele é usado para levar a 
informação númerica para o 
decodificador, que então restabelece 
o sincronismo no ponto certo.

e) Embaralhamento de linhas
Este é um processo bastante so­

fisticado de codificação de imagens 
para TV por assinatura.

Nele, o que se faz é dividir cada 
linha em segmentos, os quais não 
são transmitidos na ordem correta, 
mas embaralhados. Junto com o si­
nal é transmitido um algarítimo que 
diz ao decodificador como estes si­
nais foram embaralhados, para que 
eles possam ser recuperados.

A INSTALAÇÃO DO SISTEMA

Conforme os leitores já percebe­
ram, o que diferencia a TV a cabo da 
TV comum é que o sinal chega em 
nossa casa por meio de uma linha de 
transmissão, e não pelo ar, e eventu­
almente codificado.

Os decodificadores, que são for­
necidos pelas empresas que operam 
os sistemas, têm por função não só 
recuperar o sinal original 
de vídeo “decodificando-os ou 

desembaralhando-os" como também 
converter sua freqúência de modo 
que eles possam ser recebidos num 
televisor comum. Como num apare­
lho de videocassete, esses sinais po­
dem ser jogados no canal 3 ou 4.

Como nos aparelhos de 
videocassete podemos também sin­
tonizar os sinais convencionais por 
meio de uma comutação apropriada, 
que conecta um sistema de antenas 
externas, isso significa que o televi­
sor usado é convencional e serve 
para as mesmas aplicações que já 
conhecemos, ou seja, para receber 
os canais de UHF e VHP, os progra­
mas gravados num videocassete, 
videogames e além disso os sinais 
via cabo.

Os eventuais problemas que po­
dem ocorrer com a recepção depen­
dem, pois, do decodificador e do que 
vem antes dele, ficando por conta da 
empresa que oferece os serviços sua 
resolução. O que ocorrer depois já é 
um televisor comum, e o técnico sabe 
como proceder.
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Caderno dedicado ao profissional e ao amador avançado, 
que nele tem subsídios para a elaboração de projetos 

mais complexos ou de aplicação prática imediata.

DIMMER DE 5 A para c.c.
Newton C. Braga

Cargas resistivas alimen­
tadas por circuitos de corren­
te contínua de baixa tensão 
podem ser controladas facil­
mente com a ajuda de transis­
tores de efeito de campo de 
potência (Power FETs). Nes­
te artigo damos um exemplo 
de circuito PWM para esta 
finalidade, com elevada capa­
cidade de corrente usando 
apenas um circuito integrado 
e um transistor como elemen­
tos ativos.

Já podem ser obtidos com 
relativa facilidade no merca­
do especializado transístores 
de efeito de campo de alta po­
tência, capazes de controlar 
correntes de até 10 A. Asso­
ciando estes componentes de 
elevadíssima sensibilidade a 
circuitos de controle apropri­
ados, é possível elaborar mui­
tos projetos, como por exem­
plo dimmers para cargas 
resistivas em alimentação con­
tínua, com configurações mui­
to simples.

O dimmer aqui descrito é 
do tipo PWM (Pulse Width 
Modulation, ou modulação 
por largura de pulso), e se ca­
racteriza pela eficiência alia­

da à grande capacidade de 
corrente.

Com os componentes es­
pecificados, e dando uma boa 
margem de segurança, pode­
mos controlar cargas de até 
5 A tanto na alimentação de 
6 V como de 12 V.

Uma aplicação ideal para 
este circuito é no controle de 
brilho de lâmpadas de painéis 
de carro.

Outra aplicação é no con­
trole de temperatura de peque­
nas estufas ou fomos de seca­
gem, com alimentação de bai­
xa tensão. O circuito pode ser 
facilmente adaptado para tra­
balhar com um VCO acoplado 
a um sensor de temperatura, 

transformando-se assim num 
eficiente termostato.

Características:

•Tensão de alimentação: 
12 Vc.c. ou 6 Vc.c.
•Corrente máxima: 5 A 
•Freqiiência: 200 Hz a 
2000 Hz (alterável segundo a 
aplicação)
•Faixa de controle: 2% a 98% 
da potência.

Na figura 1 temos o dia­
grama completo do aparelho. 
Uma das quatro portas 
disparadoras de um circuito 
integrado 4093 é usada como 
um oscilador com ciclo ativo 

Fig. 1 - Diagrama 
completo do 
Dimmer.

controlado externamente. 
Neste circuito, a freqiiência 
depende tanto do valor de Cj 
como da resistência para a 
carga e descarga deste 
capacitor, via Db D2, Pj e Rb

O circuito de carga 
corresponde a D2, ramo infe­
rior de P] e Rp A descarga é 
feita por D b ramo superior de 
Pj e Rp

Isso significa que mudan­
do a posição do curso e do 
potenciómetro Pj atuamos 
sobre os tempos de carga e 
descarga do capacitor Cp Na 
figura 2 temos as formas de 
onda obtidas (pino 3 de CI]) 
ñas diversas posições de ajus­
te de Pp
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MÍNIMA POTENCIA

MÉDIA POTÊNCIA

MAXIMA POTÊNCIA

Flg. 2 
Potências 

para PI no 
mínimo, 

mcio-curso e 
máximo.

Os sinais gerados por este 
oscilador são amplificados di­
gitalmente, ou bufferizados, 
pelas outras três portas, que 
têm suas saídas ligadas à com­
porta de um transistor de efei­
to de campo de potência.

Desta forma, com os si­
nais baixos no pino 3, que 
corresponde ao nível alto nos 
pinos 4,10 e 11, temos a satu­
ração do transistor de potên­
cia e, portanto, a condução 
para a carga.

Como a potência aplicada 
depende do tempo, num ciclo, 
em que a corrente é conduzida, 
podemos controlá-la pelo ci­
clo ativo de CIla, o que é dado 
pela posição do cursor de Pb 
Para um ciclo ativo de 50% 
sabemos que o transistor con­
duz aproximadamente meta­
de do tempo de cada ciclo, e 
portanto a potência aplicada à 
lâmpada é 50% do máximo.

O potenciómetro permite 
ajustar este ciclo ativo entre 
2% e 98% aproximadamente, 
valores dados pela relação 
entre P¡ e RP Dependendo da 
aplicação estes valores podem 
ser alterados, mas R] não deve 
ser reduzido a menos de 
4,7 kQ, sob pena do oscilador 
não operar.

O capacitor Cb que deter­
mina a frequência do 
oscilador, pode ser alterado 
numa ampla faixa, entre 
100 nF e 1 pF, conforme a 
aplicação. Testes devem ser 
feitos em função da carga até 
se obter o melhor desempe­
nho.

Na figura 3 temos a dispo­
sição dos componentes numa 
placa de circuito impresso.

O transistor deve ser dota­
do de um radiador de calor, e 
o circuito integrado deve ser 
montado em soquete DEL de 
14 pinos. Os diodos admitem 
equivalentes, como os 1N914 
ou 1N4002. Cj é um capacitor 
eletrolítico com tensão pelo 
menos 50% maior que a usa­
da na alimentação. O 
potenciómetro P| preferivel-

X LISTA DE MATERIAL x

Semicondutor:
Q, - IRF630 OU IRF64O - 
FET de potência
Cl, - 4093B - circuito In­
tegrado CMOS
D„ D2- 1N4148-díodos 
de uso geral
Resistores (1/8 W, 5%):
R, ■10 kQ
R2 - 2,2 kQ
R3 - 1,2 MQ
P, - potenclômetro de 
470 kQ
Capacitores:
C, - 100 nF - cerâmico 
ou de polléster
C2 -1000 pF - eletrolítico 

K_________ .______________ /

mente deve ser linear, e seu 
valor não é crítico, mas deter­
mina a faixa de controle, po­
dendo ficar entre 100 kQ e 
1 MQ.

Na figura 4 temos uma 
fonte de alimentação que pode 
ser usada com este controle.

Cargas de mais de 13 V 
podem ser controladas, desde 
que seja feita uma redução da 
tensão de alimentação para o 
Cl, conforme mostra a figura 
5. Neste caso, tensões de até 
25 V podem ser controladas 
pelo circuito numa carga de 
alta corrente.

O FET de potência admi­
te equivalentes de acordo com 
as correntes controladas. Os 
tipos indicados operam com 
bastantes folga, pois são para 
9 A e 18 A de corrente máxi­
ma.

Para provar o circuito bas­
ta ligá-lo a uma fonte de 
12 V, observando a polarida­
de, e como carga conectar 
uma lâmpada da mesma ten­
são com corrente de pelo 
menos 50 mA.

Atuando-se sobre Pj deve 
haver variação do brilho en­
tre um mínimo quase que to­
talmente apagado e um máxi­
mo quase que no brilho máxi­
mo. Cintilações no brilho mí­
nimo podem ser eliminadas 
com a redução de valor de 
Cj. ■
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BOOSTER FM/VHF/TV
Newton C. Braga

Este circuito amplifica os 
sinais recebidos por uma ante­
na de TV, FM ou VHF 
fornecendo um ganho de apro­
ximadamente 50 vezes, o 
que corresponde a cerca de 
16 dB. Trata-se de circuito 
ideal para localidades que re­
cebem sinais fracos nestas fai­
xas.

Fig.2 
Placa de 
circuito 

impresso.

Para localidades longe de 
emissoras de TV e FM, ou ain­
da para radioamadores da fai­
xa de VHF que desejam tirar o 
máximo de seus receptores, o 
uso de um booster de antena é 
importante.

O booster que apresenta­
mos fornece uma boa amplifi­
cação para os sinais captados 

entre 50 e 150 MHz, podendo, 
pois, operar com os canais bai­
xos de TV, faixa de FM e ain­
da VHF, incluindo radioama­
dores, aviação e alguns servi­
ços públicos.

O circuito tem dois transís­
tores, sendo um bipolar e outro 
de efeito e campo, e seu con­
sumo de corrente é extrema­

mente baixo, o que permite re­
tirar sua alimentação da pró­
pria fonte que alimenta o re­
ceptor ou ainda de baterias.

A corrente exigida pelo cir­
cuito é da ordem de apenas 
5 mA.

O circuito tem dupla 
sintonia, o que permite ajustá- 
lo para o melhor ganho na fre- 
qiiência sintonizada. Indicamos 
o uso de trimmers nesta fun­
ção, mas para maior facilidade 
de uso com receptores que sin­
tonizam várias freqiiências, eles 
podem ser trocados por 
capacitores variáveis. As bobi­
nas também dependem da fai­
xa de freqiiências a ser refor­
çada.

Características:
•Tensão de alimentação: 9 a 
15 V
•Corrente (12 V): 5 mA (tip) 
•Ganho de sinal: 16 dB 
•Faixa de freqiiências: 50 a 
150 MHz

Reunindo dois transistores, 
sendo um de efeito de campo e 
outro bipolar, na configuração 
denominada “em cascata”, te­
mos a possibilidade de chegar 
a um bom ganho com baixo 
nível de ruído.

Os sinais que chegam da 
antena são então entregues ao 
circuito via Lj/L«. L4, junta­
mente com CV2, formam um 
primeiro circuito sintonizado 
cuja finalidade é deixar chegar 
à comporta do transistor de 
efeito de campo apenas os si­
nais das freqiiências que dese­
jamos amplificar.

O ganho elevado do circui­
to deve-se a realimentação pro­
porcionada pelos transistores 
em cascata. Temos então, no 
coletor de Qb o sinal amplifi­
cado aparecendo sobre o cir­
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cuito sintonizado formado por 
Lj e CVp

Este circuito transfere para 
o receptor apenas os sinais das 
frequências desejadas.

Ri e R2 polarizam a base 
de Qb enquanto Cj faz o seu 
desacoplamento para os sinais 
de altas frequências.

Na figura 1 temos o diagra­
ma completo do booster, e na 
figura 2 a disposição dos com­
ponentes numa placa de circui­
to impresso.

As bobinas têm as caracte­
rísticas indicadas na tabela 1, 
conforme a faixa de sinais. Elas 
devem ser enroladas numa for­
ma de 1 cm de diâmetro, com 
fio 22 AWG e sem núcleo 
(auto-sustentadas). Para L]/!^ 
e L3/L4 as bobinas são 
enlaçadas.

O booster deve ser interca­
lado entre a antena e o recep­
tor, utilizando-se para esta fi­
nalidade cabo blindado ou fita 
de 300 Í2 bem curtos.

Na figura 3 temos uma fon­
te de alimentação que pode ser 
usada para este circuito. O 
transformador tem secundário 
de 9 a 12 V com corrente de 

pelo menos 50 mA. Os 
eletrolíticos são para 25 V e o 
choque de RF (XRF) é de 
470/zH.

Lembramos que se o nível 
de sinal que chega a uma ante­
na for muito baixo, pode haver 

LISTA DE MATERIAL

superposição de ruído, que tam­
bém será amplificado. Neste 
caso, o booster não é a solução 
para uma melhor recepção: 
deve-se pensar numa antena 
melhor localizada ou de maior 
ganho. ■

Tabela 1

Faixa L3eL,

50 a 80 MHz 6 ou 7 espiras 3 espiras

80 a 110 MHz 4 espiras 3 espiras

110 a 130 MHz 3 espiras 2 espiras

130 a 150 MHz 2 espiras 1 espira

Semicondutores:
Q, - BF494 ou equivalente - 
transistor NPN de RF (po­
dem ser experimentados 
tipos de maior ganho e 
menor ruído)
Q2 - BF245 - FET de junção 
(JFET)

Resistores (1/8 W, 5%):
R, - 220 Q
R2 - 4,7 kQ

R, - 5,6 kQ
R« - 47 Q
Capacitores:
C, - 1,5 nF - cerámico
C2 -1 nF- cerámico
C3 -1 nF a 10 nF - cerámico
CV„ CV2 - 5-50 pF - 
trlmmers

Diversos:
L1, Lj, Lj, L» - Bobinas - ver 
texto

CONTROLE AUTOMÁTICO DE 
LUMINOSIDADE PARA O MA 1023
Pedro Elmo Junqueira

Para se controlar a 
luminosidade do display num 
ambiente pouco iluminado, o 
brilho do display do módulo 
MA 1023 não precisa ser tão 
intenso, poupando energia e 
aumentando a vida útil do 
módulo MA 1023. Já num am­
biente muito claro, a 
luminosidade do display do 
módulo terá que ter seu brilho 
máximo.

Para fazer isso automatica­
mente usamos o efeito 
FOTOELETRICO. Graças esse 
efeito a corrente entre 
emissor e coletor do 
FOTOTRANSISTOR é pro­
porcional a intensidade da luz.

Quando a luz atinge o 
sensor (formado por um 
fototransistor) uma corrente flui 
entre emissor e coletor do 
TIL 78. Quanto mais intensa 

for esta luz, mais positiva será 
a tensão sobre a base de Q1 
(BC557). Isto fará com que a 
tensão no emissor de Q] cres­
ça, tendo como consequência 
o aumento do brilho do display 
do módulo MA1023. Com isso 
conseguimos um controle au­
tomático de brilho para os 
módulos MA 1023.

Na figura 1 temos o diagra­
ma do projeto.

Fig. 1 - Diagrama completo 
do aparelho.
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/"LISTA DE MATERIAL

Qr BC557 - transistor 
PNP de silicio
Q2 - TIL 78 - fototranslstor
P, • trlmpot de 1 MQ
\/

O circuito pode ser monta­
do numa pequena placa de cir­
cuito impresso, conforme mos­
tra a figura 2. Essa placa pode­
rá ser acondicionada na pró­
pria caixa do relógio digital 
formado pelo módulo MA1023.

O sensor formado pelo 
fototransistor TIL 78 deve ser 

instalado na parte frontal, para 
um melhor rendimento, uma 
vez que o que importa é luz 
que incide diretamente sobre o 
display.

Para ajustar o circuito co­
loque o conjunto em um ambi­
ente bem iluminado e ajuste o 
trimpot Pb até o brilho máxi­
mo no display do relógio. O 
circuito agora já está pronto 
para ser usado normalmente, 
regulando automaticamente o 
brilho do display, de acordo 
com a luminosidade do ambi­
ente. ■

TR1FONTE: 12+12 V e 5 V
Newton C. Braga

Esta fonte de alimentação 
é de grande utilidade na banca­
da do projetista que trabalha 
tanto com amplificadores 
operacionais que exigem fon­
tes simétricas como também 
com integrados digitais CMOS 
e TIL. Com três saídas, ela 
fornece tensões de +15 V, 
-15 V e 5 V, sob corrente de 
até 1 A.

Fontes de alimentação são 
indispensáveis na bancada do 
projetista ou mesmo do labora­
tório da escola.

A fonte que descrevemos é 
tripla e não precisa de ajustes, 
pois fornece tensões fixas ga­
rantidas em precisão pelos pró­
prios circuitos integrados utili­
zados.

Com ela podemos trabalhar 
tanto com amplificadores 
operacionais e outros circuitos 
que exijam fontes simétricas 
como também alimentar circui­
tos integrados CMOS com 5 V 
ou 12 V, ou ainda TIL com 
5 V.

As saídas são independen­
tes, o que significa que a ali­
mentação pode ser feita com 
todas as tensões ao mesmo tem­
po, havendo apenas o terra em

comum (0 V). Com três regu­
ladores de boa precisão, a fon­
te possui proteção contra cur­
to-circuitos e é simples de mon­
tar.

Características:

• Tensão de entrada: 
110/220 Vc.a.
• Tensões de saída: +12 V, 
-12 Ve + 5 V
• Corrente máxima em cada 
saída: 1 A

Usamos um transformador 
único para abaixar a tensão da 
rede para 15+15 V. A corrente 
deste transformador determina­

rá a intensidade total máxima 
da saída, já que cada integrado 
regulador tem um máximo de 
1 A.

Usando um transformador 
de 2 A podemos usar ou a fon­
te simétrica ou a TTL com 1 A, 
sem problemas.

A retificação é feita com 4 
diodos, de modo a se obter tan­
to uma tensão positiva em re­
lação a massa (referência) 
como uma tensão negativa.

As tensões positivas são 
entregues a dois reguladores, 
sendo um o 7812, com saída 
de 12 V para o valor positivo 
da fonte simétrica. O outro é 
um 7805, que fornece a tensão 

positiva de 5 V para a alimen­
tação de circuitos TTL.

A tensão negativa é entre­
gue a um 7912, que fornece 
então os -12 V da fonte simé­
trica.

A filtragem, após a retifi­
cação, é feita por dois 
capacitores de 1000 pF. De­
pois dos reguladores temos 
capacitores eletrolíticos adici­
onais de desacoplamento.

Inclui-se no circuito um 
LED indicador e ainda 
um fusível de proteção na en­
trada.

O diagrama completo da 
fonte de alimentação tripla é 
mostrado na figura 1.
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A disposição dos compo­
nentes numa placa de circuito 
impresso é mostrada na 
figura 2.

Observe que o transforma­
dor fica fora da placa, para 
maior economia, e que radia­
dores de calor de bom tama­
nho devem ser previstos para 
os circuitos integrados regula­
dores de tensão.

O transformador tem 
enrolamento primário de acor­
do com a rede local e secundá­
rio de 13 V a 15 V com corren­
te entre 1 A e 3 A.

Para provar basta ligar a 
fonte na rede de alimentação e 
verificar as tensões nas diver­
sas saídas, com o auxílio de 
um multímetro.

Comprovado o funciona­
mento é só usar a fonte, respei- 
tando-se os limites de corrente 
de cada saída e observando-se 
as polaridades dos aparelhos 
conectados a ela. ■

Semicondutores:
Cl, - 7812 - circuito Inte­
grado regulador de tensão 
positiva
Clj - 7912 - circuito Inte­
grado regulador de tensão 
negativa
Cl3 • 7805 - Circuito Inte­
grado regulador de tensão 
de 5 V

LISTA DE MATERIAL

C3, C4 - 220 pF - eletrolíticos 
de 12 V
C5 -100 pF - eletrolítlco de 6 V

Diversos:
S, - Interruptor simples
F, - Fusível de 1 A

D, a D4-1N4004 ou equivalen­
tes - diodos de silicio
LED, - LED vermelho comum

Resistor:
R, - 2,7 kQ x 1/8 W

Capacitores:
C,, C2 -1000 pF - eletrolíticos 
de 25 V

T, - Transformador com 
primário de acordo com a 
rede local e secundário de 
15+15 V x 2 A - ver texto 
J, a J9 - bornes Isolados 
coloridos

( BARGRAPH (indicador de barra móvel)
Para montar VU de LEDs, Voltímetro para fonte, Medidor de 
campo, Teste de componentes, Fotômetro, Blofeedback, 
Amperímetro, Teste de bateria e Tlmer escalonado, publica­
dos na revista Eletrónica Total ns 55/93 e outros a serem 
publicados, você precisa deste módulo básico composto por, 
uma placa, dois circuitos Integrados e dez LEDs.

Até 28/02/94
Apenas CR$ 3.780,00 - (desmontado)

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página 
ou ligue para Disque 0 Compre (011) 942 8055
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP:03087-020- São Paulo - SP.
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BLOQUEIO DE IGNIÇÃO 
TEMPORIZADO PARA CARRO
Wagner Martini

Este alarme é simples po­
rém muito eficiente, imobili­
zando a ignição após aproxi­
madamente 56 segundos da 
abertura da porta do automó­
vel.

Se for corretamente insta­
lado não haverá problemas, não 
ocorrendo disparos erráticos.

Características:
• Tensão de Alimentação: 
10,5 V a 14 V
• Baixo consumo: tanto em es­
pera como ativado
• Sensores N.F. (negativo)
• Tempo para o bloqueio: apro­
ximadamente 56 segundos
• Bloqueio de ignição

Na figura 1 temos o diagra­
ma completo do aparelho.

Alarme em espera: o pino 
3 do Cl está negativo, e o pino 
4 está positivo, o que satura 
Q], curto-circuitando o 
capacitor C-, e liga ao terra os 
pinos 9 ■

Essa porta digital, como 
também a seguinte, estão liga­
das de modo que funcionam 
como inversoras, então o pino 
10 está positivo, e alimentará 
os pinos 13 e 12, e o pino 11 
está negativo, não saturando 
Q2.

Quando o sensor é fecha­
do, conduzirá o terra pra o pino 
1, e então o pino 3 estará posi­
tivo e o pino 4 estará negativo, 
permanecendo nesta condição 
se o sensor for aberto; Qj não 
conduzirá mais, permitindo a 
carga de Cj através de R3.

Enquanto o capacitor C] 
não se carrega, os pinos 9 e 8 
do Cl estarão aterrados; após o 
capacitor C] carregar um pou­
co mais da metade, os pinos 9 
e 8 receberão nível lógico 1, 
passando o pino 10 para o ní­
vel 0, o que aterrará os pinos

13 e 12 fazendo o pino 11 pas­
sar para nível 1, saturando Q2 
e ativando o relé.

Para desativar o relé é só 
acionar S] e soltá-lo (após fe­
char a porta) que o alarme vol­
ta na condição de espera.

O relé é para 12 V, com 
capacidade de 4 A ou mais de 
contatos (G1RC2).

Para instalar ligue o positi­
vo do alarme diretamente ao 
positivo da bateria. A entrada 
de terra do alarme pode ser li­

gado em qualquer ponto do 
chassis.

Os sensores devem ficar 
em paralelo de modo que fi­
quem abertos quando as portas 
estiverem fechadas, e fiquem 
fechados (conduzindo o terra) 
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quando uma das portas for 
aberta.

O interruptor deve ficar es­
condido, porém em lugar aces­
sível.

Os terminais do relé de­
vem ser ligados conforme as 
figuras 2 e 3.

Após de ter instalado o alar­
me no carro, feche as portas e 
pressione Sj, dê a partida no 
carro (se o carro não pegar, ve­
rifique a instalação da bobina 
com o relé e/ou verifique o in­
terruptor Sj), quando o carro 
pegar, abra a porta (cronometre 
o tempo); após aproximada­
mente 56 segundos o carro des­
ligará; sem pressionar o inter­
ruptor, tente dar a partida duas 
vezes (o carro não vai pegar), 
feche as portas, pressione 
Sj e dê a partida: o carro vai 
pegar.

Toda vez que você estiver 
usando o veículo e abrir 
alguma porta, após fechá-la 
pressione o interruptor S¡ 
para resetar o alarme.

Após sair do carro o 
alarme ativará, e quando 
retornar, a ignição estará blo­
queada.

Exemplo: se você estiver 
no semáforo e um assaltante o 
abordar, basta entregar o carro, 
que ficará imobilizado após o

LISTA DE MATERIALtempo, não muito longe do lo­
cal.

Recomendações: Fazer as 
ligações do relé para a bobina 
o mais discreto ou mais longe 
possível da bobina, pois na 
fuga, quando a ignição for imo­
bilizada, o ladrão abre o capô e 
olha para a bobina e, depen­
dendo da ligação, corta ou 
emenda um fio, desbloqueando 
a ignição. ■

Cl, - 4093B - circuito Inte­
grado CMOS
Q,, Q2 - BC548 - transistor 
NPN de silício
D, - 1N4OO2 - díodo retifi- 
cador de silício
02 - 1N4148 - diodo de silí­
cio de uso geral
C,, C2 - capacitores 
eletrolíticos de 100 pF x 
16 V

R,, R2 - resistores de 22 kQ 
x 1/4 W
R3 - resistor de 560 kQ x 
1/4 W
R4, Rs - resistor de 4,7 kQ x 
1,4 W
K, - G1RC2 - relé de 12 V 
S, - interruptor de pressáo 
NA

SPYFONE
Um micro transmissor secreto de FM, com microfone ultra- 
sensível e uma etapa amplificadora que o torna o mais 
eficiente do mercado para ouvir conversas à 
distância.Funciona com 4 pilhas comuns, de grande autono­
mia, e pode -ser escondido em objetos como vasos, livros 
falsos, gavetas, etc. Você recebe ou grava conversas à 
distância, usando um rádio de FM, 
de carro ou aparelho de som.

Até 28/02/94 - CR$ 24.100,00 Disque e Compre 
(011) 942 8055.

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página.
Maiores informações pelo telefone SABER PUBLICIDADE E 
PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto José de Araújo, 309 - 
Tatuapé - CEP:03087-020- SP.

Nao atendemos por Reembolso Postal
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AMPLIFICADOR SELETIVO COM MOSFET

Newton C. Braga

Utilizando um MOSFETde 
comporta dupla, este circuito 
amplifica sinais de uma única 
freqíiência, podendo funcionar 
como filtro em sistemas de con­
trole remoto, reconhecedores 
de tom e na eliminação de ruí­
dos.

A alimentação do circuito 
é feita com apenas 9 V, e seu 
ganho é bastante bom, além de 
ter um impedância muito alta 
de entrada.

Este circuito é uma suges­
tão do livro 2000 transístores 
FET, de Fernando Estrada (Edi­
tora Saber) e pode ser usado 
parar deixar passar sinais de

-O + 9V

-O SAÍDA

Freqíiência (Hz) Q = C7 (pF) Cs (pF)

150 5 600 12 000
300 2 700 6 200
600 1 300 3 000

1 200 650 1 300
2 400 330 750
4 800 160 360
9 600 82 180

áudio cujas frequências são 
determinadas pelos componen­
tes do duplo T.

O circuito tem dois ajus­
tes, ganho e seletividade, o que 
permite levar a resposta de fre­

quência ao ponto ideal, confor­
me a aplicação.

Para os valores indicados no 
diagrama, a freqíiência selecio­
nada é de 1200 Hz, mas a tabe­
la abaixo permite escolher os

Fíg. 1 
Diagrama do 
amplificador 

seletivo. 

capacitores do duplo T para 
outras freqiiências.

Para se obter seletividade 
desejada o que temos é uma 
etapa amplificadora com um 
FET de duas comportas, e 
numa das comportas fazemos 
uma realimentação que depen­
de da freqíiência a ser aceita.

X LISTA DE MATERIAL s

Semicondutores:
Q,-3N187-MOSFETde 
dupla comporta ou equi­
valente
Resistores (1/8 W, 5%):
R, - 1 MQ
R2- 100 kQ
R3 - 6,8 kQ
R4 - 1,2 kQ
RS,RS - 220 kQ
P, - trimpot de 1 MQ
P2 - trimpot de 220 kQ

Capacitores:
C„ c3, C4 - 100 nF - 
polléster ou cerâmico 
C2 - 10 pF - eletrolítico 
de 12 V
C5 - 1,5 nF (ver texto) - 
cerâmico ou polléster 
C#, C7 - 680 pF (ver 
texto) - cerâmico ou 
polléster

X_________________________ /
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Para esta finalidade temos 
um duplo T, que é um circuito 
sintonizado em que os compo­
nentes devem manter as rela­
ções de valores indicadas no 
diagrama.

Na freqüéncia sintonizada 
temos urna forte realimentação 
que polariza a segunda com­
porta (G2) no sentido de habi­
litar o circuito para que o gan­
ho seja maior. Nas outras fre- 
qüéncias o circuito praticamen­

te se mantém em corte, não 
deixando passar o sinal.

P] ajusta o ganho e, por­
tanto, o ponto em que ocorre a 
“aceitação” do sinal, polarizan­
do a segunda comporta. Já P2 
ajusta a seletividade do circui­
to, atuando diretamente sobre 
o duplo T. A faixa de operação 
deste circuito está entre apro­
ximadamente 20 Hz e 20 kHz.

Na figura 1 temos o dia­
grama completo do amplifica­

dor seletivo. A disposição dos 
componentes numa pequena 
placa de circuito impresso, para 
uma versão não agregada a ou­
tro projeto, pode ser feita con­
forme mostra a figura 2.

O FET admite equivalente, 
desde que seja de dupla com­
porta.

Os trimpots são comuns, e 
as ligações de entrada e saída 
de sinal devem ser feitas com 
fios blindados, de modo a não 

haver captação de zumbidos. 
A prova de funcionamento 
pode ser feita )igando-se na en­
trada um gerador de áudio e na 
saída um osciloscópio, de 
modo a se obter a resposta em 
freqüéncia.

Um ajuste fino da freqüén­
cia pode ser feito com atuação 
sobre P2, mas o melhor é trocar 
os capacitores do duplo T se­
gundo as necessidades.

■

SIRENE PARA ALARME, 
com habilitação lógica
Newton C. Braga

Em alarmes é preciso con­
tar com sirenes fortes e que 
possam ser facilmente contro­
ladas por circuitos externos. A 
sirene que apresentamos, além 
destas características tem algo 
que é muito importante num 
projeto: pode ser disparada por 
lógica CMOS sem a necessi­
dade de relé.

O interessante circuito de 
sirene que apresentamos se 
caracteriza pela elevada potên­
cia que pode entregar a um alto- 
falante pelo uso de um transis­
tor de efeito de campo de po­
tência (Power FET).

Além disso, esta sirene tem 
ajustes de tom, modulação e 
intermitência independentes, o 
que possibilita ao usuário ajus­
tar o circuito para o melhor, 
som.

Finalmente, esta sirene é 
habilitada diretamente por uma 
saída lógica CMOS sem a ne­
cessidade de relé, e na condi­
ção de espera seu consumo é 
extremamente baixo. Isso a tor­
na idea] para circuitos de alar­
me alimentados por bateria ou 
ainda para uso automotivo.

A simplicidade do projeto 
permite ainda sua montagem 
numa caixa de reduzidas di­
mensões.

Características:

• Tensão de alimentação:
6 V c.c. a 12 V c.c.
• Corrente de repouso: inferior 
a 1 mA
• Corrente em acionamento 
pleno: 2 A a 4 A
• Potência de áudio: 10 a 20 W

Em termos de oscilador de 
baixo consumo e excelente de­
sempenho, poucos circuitos in­
tegrados batem o 4093. Na ver­
dade, suas quatros portas 
NAND independentes podem 
resultar em até 4 osciladores 
diferentes, e com a possibili­
dade de comando externo.

Na figura 1 temos o dia­
grama completo da sirene.

Fíg. 1 
Diagrama 
completo 

da sirene.

Neste circuito usamos duas 
portas como osciladores e mais 
duas como buffers misturado­
res e amplificadores.

Desta forma, a primeira 
porta (CIla) é o oscilador de 
modulação, que determina a 
cadência dos toques ou suas 
variações. Neste circuito P¡ de­
termina a freqüéncia, juntamen­
te com Cj, enquanto que P2 
determina a profundidade da 
modulação.

Na verdade podemos até 
modificar o efeito, “suavizan­
do” a modulação com a liga­
ção de um capacitor de 1 pF a 
22 pF entre a junção de P2 e R5 
e o negativo (0 V) da alimenta­
ção. O oscilador de áudio é for­
mado por CIlb e tem sua fre- 

qúência determinada por e 
ajustada em P3. Obtemos na 
saída deste oscilador um tom 
de áudio modulado que é leva­
do às outras duas portas, que 
funcionam como um buffer 
(isolador) e amplificador 
digital. Os sinais entregues a 
este buffer podem ser contro­
lados extemamente pelo pino 
5 do CIlb. Se este pino estiver 
no nível baixo, o que ocorre 
sem sinal de habilitação (H), 
já que R4 o mantém à terra, o 
oscilador CIlb não funciona. Se 
este pino for ao nível alto, a 
partir de uma saída CMOS por 
exemplo, o oscilador entra em 
ação, sendo modulado por 
CIla. Os sinais amplificados di­
gitalmente são levados a um
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transistor de efeito 
de campo de poten­
cia do tipo IRF640 
ou equivalente.

A principal ca­
racterística deste 
tipo de transistor é 
apresentar urna re­
sistencia extrema­
mente baixa entre o 
dreno (d) e a fonte 
(s) quando saturado.

Isso significa 
um excelente rendi­
mento na excitação 
de alto-falantes e 
outras cargas em cir­
cuitos de baixa ten­
são. De fato, estes 
transistores podem 
conduzir correntes 
muito elevadas (da 
ordem de varios am- 
péres) sem proble­
mas, o que significa 
urna potencia de de­
zenas de watts num 
alto-falante comum.

A disposição 
dos componentes 
numa placa de cir­
cuito impresso 
é mostrada na 
figura 2.

O transistor de 
efeito de campo de 
potencia precisa de 
um bom radiador de 
calor, e o alto-falan- 
te deve ter urna po­
tencia maior que 
10 W para suportar 
a intensidade do si- 
nal gerado. Uma pe- 
quena caixa acústi­
ca deve ser usada 
para se obter maior 
rendimento.

Para testar a 
sirene, ligue a uni­
dade a urna batería 
ou fonte de pelo me­

nos 3 A. Por um instante, conecte o ponto 
H ao positivo da alimentação. Isso habili­
tará o circuito e permitirá o ajuste nos três 
trimpots.

Para uma versão com um pouco me­
nos de rendimento, em caso de dificulda-

Fig. 2 ■ Placa de circuito impresso da sirene.

de de obtenção do FET de potência, pode- 
se usar um Darlington NPN de pelo me­
nos 4 A, como por exemplo o TIP120 ou 
TIP121. Neste caso, o transistor de potên­
cia também deve ser dotado de um bom 
radiador de calor. ■

f-------  LISTA DE MATERIAL------- k

Semicondutores:
Cl, - 4093B - circuito
Integrado CMOS
O, - IRF640 ou equivalente - FET de 
potência
Resistores (1/8 W, 5%):
Rf, R2, R3, R5 o R® -10 kQ
R4- 100 kQ
R7 - 1 MQ
pi> pz ■ Trimpots de 1 MQ
P3 - Trimpot de 100 kQ
Capacitores:
C, -1 pF - eletrolítico
C2 - 47 nF - cerâmico ou de poliés- 
ter
C3 - 1000 pF - eletrolítico
Diversos:
FTE - 4 ou 8 Q - alto-falante de
10 W ou mais.

\_________________________________)

PACOTE ELETRÓNICO N» 10
Contendo os mais diversos tipos de componentes 
para o uso do dia-a*dia: conecto res, disjuntores, 
placas, chaves, plugt, semicondutores, etc CR$ 590,00

TRANSISTORES - BCS, tipos variados
Pacote n» 11/100 Peças...................CR$ 1.990,00
Pacote n° 21/200 Peças...................CR$ 3.590,00

ELETROLlTICOS - Capee./Volt», diversa»
Pacote n° 13/50 Peças.....................CRS 890,00
Pacote n’ 23/100 Peças.................. CRS 1.490,00

LED'S - Cora» • tamanho» variado»
Pacote n’ 19/50 Peças..................... CRS 1.690,00
Pacote n’ 29/100 Peças...................CRS 2.890,00

DIOOOS - Zener'», Sinal e Diversa»
Pacote n’ 17/100 Peças...................CRS 1.390,00
Pacote n» 27/200 Peças...................CRS 2.490,00

CERÂMICOS - Varladaa Capacidade»
Pacote n’ 12/100 Peças..................CRS 790,00
Pacote n’ 22/200 Peças..................CRS 1.290,00

RESISTORES - Valora» diversificado» 
Pacote n’ 16/200 Peças..........CRS 490,00
Pacote n’ 26/400 Peças.................CRS 890.00

CAPACITORES - Capacidad»» Varladaa 
Pacote n’ 15/100 Peças.............CRS 1.490.00
Pacote n’ 25/200 Peças....................CRS 2.690,00

POTENCIÓMETROS - Variado» Tlpoa 
Pacote n’ 18/10 Peças............... CRS 4.200,00
Pacote n° 28/20 Peças......................CRS 7.900,00

1 - Pedido Mínimo CRS 7.000,00
2 - Incluir despesas postais CRS 1.700,00
3 - Atendimento dos pedidos através

• A) Cheque anexo ao pedido ou 
__________» B) Vate Postal Ag São Paulo / 400009 

Av. Ipiranga. 1147 - Esquina Santa Ifigênia 
CEP 01039-000 - Sào Paulo - SP 

Tel.:(011) 227-8733
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SUPER ALARME 
RESIDENCIAL/ 
COMERCIAL

ALEXANDRE MESSIAS 
BARBOSA
Maringá - PR

Este alarme (figura 3) tem 
3 sensoriamentos diferentes. 
O primeiro é do tipo por fio 
fino, que arrebenta e com isso 
deixa de aterrar a entrada, aci­
onando o SCR e acendendo o 
LED. O segundo sensor é um 
LDR, que por sua vez tam­
bém controla um transístor; 
quando a luz é cortada ele 
deixa o transístor conduzir, 
disparando o SCR.

Finalmente temos um ter­
ceiro sensor de luz, mas de 
atuação inversa, que dispara 
o SCR quando recebe luz; um 
ajuste de sensibilidade deter­
mina o ponto de disparo deste 
sensor.

Os três sensores atuam so­
bre um único SCR, que ali­
menta um multivibrador 
astável com dois transístores, 
o qual por sua vez controla 
um 555 que tem na saída uma 
etapa de potência. Este siste­

ma funciona como sirene de 
alta potência, alimentando um 
alto-falante. A alimentação do 
circuito é feita com 12 V, e o 
transístor BDX33 (SID) deve 
ser montado em um bom ra­
diador de calor.

FONTE SIMÉTRICA 
AJUSTÁVEL COM 
TRANSFORMADOR 
SEM TOMADA 
CENTRAL

WARLEY MOREIRA
Caetanópolis - MG

Temos aqui uma fonte de 
alimentação para trabalhos 

que envolvam duas tensões, 
como os que usam amplifica­
dores operacionais.

Esta fonte é mostrada na 
figura 2 e tem saídas de 
3-0-3 V até 12-0-12 V, com 
corrente máxima de 2,5 A, e 
tensão não simétrica de 
+V a -V de 1,2 V a 25 V.

Os transístores de potên­
cia devem ser dotados de ra­
diadores de calor, e a ponte 
retificadora de 3 A pode ser 
substituída por 4 diodos.

As tensões de trabalho 
dos eletrolíticos são dadas no 
diagrama.

Ajustes: com CI2 fora do 
soquete, ajuste TP( para 
400 Q.

Ligue a fonte e ajuste Pj 
até que a tensão de saída che­
gue ao máximo (tensão de 
pico do transformador de 
aproximadamente 34 V). De- 
pois ajuste TPj até que a ten­
são caia para 25 V. Com este 
procedimento, garantimos que 
a tensão máxima admitida 
pelo CA324 não será ultra­
passada.

Colocamos então CI2 no 
soquete e conferimos as ten­
sões.

Caso for usado um trans­
formador com tensão de pico 
inferior a 28 V, TP, poderá 
ser eliminado e em seu lugar 
colocado um resistor fixo de 
300 Q. ■
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Branco, 439 sobreloja - Sta. Ifigênia - São Paulo - SP.
Tels.: (011) 220-8358 e 223-4303.

Preços de "BALCÃO'' válidos até 28/02/94 ou até o fim do estoque.

TRANSISTORES
CRS

BC327-25...... ........ 31,00
BC328-25...... ........ 31,00
8C337-16...... ........ 3L00
BC338-25 ... ...... 31,00
BC517............. ........ 62,00
BC546B.... ........24,00
BC547............. ........ 21,00
BC548A.... ........ 21,00
BC548B ...... ........ 21,00
BC548C . ...21,00
BC549 . ... ...... 29,00
8C549B 29 00
BC549C......... ........29,00
BC557B......... ........ 24,00
BC557C......... ........ 24,00
BC558............ ........ 21,00
BC558A......... ....... 21,00
BC558B.......... ....... 21,00
BC558C......... ....... 21,00
B0559 29 00
BC559B 29,00
BC560B 29 00
BC635B......... ....... 46.00
BC636............ ...... 46,00
BC640-10....... ....... 95,00
BD135............ ...... 116,00
BD136-10....... ..... 118,00
BD137............ ......123,00
BD137C.......... ...... 125,00
BD138C.......... ...... 127,00
BD139-10...... ..... 127,00
BD140-10...... ..... 127,00
BDX33A......... ..... 323,00
BDX34............ .... 323,00
BF494B 35 00
BF495C......... ....... 35,00
BF495CH........ ....... 35,00
MJE340.......... .....406,00
MJE35O.......... .....406,00
MJE2361........ .....536,00
MJE2801....... ..... 536,00
SPM620......... ..... 567,00
SPM73O......... ..... 854^00
T1P31.............. ..... 208,00
TIP32............. ..... 230,00
TIP41.............. .....267,00
T1P42.............. ..... 267,00
TIP120............. ..... .267,00
T1P122............ ..... 298,00
T1P127............ ..... 322,00
T1P142............. ....1.155,00
T1P147............. ....1.176,00

V ____

r REGULADORES 
DE TENSÃO _

CRS
7805C....................... 209,00
7812C....................... 209,00
7815C....................... 209,00
79O5C....................... 209,00
7912C....................... 209,00
7915C....................... 209,00

TRANSFORMADORES
CRS

6+6/ 9+9 / 12+12 X 300 mA..........1.400,00
6+6 / 9+9 / 12+12 X 500 mA 1.760,00 
9+9 / 12+12 / 15+15 X 1 A...........2.820,00
12+12 ! 15+15 X 2A...................... 3.930,00
12+12/ 15+15 / 32 + 32 X 5A...... 7.440,00

L J

DISPLAY MOD 198K

CATODO COMUM DE 
7 SEGMENTOS

CR$ 1.710,00
k/

CIRCUITOS 
INTEGRADOS

CRS CRS
CA324................................155,00 SD40106BE...........................176,00
CA339................................155,00 SDA3524...............................812,00
CA741.................................155.00 SDA3717............................1.890.00
CA1458E..........................155,00 SDA4558E............................209,00
CA3089..............................416.00 SDA431..................................189,00
LM317T..............................532,00 SDA555..................................155,00
LM393E..............................155,00 TDA1514A......................... 2.128,00
SD4001..............................155,00 TDA1515...........................1 624,00
SD4011..............................155,00 TDA1516Q........................ .3.095,00
SD4013..............................161.00 TDA7052............................... 805.00
SD4017..............................308,00 TLC555CP............................295,00
SD4O4OBE........................ 308,00 U257B....................................567,00
SD4046..............................322.00 U267B.................................... 652,00
SD4060..............................364,00 U450B................................... .974,00
SD4066..............................217,00 VP1000...............................1.078,00
SD4069.............................. 155.00 VP1001...............................1.078.00
SD4081.............................. 155.00 VP1002................................. .350.00
SD4093..............................169,00 VP1003................................. .350,00

k____________________________________________________>

TRIACs E SCRs
CRS

T1C106B.................. 308,00
TIC116D.................. 434,00
T1C126B.................. 378,00
TIC206B.................. 382,00
T1C206D.................. 430,00
\_ ________ J

Cl 2000
Sistema prático (decalque) 
para desenhos de placas 
de circuitos impressos.

Trilhas:
folhas (largura de 0,75mm,

TTL» 
CRS

SD7400E.................. 189,00
SD7402E..................246,00
SD7404N..................256,00
SD74LS00E..............143,00
SD74LSO4E...............133,00

,1,0 mm. e 2,5 mm.)

Ilhas: 
folhas (diâmetro de 2,54 mm.)

CRS 794,00 (cada folha) 
k________ _____________ )

/---------------------------------------------- \
FERRO DE SOLDA

AFR -127 V/30 W-CRS 3.500,00

V__________________________________ /

SD74LS06E......... .....133,00
SD74LS14E....... .... 147,00 MICROCHOQUES
SN74LS27E....... .... 151,00
SD74LS74AE.... .... 169,00 (1 mH - 5,6 mH - 1 jiH - 10 uH - 47 pH
SD74LS92N........ .....189,00 - 470 pH)
SD74HC00E........ .....155,00 CRS 151,00k__________ ________/

DATA HANDBOOKS PHILIPS
SACO4 SMALL - SIGNAL TRANSISTORS 
SC15 MICRO WAVE TRANSISTORS

"ESPECIAL"
TOA 2005 CR$...... 1.512,00
BU 208-A.................... 990,00
2N3055........................460,00
BU5O8-A......................820,00

JOYSTICKS

CONTROLLER (ATARI/CCE)
CR$ 2.023,00
POWERTRON I (ATARI)
CRS 3.213,00
POWERTRON II (SEGA)
CRS 3.213,00
POWERTRON III (PHANTON)
CRS 4.340,00
POWERTRON IV (DYNAVISION II)
CRS 3.213,00

TWEETER SELENIUM 
TS10P

8 ohms 70 W IHF - 
CRS 2.520,00

CABO
GRAVAÇÂO/REPRODUÇÀO 

4 RCA X 4 RCA c/ 1M
COD. 047 - CRS 1.176,00

KIT P/ VIDEO K7 
Contendo:

1 CABO, 1 CACHIMBO E 1 
BALOON

COD. 115-CRS 1.176,00

<___________________________ /

IC13 PROGRAMMABLE LOGIC DEVICES (PLD) 
IC09 SIGNETICS TTL PRODUCTS



DISQUE E 
COMPRE

Adquira nossos produtos I
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÓÍ

:ão de compra da última página

■P:03087-020 - São Pauto - SP (011) 942 8055

RECEPTOR AM/FM NUM ÚNICO CHIP

Um kit que utiliza o TEA5591 
produzido e garantido pela 
PHILIPS COMPONENTS. 
Este kit é composto apenas de 
placa e componentes para sua 
montagem, conforme foto.

(Artigo publicado na RavIUaSaber EWríntea N»

Até 28/02/94 - CRS 13.300,00

TESTADOR DE FLYBACK

O DINAMIC FLYBACK 
TESTER é um equipamento 
de alta tecnologia, totalmente 
conliável e de simples manuseio

Até 28/02/94 - CRS 17.

MICROFONE SEM FIO DE FM

Características:
- Tensão de alimentação: 3 V (2 pilhas pequenas)
- Corrente em funcionamento: 30 mA (tip)
- Alcance: 50 m (max)
- Faixa de operação: 88 -108 MHz
- Número de transístores: 2
- Tipo de microfone: eletreto de dois terminais
(Não acompanha as pilhas)

Até 28/02/94 - CRS 7.560,00

VIDEOCOP - PURIFICADOR DE CÓPIAS
Equipamento para o profissional e amador que queira 
realizar cópias de fitas de vídeo de suas reportagens, 

sem a perda da qualidade de imagem.

Até 15/02/94 - CRS 48.945,00
Até 28/02/94 - CRS 55.930,00

GERADOR DE CONVERGÊNCIA - GCS 101
Caracterhtlcaa:
- Dimensões: 135 x 75 x 35 mm.
- Peso: 100 g
- Alimentação por bateria de 9 (nove) V (não incluída).
- Saída para TV com casador externo de impedância 
de 75 para 300 W

- Compatível com o sistema PAL-M
- Saída para monitor de vídeo
- Linearidade vertical e horizontal
• Centralização de quadro
- Convergência estática e dinâmica

Até 28/02/94 - CRS 28.840,00

TRANSCODER PARA VÍDEO-GAME 
NINTENDO E ATARI 
(NTSC PARA PAL-

Obtenha aquele colorido tão 
desejado no seu vídeo-game 
NINTENDO 8 bits, 
NINTENDO 16 bits e 
ATARI, transcodificando-o.

Até 28/02/94 • CRS 10.865,00

TELEVISÃO DOMÉSTICA VIA SATÉLITE 
INSTALAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE FALHAS

AUTORES: Frank, BrentGale, Ron Long.
FORMATO - 21,0 X 27,5 CM.
N9 DE PÁGINAS - 352.
N9 ILUSTRAÇÕES - 267 (fotos, tabelas, gráficos, etc).
CONTEÚDO - Este livro traz todas as informações necessárias para o projeto e 
instalação de sistemas domésticos de recepção de TV via satélite (São dadas 
muitas informações a respeito do BRASILSAT). Também são fornecidas muitas 
dicas relacionadas com a manutenção dos referidos sistemas.
No final existe um glossário técnico, com cerca de duzentos termos utilizados nesta 
área.
A obra é indicada para antenistas, técnicos de TV, engenheiros, etc., envolvidos na 
instalação dos sistemas de recepção de TV por satélite.
SUMÁRIO - Teoria da comunicação via satélite; Componentes do sistema; 
interferência terrestre; Seleção de equipamento de televisão via satélite, Instalação 
dos sistemas de televisão via satélite; Atualização de um sistema de televisão via 
satélite com múltiplos receptores; Localização de falhas e consertos; Sistemas de 
antennas de grande porte; Considerações sobre projetos de sistemas.

CR$ 10.500,00

Televisão Doméstica 
via Satélite - Instalação 
e Localização de Falhas



COMPARE NOSSOS PREÇOS S«
Adquira nosaos produtos lendo com atenção as instruções da solicitação de compra da última página

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto Jose de Araújo. 309 - Tatuapé - CEP:03087-020 - São Pauto - SP. <01942 8055

Matriz 
de Contatos

PRONT-O-LABOR 
a ferramenta 

indispensável para protótipos. 
PL-S51M : 2 barramentos 

550 pontos 
CRS 14.280,00 

PL-551:2 barramentos, 
2 bornes, 550 pontos.

CR$ 15.680,00 
PL-552:4 barramentos, 
3 bornes,1.100 pontos.

CRS 27.090,00 
PL-553:6 barramentos, 
4 bornes, 1650 pontos.

CRS 42.280,00

Mini Caixa de 
Redução

Para movimentar antenas internas, 
presépios, cortinas, robôs e 

objetos leves em geral.
CRS 7.140,00

Microtransmissores
de FM

SCORPION

CRS 6.930,00

FALCON

CRS 7.730,00

CONDOR

CRS 12.110,00

Placa para Freqúencímetro 
Digital de 32 MHz SE FD1 
(Artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica n’ 184) 
CRS 3.080,00

Placa DC Módulo de 
Controle - SECL3
(artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica n’ 186)
CRS 2.660,00

Placa PSB-1 
(47 x 145 mm. - Fenolite) 
Transfira as montagens da placa 
experimental para uma definitiva. 
CRS 1.860,00

Laboratórios para 
Circuito Impresso

CONJUNTOJME

Contém: furadeiria Superdrill, 
percloreto de ferro, caneta, cleaner, 
verniz protetor, cortador de placa, 

régua de corte, vasilhame para 
corrosão

CRS 11.760,00

Placas Virgens para 
Circuito Impresso

5 x 8 cm - CRS 630,00

5x10 cm - CRS 770,00

8 X 12 cm - CRS 1.060,00

10x15 cm -CRS 1.300,00
Injetor de Sinais - CRS 6.580,00

Módulo Contador 
SE - MC1 

KIT Parcial

(Artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica N9182)

Monte: Relógio digital, 
Voltímetro, Cronómetro, 

Freqúêncimetro etc. 
Kit composto de: 2 placas 

prontas, 2 displays, 40 cm de 
cabo flexível -18 vias.

CRS 8.660,00

H
CONJUNTO CK-10

Estojo de Madeira

Contém: placa de fenolite, 
cortador de placa, caneta, perfurador 
de placa, percloreto de ferro, 
vasilhame para corrosão, suporte para 
placa.

CRS 17.700,00

Caixas Plásticas

Relés para diversos fins

(Com alça e alojamento para pilhas)

PB 117-123x85x62 mm.
CRS 2.880,00
PB 118 -147 x 97 x 65 mm.
CR$ 3.010,00
PB119-190x110 x 65 mm.
CRS 3.430,00

Micro-relés
• Montagem direta em circuito impresso
• Dimensões padronizadas 'dual in line"
• 2 contatos reversíveis para 2 A, versão 
standart.
MCH2RC1 - 6 V - 92 mA - 65 «
CRS 6.480,00
MCH2RC2 - 12 V - 43 mA - 280 Q
CRS 6.480,00
Relé Miniatura MSO
• 2 ou 4 contatos reversíveis.
• Bobinas para CC ou CA
• Montagens em soquete ou circuito 
impresso.
MSO2RA3 -110 VCA -10 mA - 3 800 Q
CRS 11.090,00
MSO2RA4 - 220 VCA - 8 mA • 12000 Q
CRS 12030,00
Relé Miniatura G
• 1 contato reversível.
• 10 A resistivos.
G1RC1 - 6 VCC - 80 mA - 750
CRS 1.820,00
G1RC2 - 12 VCC - 40 mA - 300 Si
CRS 1.820,00
Relés Reed RD
• Montagem em circuito impresso
• 1.2 ou 3 contatos normalmente 
abertos ou reversíveis.

• Alta velocidade de comutação. 
RD1NAC1 - 6 VCC - 300 Si ■ 1 NA 
CRS 5.110,00
RD1NAC2 - 12 VCC - 1200 « -1 NA 
CRS 5.110,00
Micro relé reed MD
• 1 contato normalmente aberto (N.A) 
para 0,5 A resist.
• Montagem direta em circuito impresso.
• Hermeticamente fechado e 
dimenssões reduzidas.
• Alta velocidade de comutação e 
consumo extrenamente baixo.
MD1NAC1 - 6 VCC - 5,6 mA ■ 1070 Si 
CRS 4.550,00
MD1NAC2 12 VCC - 3.4 mA - 3500 Si
CRS 4.550,00
Relé Miniatura de Potência L
• 1 contato reversível para 15 A resist.
• Montagem direta em circuito impresso. 
L1RC1 -6VCC -120 mA -50 Si 
L1RC2 -12 VCC - 80 mA - 150 W
CR$ 7.420,00
Ampola Reed
• 1 contato N.A para 1 A resist.
• Terminais dourados.
• Compr. do vidro 15 mm. compr. total 
50mm
CRS 700,00

Com tampa plástica

PB 112 123x 
85 x 52 mm. 

CRS 1.345,00 
PB 114 - 

147 X 97X 
55 mm.

CRS 1.625,00

Com Tampa 'U“
PB201 - 85 X 
70 x 40 mm.
CRS 730,00 
PB202 - 97 X 
70 x 50 mm.
CRS 880,00

PB203 - 97 X 
85 x 42 mm. 
CRS 940,00

Para controle

CF 125-125X 
80 X 60 mm. 

CRS 1.120,00

Para fonte de 
alimentação

CP 012 
130 X 70 x 
30 mm. 

CRS 1.020,00

Com painel e 
alça 

PB 207 -130 x 
140 x 50 mm. 
CRS 2.880,00 

PB 209-178 X 
178x82 mm. 
CRS 3.780,00

Para 
controle 
remoto

CR 095 x 60 
x22 mm

CRS 630,00



As apostilas que devem compor 
a sua biblioteca.
Uma série de informações
para o técnico reparador e estudante. 
Autoria e responsabilidade do 
prof. Sérgio R. Antunes.

1 - FACSÍMILE - curso básico..........................................CR$ 10.390,00
2 - INSTALAÇÃO DE FACSÍMILE............................................. 6.300,00
3 - 99 DEFEITOS DE FAX..........................................................6.930,00
4 - TÉCNICAS AVANÇADAS REPARAÇÃO FAX.................. .9.620,00
5 • SECRETÃRIA EL. TEL. SEM FIO....................................... 8.330,00
8 - 99 DEFEITOS DE SECR./TEL S/ FIO............................... 9.620,00
7 - RADIOTRANSCEPTORES.................................................. 5.120,00
8 - TV PB/CORES: curso básico................................ 9.620,00
9 - APERFEIÇOAMENTO EM TV EM CORES........................6.300,00
10 -99 DEFEITOS DE TVPB/CORES....................................... 6.930,00
11 - COMO LER ESQUEMAS DE TV........................................6.300,00
12 - VIDEOCASSETE - curso básico.......................................11.790,00
13 - MECANISMO DE VIDEOCASSETE...................................5.250,00
14 - TRANSCODIFICAÇÂO DE VCR/TV..................... 9.620,00
15 - COMO LER ESQUEMAS DE VCR.....................................8.330,00
16-99 DEFEITOS DE VIDEOCASSETE..................................6 930,00
17 - TÉCNICAS AVANÇADAS REPARAÇÃO VCR.................9.620,00
18 -CÃMERA/CAMCORDER - curso básico..................... 10.210,00
19 -99 DEFEITOS DE CÃMERA/CAMCORDER..................... 6.930,00
20 - REPARAÇÃO TV/VCR COM OSCILOSCÓPIO.............. 10.210,00
21 - REPARAÇÃO DE VIDEOGAMES...................................... 6.300,00
22 • VIDEO LASER DISC - curso básico................................. 11.790,00
23 - COMPONENTES: resistor/capacitor................................. 6.300,00
24 - COMPONENTES: indutor, trato cristais............................. 6.300,00
25 - COMPONENTES: diodos, tiristores...................................6.300,00
26 - COMPONENTES: transistores, CIs....................................6 300,00
27 - ANÁLISE DE CIRCUITOS (básico).....................................5.120,00
28 - TRABALHOS PRÁTICOS DE SMD.................................... 5.250,00
29 - MANUAL DE INSTRUMENTAÇÃO.................................... 5 250,00
30 - FONTE ALIMENTAÇÃO CHAVEADA.............................. .6.300,00
31 - MANUSEIO DO OSCILOSCÓPIO...................................... 6.300,00
32 - REPARAÇÃO FORNO MICROONDAS........................... . 5.250,00
33 - REPARAÇÃO RÁDIO/ÂUDIO (EI. Básica).........................6.300,00
34 - PROJETOS AMPLIFICADORES ÁUDIO.......................... .6.930,00
35 - REPARAÇÃO AUTO RÂDIO/TOCA FITAS...................... .6.300,00
36 - REPARAÇÃO TOCA DISCOS............................................ 6.300,00
37 - REPARAÇÃO TAPE DECKS.............................................. 6.300,00
38 ■ REPARAÇÃO APARELHOS SOM 3 EM 1........................6.300,00
39 - ELETRÓNICA DIGITAL - curso básico.............................. 9.620,00
40 - MICROPROCESSADORES - curso básico.......................6.930,00
41 - REPARAÇÃO MICRO APPLE 8 bits................................ 10.210,00
42 - REPARAÇÃO MICRO IBM PC-XT 16 bits.................. 10.390,00

43 - REPARAÇÃO MICRO IBM AT/286/386.........................10.390,00
44 - ADMINISTRAÇÃO DE OFICINAS....................................6.300,00
45 - RECEPÇÃO, ATENDIMENTO E VENDAS.....................6.930,00
46 - COMPACT DISC PLAYER - curso básico.................... 10.210,00
47 - MANUAL SERVIÇO CDP LX-250...................................6.300,00
46 - 99 DEFEITOS DE COMPACT DISC PLAYER...............6.930,00
49 - ESQUEMÃRIO COMPACT DISC KENWOOD...............9.620,00
50 - TÉCNICAS LEITURA VELOZ/ MEMORIZAÇÃO........... 8.330,00
51 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vol. 1......................9.620,00
52 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vol. 2...................... 9.620,00
53 ■ DATABOOK DE VIDEOCASSETE vol. 3........................9.620,00
54 - DATABOOK DE FACSÌMILE vol. 1................................9.620,00
55 - DATABOOK DE COMPACT DISC PLAYER..... ...........9.620,00
56 - DATABOOK DE TV vol. 1................................................. 9.620,00
57 - MANUAL SERVIÇO FAX TOSHIBA 30100...................10.390,00
58 ■ MANUAL SERVIÇO FAX TOSHIBA 3300.................. 10.210,00
59 - MANUAL SERVIÇO FAX TOSHIBA 3450.................. 11.790,00
60 ■ MANUAL SERVIÇO FAX TOSHIBA 4400.................. 11 790,00
61 - MANUAL SERVIÇO FAX SHARP FO-210................. 11 790,00
62 - MANUAL SERVIÇO FAX PANASONIC KX-F115.........10.210,00
63 ■ MANUAL FAX PANASONIC KX-F120................ ......... 11.790,00
64 - MANUAL FAX PANASONIC KX-F50/F90.....................11.790,00
65 - MANUAL FAX PANAFAX UF-150...................................8 600,00
66 - MANUAL USUÁRIO FAX TOSHIBA 4400...................... 8.330,00
67 - MANUAL VIDEO PANASONIC HI-FI NV70..................11.790,00
68 ■ TELEVISÃO POR SATÉLITE........................................... 6.930,00
69 - 99 DEFEITOS RADIOTRANSCEPTORES..................... 8.330,00
70 - MANUAL COMPONENTES FONTES............................. 9.620,00
71 - DATABOOK DE FAX vol. 2............................................. 9.620,00
72 - REPARAÇÃO MONITORES DE VÍDEO......................... 9.620,00
73 - REPARAÇÃO IMPRESSORAS.......................................9.620,00
74 - REPARAÇÃO DE DRIVES..............................................9.620,00

NOVOS LANÇAMENTOS
75 ■ DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE TELEVISÃO........ 9.620,00
76 - MANUAL SERVIÇO FAX SHARP FO-230......................9 620,00
77 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE FAX......................9.620,00
78 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE VIDEOCASSETE.... 9.620,00
79 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE COMPACTDISC... 9.620,00
60 ■ COMO DAR MANUTENÇÃO NOS FAX TOSHIBA...... 9.620,00 
81 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS EM FONTES
CHAVEADAS............................................................................ 9.620,00

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página. Ou peça maiores informações pelo telefone ¿2*8055^^

PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 28/02/94. (NÃO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL)
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto Joaé da Araújo, 309 - CEP: 03087-020- São Paulo -SP.
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As fontes chaveadas, que são atualmente o grande desafio do técnico de manutenção, aparece­
ram no final da década de 60, nos televisores da Europa (PHILIPS e BLAUPUNKT) e Japão 
(National).
No Brasil, as primeiras fontes chaveadas só surgiram no inicio da década de 70, com a 
NATIONAL e posteriormente com a PHILIPS.
Na época, a NATIONAL apresentava um sistema de fonte série muito prático e funcional. Já a 
PHILIPS inovava com seu sistema SMPS, que incorporava o funcionamento do circuito horizon­
tal ao próprio funcionamento da fonte.
O objetivo da fonte chaveada foi a diminuição dos custos do equipamento acabado, ou seja, 
evitavam-se os enormes transformadores que possibilitavam aos televisores trabalharem em 110 
ou 220 Vc.a.
No inicio da década de 80, praticamente todos os fabricantes de televisores no Brasil já 
incorporavam em seus modelos fontes chaveadas dos mais diversos tipos.
A preferência geral é pela fonte chaveada série, semelhante aos modelos iniciais fabricados pela 
NATIONAL, com algumas variações utilizadas pela PHILCO e SHARP.
A PHILIPS mantém atualmente a fonte chaveada série e a SMPS em seus televisores, onde 
temos a destacar a introdução dos TRANSÍSTORES DE EFEITO DE CAMPO de potência, que 
possivelmente serão uma tendência mundial.
Na área de som, praticamente não houve evolução quando o assunto é fonte de alimentação, 
cabendo ainda aos velhos transformadores isoladores a tarefa de redução das tensões para o 
funcionamento destes equipamentos.
Os videocassetes domésticos VHS e Beta foram criados há muito pouco tempo (1976), entrando 
no Brasil no inicio da década de 80.
Podemos destacar a PANASONIC não só como uma das maiores fabricantes de videocassetes, 
mas também a fábrica que mais inovou com respeito a fontes chaveadas para estes equipamen­
tos.
Ao contrário do televisor, a fonte chaveada do videocassete precisa ser isolada da rede, e para 
tal foram inventados uma série de sistemas de controle para a estabilização das tensões de salda 
da mesma, envolvendo atualmente acopladores ópticos.
Disto tudo, podemos concluir que ainda há muito que inventar no tocante a estas fontes, que 
ainda são uma grande dor de cabeça para o técnico de manutenção.
Nesta edição, podemos destacar a segunda parte do artigo sobre as várias cabeças utilizadas em 
um videocassete e os efeitos de avanço e retrocesso com imagens praticamente limpas, muito 
comuns nos videos atuais.

Mário P. Pinheiro

T



VIDEOCASSETES DE 
2, 3, 4 e 6 CABEÇAS

Mário P. Pinheiro
PARTE 2

Na edição anterior fizemos um apa­
nhado do funcionamento do video­
cassete de 2 e 3 cabeças, mostrando 
todos os problemas envolvidos em uma 
parada de cena. Nesta edição nos pre­
ocuparemos com o videocassete de 4 
cabeças e as vantagens que o mesmo 
apresenta. Abordaremos ainda a téc­
nica de HI-FI, incorporada há alguns 
anos no videocassete mas que só agora 
chega ao Brasil.

Como já dissemos, o videocassete 
básico é composto por duas cabeças que 
têm a função de gravar e reproduzir in­
formações magnéticas.

As trilhas gravadas são dispostas 
diagonalmente sobre a fita, e em qual­
quer uma das velocidades apresentam um 
comprimento levemente inferior ao con­
tato total que a cabeça faz com a fita.

Vimos que no modo PAUSE a ima­
gem apresenta uma grande quantidade de 
ruídos (para trilhas gravadas previamen­
te em SP). Isto devido à leitura das cabe­
ças ser feita na mesma posição, ou seja, 
caso uma cabeça capte um sinal com boa 
intensidade (casamento de azimute), a ou­
tra cabeça não captará praticamente nada 
(azimute gravado com um defasamento 
de 12 graus em relação ao azimute da 
cabeça de leitura).

O PAUSE com uma imagem “aparen­
temente” melhor, só será possível na ve­
locidade SLP (video de 2 cabeças), pois 
a remontagem das trilhas causará uma 
indução mútua, e as cabeças sempre es­
tarão captando (por mínimo que sejam) 
sinais de suas trilhas respectivas.

A implantação do vídeo de 3 cabeças 
trouxe para as trilhas gravadas SP a pos­
sibilidade de uma imagem limpa durante 

o modo PAUSE ou FRAME ADVANCE 
(avanço quadro-a-quadro).

Isto ocorre devido ao azimute da 
CABEÇA AUXILIAR (L’) ser o mesmo 
da cabeça que está do lado oposto ao 
cilindro (L). No modo PAUSE, chaveiam- 
se as cabeças de maneira a estar sempre 
com os sinais das cabeças L ou L’, de 
onde obtemos um sinal praticamente lim­
po (desde que as cabeças estejam centra­
lizadas em relação à trilha com o mesmo 
azimute).

O controle de SLOW TRACK1NG de­
terminará o posicionamento exato onde o 
CAPSTAN deverá parar, resultando em 
uma imagem livre de ruídos (durante o 
PAUSE e o FRAME ADVANCE).

A correção do intercalamento dos 
campos, que não existe (temos no PAU­
SE uma repetição de campos), deverá ser 
conseguida mediante a geração de pulsos 
de sincronismos verticais ARTIFICIAIS, 
sendo que em um dos campos haverá um 
ajuste chamado de V-LOCK, que interca­
lará perfeitamente os mesmos, evitando 
problemas de tremulação vertical.

O VIDEOCASSETE DE
4 CABEÇAS

Ao assistir uma fita de videoclube, o 
consumidor se engana quando diz que a 
imagem é melhor porque o videocassete 
possui 4 cabeças. Na realidade não 
há nenhuma diferença entre o 
videocassete de 2 ou 4 cabeças quando 
se reproduz uma fita ORIGINAL de 
videoclube.

A vantagem real do VCR de 4 cabe­
ças está na melhora do sinal na gravação 
e reprodução nas velocidades LP e SLP 
(4 e 6 horas). Além disto, o modo PAU­

SE e os modos AVANÇO COM IMA­
GEM e RETROCESSO COM IMAGEM 
poderão ficar praticamente perfeitos.

Na figura 1 podemos ver como as 
quatro cabeças estão dispostas no explo­
rador (cilindro).

Para que os chamados "efeitos espe­
ciais" sejam vistos com tela limpa, será 
necessário que as cabeças estejam dis­
postas no mesmo lugar (no caso L' e R). 
Como isto não é possível, faz-se a dispo­
sição dos GAP’s das mesmas com um 
afastamento menor do que 1 milímetro, 
como mostra a figura 2.

Podemos dizer, portanto, que em um 
conjunto chamado de LIP (suporte das 
cabeças de vídeo) estão dispostas duas 
cabeças com inclinação azimutal diferen­
te. Olhando-se de frente, as cabeças 
teriam o aspecto mostrado na figura 3, 
onde podemos notar que a espessura da 
cabeça R (2 horas) é de cerca de 
44 microns, e a da cabeça L’ (4 e 6 ho­
ras), de 30 microns.
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Fig. 2 - Montagem das cabeças no mesmo L1P.

Fig. 3 - Diferença entre azimute e espessura 
das cabeças montadas no mesmo LIP.

Fig. 4 - Transformadores rotativos.

Fig. 5 - Circuito elétrico completo da gravação e reprodução com 4 cabeças.

A transferência do sinal do circuito 
elétrico para as cabeças, durante a grava­
ção, e das cabeças para o circuito elétri­
co, durante a reprodução, deverá ser feita 
por quatro transformadores rotativos dis­
postos no rotor e na base do motor do 
DRL1M, como mostra a figura 4.

As ligações das cabeças aos circuitos 
amplificadores externos, podem ser vis­
tas na figura 5.

Nesta figura podemos notar que exis­
tem 4 sistemas de chaveamento, sendo 
que Si define, para a GRAVAÇÃO, se 
serão utilizadas as cabeças L e R (SP) ou 
L’ e R' (LP e SLP). A chave S2 será a 
responsável pela escolha do conjunto das 
cabeças a serem utilizadas na REPRO­
DUÇÃO.

As chaves S3 e S4 farão o 
chaveamento entre as cabeças L/R e 
L’/R' com o já conhecido sinal de 30 Hz.

O esquema simplificado da gravação 
do sinal em fita para a velocidade SP 
pode ser visto na figura 6, onde podemos 
ver o pacote de FM-Y contendo as vari­
ações de 3,4 a 4,4 MHz (mais bandas 
laterais) além do sinal de croma conver­
tido para uma subportadora de 629 kHz. 
Notem que o outro lado das cabeças de­
verá ser levado à massa através de 
chaveamentos feitos antes dos transfor­
madores rotativos (que não são mostra­
dos nesta figura).

Para a velocidade LP/SLP (esquema 
da figura 7) podemos ver que o pacote de 
FM-Y mais a croma convertida entrarão 
na mesma malha, mas agora mudando de 
trajetória, dirigindo-se às cabeças auxili­
ares L’ e R’, de onde se consegue um 
melhor aproveitamento das trilhas grava­
das. Com respeito à velocidade, teremos 
também na REPRODUÇÃO diferenças 
entre as velocidade SP e LP/SLP.

Na figura 8 podemos ver a reprodu­
ção das cabeças L e R (SP), onde os 
sinais provenientes das mesmas passarão 
pelos pré-amplificadores indo, em segui­
da, ao chaveamento de 30 Hz (H.SW), 
sendo que a ligação final ao circuito é 
completada pela chave S2, que ficará na 
posição fixa mostrada na figura.

Já para a reprodução de sinais grava­
dos na velocidade LP ou SLP (4 ou 6 
horas), haverá a comutação da chave S2 
para o conjunto de cabeças mostrado na 
figura 9. O processamento é o mesmo 
mostrado para as cabeças L e R, ou seja, 
os sinais serão amplificados pelos pré- 
amplificadores e em seguida chaveados 
por S4 (30 Hz), indo ao processamento 
geral logo após S2.
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A GRAVAÇÃO UTILIZANDO
AS CABEÇAS AUXILIARES

Podemos dizer que as cabeças mag­
néticas apresentam uma determinada 
reatância indutiva aos sinais injetados na 
mesma. Em uma gravação, a frequência 

Fíg. 6 - Gravação para SP.

Fig. 7 - Gravação para LP/SLP.

som (H-swi
Fig. 8 - Reprodução para SP.

Fig. 9 - Reprodução para LP/SLP.

baixa provocará um pequeno fluxo mag­
nético e, consequentemente, uma peque­
na magnetização da fita.

Podemos ver pelo gráfico apresenta­
do na figura 10 que o espectro ocupado 
pelos sinais de vídeo gravados em fita 
está divido da seguinte forma:

a) sinal básico de FM, variando de 
3,4 MHz (topo de sincronismo) até 
4,4 MHz (nível de branco).

b) bandas laterais resultantes da soma 
e diferença do sinal de vídeo com a por­
tadora básica de FM, ou seja, consideran­
do que a resposta do sinal de vídeo seja 
no máximo de 3 MHz, haverá somas e 
diferenças resultando em uma freqiiência 
mínima de 400 kHz e máxima de 
7,4 MHz.

Com a entrada do sinal de cor no 
processo de conversão de freqiiência cha­
mado COLOR UNDER (cor em baixo), 
onde a mesma passa a ter uma 
subportadora de 629 kHz com bandas la­
terais de 500 kHz, teríamos uma faixa de 
freqiiência variando de 129 kHz até 
1 129 kHz.

Como a modulação em FM do sinal 
de luminância chegou aos 400 kHz, ha­
veria uma interferência mútua entre esses 
sinais, prejudicando a reprodução final, 
principalmente do sinal de cor.

A saída encontrada foi colocar um 
filtro passa-altas logo após o modulador 
de FM do sinal de vídeo (gravação), que 
deixasse passar apenas sinais a partir de 
1,2 MHz, ou seja, seriam cortadas infor­
mações de vídeo desde 2,2 MHz até 
3 MHz.

Isto significaria uma perda razoável 
da alta freqiiência do sinal de vídeo gra­
vado em fita, mas como ainda resta a 
banda lateral superior, que apresenta uma 
resposta em freqiiência até 3 MHz, na 
realidade teremos as freqiiências altas, 
mas com menor nível de demodulação.

Considerando que esta freqiiência má­
xima do sinal de vídeo (3 MHz) estaria 
na portadora de FM em 7,4 MHz, havia o 
problema também do tamanho do GAP 
(entreferro), que começaria a diminuir o 
nível de sinal nesta faixa.

No pacote de FM haverá um menor 
nível de sinal nas freqiiências baixas, ou

Fig. 10 - Faixa espectral ocupada pelos sinais de FMY + croma convertida (VHS).
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Fig. 12 - Barras de ruído no avanço ou 
retrocesso visuais.

Fig. 13 - Percurso da cabeça em avanço visual.

seja, na faixa de 629 kHz (subportadora de 
cor), e também nas freqiiências em torno de 
2 MHz das bandas laterais do FM (alta fre- 
qiiência de vídeo).

Considerando que existe uma diferença 
de espessura entre as cabeças L/R e L’/R’, 
sendo as últimas menores, haverá também 
uma diminuição na indutância final. Com 
esta diminuição de freqiiência deslocaremos 
a faixa de atuação do ganho para freqiiênci­
as menores, evitando a perda tão acentuada 
nas baixas freqiiências. Com isto, durante a 
gravação é imprimido um maior nível de 
sina) nesta faixa, ocorrendo obviamente uma 
maior captação de sinal durante a reprodu­
ção.

Na gravação em LP ou SLP, onde temos 
além de um CROSSTALK acentuado uma 

diminuição da largura da trilha (dimi­
nuindo o nível de sinal e aumentando 
a captação de ruídos), a diminuição da 
indutância melhorará a resultante final 
nas baixas freqiiências, melhorando 
não só a estabilidade da cor como tam­
bém a definição da imagem. Ficamos, 
portanto, com as cabeças principais 
do VCR (L e R) com suas característi­
cas convencionais (48 pW), enquanto 

que o par auxiliar (para LP e SLP) terá 
uma indutância menor (33 /rH).

Mas a grande vantagem da separa­
ção das cabeças para a gravação SP e 
LP/SLP reside no fato na diminuição 
do CROSSTALK durante a reprodução.

Considerando a velocidade SP, cuja 
trilha tem uma espessura de 44 microns 
e uma banda de proteção de 16 microns, 
não haveria CROSSTALK aparente.

Para a velocidade SLP temos um 
distanciamento entre as trilhas de cer­
ca de 19,3 microns.

Considerando que usássemos a 
mesma cabeça de SP para a grava­
ção na velocidade SLP, resultaria 
em uma largura de trilha final de 19,3 
micron, a mesma largura de trilhas uti­

lizando as cabeças de 30 microns (auxili­
ares).

O grande problema seria com res­
peito à reprodução, pois a cabeça com 
44 micron iria ler não só a sua trilha de 
19,3 micron (velocidade SLP) como tam­
bém as trilhas adjacentes, representan­
do uma leitura de pouco mais de 1/3 da 
área da cabeça para um CROSSTALKcap­
tado de quase 2/3 da área total da cabeça.

Utilizando cabeças de 30 micron 
de espessura para a gravação em SLP, 
temos uma largura final de trilha de 
19,3 micron (a mesma para a espes­
sura da cabeça convencional), mas na 
reprodução a área da cabeça em conta­
to com a trilha repectiva seria agora de 
2/3, contra 1/3 de CROSSTALK captado, 
melhorando a resolução vertical.

PAUSE PARA O VCR DE 
4 CABEÇAS

Para o PA USE ou FRAMEADVANCE 
(quadro-a-quadro), utilizaremos a mes­
ma técnica empregada para o VCR de 3 
cabeças, ou seja, utilizaremos a cabeça L 
(do par convencional) chaveada com a 
cabeça L’ do par auxiliar.

Comô dissemos na edição anterior, 
no modo PAUSE a fita pára seu movi­
mento, resultando em uma leitura pelas 
cabeças sempre na mesma posição da 
fita. Assim, se as cabeças tiverem o mes­
mo azimute, captarão o mesmo sinal sem 
ruídos, melhorando consideravelmente a 
parada de cena.

O circuito equivalente para o modo 
PAUSE é o mostrado na figura 11, onde 
podemos ver que a atuação do sinal de 
chaveamento de cabeças (SW-30 ou 
H.SW) mudará sua atuação da chave S3 
ou S4 para a chave S2.

Temos aqui um trabalho combinado 
entre uma cabeça com 44 microns e outra 
cabeça com 30 microns de espessura, re­
sultando em um nível levemente inferior 
de captação de sinal para a cabeça auxi­
liar.

Este efeito é totalmente compensado 
pelos controles de CAG do circuito, an­
tes da demodulação do sinal, o que não 
atrapalha a imagem final.

Além disto, ainda deveremos ter a 
geração dos pulsos artificiais verticais 
(V-LOCK) e o controle de parada do motor 
do CAPSTAN (SLOW TRACKJNG).

Temos, assim, a geração de uma ima­
gem límpida durante o modo PAUSE, e 
que só perde com respeito à resolução 
quando comparada a uma foto.
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O AVANÇO E RETROCESSO 
VISUAIS COM O VCR 4 CABEÇAS

Além do PAUSE, o videocassete de 4 
cabeças apresenta um avanço e retroces­
so visuais praticamente livre de ruídos.

O grande problema destes efeitos vi­
suais reside na leitura correta da trilha, 
pois considerando que o sinal foi gravado 
em uma dada velocidade, uma diminui­
ção ou aumento do passo da fita criará 
um efeito de desvio entre a trilha gravada 
e o caminho da cabeça.

No caso do avanço e retrocesso com 
imagem, na velocidade SP o que se vê 
(VCR 2 cabeças) são uma série de banas 
de ruídos dispostas em sentido horizontal 
(como mostra a figura 12).

Estes ruídos são provocados pela cap­
tação das bandas de proteção e trilhas 
cuja inclinação azimutal não coincidem 
com as cabeças.

No caso do AVANÇO VISUAL, o 
percurso da cabeça acaba sendo menor 
do que a trilha, cruzando cerca de 5 tri­
lhas, como mostra a figura 13. A propor­
ção utilizada na figura não é real, apenas 
fornecendo uma noção do posicionamento 
das trilhas com respeito à leitura (as tri­
lhas gravadas possuem uma inclinação 

Flg. 14 - Percurso da cabeça em retrocessa visual.

bem maior). No RETROCESSO VISU­
AL, como a fita está retomando a seu 
ponto de partida, a leitura das cabeças de 
vídeo acaba sendo maior que as trilhas 
gravadas, resultando também em um cor­
te de aproximadamente 5 trilhas, como 
mostra a figura 14.

E possível saber quando a cabeça L 
está passando em cima de sua respectiva 
trilha através do pacote de FM amplifica­
do pela mesma. Quando a cabeça L está 
bem em cima de sua respectiva trilha, o 
sinal captado e amplificado é de grande 
nível, enquanto que a cabeça que está ao 
lado desta (R') possui um azimute opos­
to, não captando praticamente nada.

A medida que a cabeça vai saindo de 
sua respectiva trilha, diminui a intensida­
de do sina) captado pela cabeça L, mas 
em contrapartida aumenta o sinal capta­
do pela cabeça R’. Estes níveis são detec­
tados e acabam acionando um disparador 
Schimitt, de onde obtemos um nível alto 
ou baixo, que comutará a chave S2, man­
dando para o circuito elétrico sempre um 
grande nível de sinal (mantendo a ima­
gem sem ruídos).

Como a imagem é remontada basea­
da em um monte de pedaços de trilhas, 
que não foram gravadas ao mesmo tem­

po, temos uma pequena defasagem de 
tempo na imagem reproduzida, o que não 
chega a prejudicar o efeito final de acele­
ração para frente ou para trás da imagem.

Para entendermos melhor como isto 
se processa analisemos a figura 15, que 
mostra como os chaveamentos são reali­
zados.

A chave S2, como dissemos anterior­
mente, determina se o sinal virá do con­
junto de cabeças L e R ou do conjunto L’ 
e R’. O nome do comando que entrará 
por esta chave é HEAD AMP SW. No 
modo PLAYesta chave ficará fixa no con­
junto L e R, caso a velocidade seja SP, ou 
então ficará fixa no conjunto L' e R’, 
caso a velocidade seja LP ou SLP.

No modo PAUSE esta entrada traba­
lhará com o sinal de H.SW ou simples­
mente a onda quadrada de 30 Hz.

No modo de avanço (CUE MODE) 
ou retrocesso (REV MODE) de imagem, 
esta entrada receberá uma onda quadrada 
de variação rápida (em torno de 120 Hz) 
que terá relação com a detecção da 
envoltória amplificada pelas cabeças de 
vídeo.

Assim, podemos dizer que se as cha­
ves S3 e S4 estiverem recebendo o co­
mando de H.SW (30 Hz), e as mesmas 
estiverem na posição de L e R’ (as duas 
chaves para cima), a chave S2 estará pri­
meiramente optando por ler a informação 
proveniente de L, mas logo em seguida, 
como 0 sinal de L enfraquece mas o sinal 
de R’ aumenta, a chave S2 muda para o 
sinal de R’. Esta comutação se mantém 
até que estas duas cabeças começam a 
deixar o contato com a fita, para que o 
outro conjunto de cabeças R e L' (que 
estão começando a leitura da trilha), pos­
sam enviar seus sinais à chave S2.

Portanto, S2 ficará fazendo uma co­
mutação que dependerá do pacote de FM 
captado pelas cabeças.

Os sinais captados e amplificados por 
cada uma das cabeças são mostrados na 
figura 16, através da qual podemos con­
cluir o seguinte:

a) sinal proveniente da cabeça L, onde 
a máxima amplitude diz respeito à passa­
gem da cabeça pela sua respectiva trilha; 
a diminuição do sinal ocorre quando a 
cabeça contata a banda de proteção e a 
trilha com azimute oposto. Podemos ver 
que a variação do pacote se interrompe 
durante o tempo em que a cabeça L está 
fora da fita.

b) sinal proveniente da cabeça R, que 
é semelhante ao sinal captado pela cabe­
ça L; podemos notar que estes sinais pos­
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suem uma defasagem pelo motivo das 
cabeças estarem montadas cada uma de 
um lado do cilindro.

c) sinal proveniente da cabeça R’, 
onde podemos notar que a ocorrência dos 
pacotes se faz na mesma posição da ca­
beça L. Notamos também que o nível 
máximo do pacote desta cabeça ocorre 
no nível mínimo da cabeça L, devido à 
inclinação azimutal ser diferente.

d) sinal proveniente da cabeça L’, que 
está ocorrendo em tempo diferente em 

relação ao sinal R', e é semelhante ao 
sinal R, mas seus níveis máximos de pa­
cote coincidem com os níveis mínimos 
da cabeça R.

e) sinais combinados entre as cabe­
ças L e R, após o chaveamento de S3, 
apresentando uma variação constante.

f) sinais combinados entre as cabeças 
L' e R’, após o chaveamento de 84, resul­
tando em uma variação constante. Pode- 
se notar que apesar destes sinais serem 
exatamente iguais, existe uma defasagem 

entre os níveis máximos de pacotes, ou 
seja, quando o sinal do conjunto L/R está 
no máximo o conjunto 
L7R' está no mínimo e vice-versa.

g) junção de todos os pacotes após o 
chaveamento em S2, que escolhe o nível 
máximo de sinal de cada malha L/R e L7 
R’.

h) sinal convencional de chaveamento 
de cabeças de 30 Hz (H.SW), onde está 
especificado no nível mais alto L e R‘, 
significando que as chaves S3 e S4 estão
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Fig. 17 • Dlposição de cabeças em 
um VCR HI-FI.

posicionadas para cima, captando os res­
pectivos sinais.

Na tensão mais baixa desta forma de 
onda podemos ver que os sinais R e L’ é 
que são amplificados, ou seja, as chaves 
S3 e S4 estão posicionadas para baixo.

i) sina) criado a partir dos níveis má­
ximos de cada conjunto de cabeças, atu­
ando sobre a chave S2, que definirá o 
maior nível a ser levado adiante.

O VCR DE 6 CABEÇAS (HI-FI)

Apesar de existirem ainda poucos mo­
delos no Brasil, o videocassete HI-FI pos­
sui uma performance de som excelente, 
indo de 20 Hz até 20 kHz em quaisquer 
velocidades, enquanto que o VCR con­
vencional, STEREO ou MONO, possui 
uma resposta em freqiiência de 
8 KHz (SP), 6 kHz (LP) e 5 kHz (SLP).

Fig. 18 - Comparação entre 
espessuras e alturas entre 

os GAPS das cabeças.

O funcionamento deste aparelho, ba­
seia-se na colocação de mais duas cabe­
ças rotativas para o áudio, o que repre­
senta uma velocidade de 580 cm/s, mui­
to acima da velocidade do áudio con­
vencional (33,33 mm/s em SP).

A disposição das cabeças sobre o ci­
lindro rotativo pode ser vista na figura 
17, onde observamos um distanciamento 
de 60 graus entre as cabeças de AUDIO 
HI-FI e as cabeças equivalentes de vídeo. 
Notamos que a inclinação azimutal das 
mesmas c de 12 graus (+12 e -12 graus), 
como mostra a figura 18.

Como praticamente não existe espa­
ço para gravação de novos sinais (prin­
cipalmente considerando LP e SLP), a

Fig. 19 - Trilha gravada na fita.

técnica utilizada para a gravação dos si­
nais de áudio foi de profundidade, ou seja, 
primeiramente o sinal HI-FI é impregna­
do magneticamente na fita, com uma re­
sultante de magnetização muito maior que 
as cabeças de vídeo.

Na volta seguinte do cilindro será gra­
vada a trilha de vídeo sobre a trilha HI-FI, 
que apesar de perder um pouco de sua 
massa de magnetização, permancerá ain­
da em atuação debaixo da trilha de vídeo 
(figura 19).

Notem que o posicionamento da ca­
beça HI-FI se encontra com 59 microns 
acima das demais cabeças, para que no 
instante da gravação os sinais sejam gra­
vados separadamente, para somente na 
próxima passada haver a gravação do pa­
cote de FM-Y sobre a trilha já gravada 
HI-FI. ■
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PRATICAS DE 
’’SERVICE”

1

BOSCH

AUTO-RÁDIO TOCA-FITAS MOD.
MIAMI IV

Defeito: Não aceita fita; rádio 
funciona normalmente.

Autores: Manoel S. da Silva Filho e 
Mário P. Pinheiro

Este é um dos auto-rádios e toca-fitas 
que mais marcou presença em nossa se­
ção SERVICE; tanto é que dedicamos 
uma seção especial sobre o funcionamen­
to do circuito de controle do motor e fita 
de uma maneira geral.

Antes de iniciarmos a análise, deve­
mos levar em consideração que o cora­
ção do sistema de operação da fita está 
centrado no circuito integrado Vho4, que 
além de controlar a rotação do motor, faz 
ainda a polarização dos pré-amplificado­
res da fita. A permanência do motor em 
movimento dependerá também de pulsos 
provenientes do carretel de recolhimen­
to, que acaba mantendo o pino 2 do cir­
cuito integrado em nível alto.

Alimentando o aparelho com uma 
fonte de alimentação com limitação de 

corrente, notamos que ao injetar a fita em 
seu compartimento havia uma leve que­
da da tensão indicada, sendo que o mes­
mo não acontecia com o funcionamento 
do rádio.

Podíamos notar também que havia um 
leve aumento do brilho da lâmpada em 
série (60 W) ligada à fonte de alimenta­
ção, significando que realmente havia um 
aumento de consumo.

Notamos que além do motor não gi­
rar também não havia o travamento do 
cassete no compartimento interno do apa­
relho.

Começamos por conferir a fonte de 
alimentação, que era aplicada ao pino 12 
do circuito integrado Vum e que apenas 
com o rádio ligado se apresentava com 
13,5 V, mas caía para 11 V quando intro­
duzíamos a fita.

Primeiramente, desconectamos o pino 
12 do circuito integrado (entrada de ten­
são) e o consumo excessivo desapare­
ceu. Logo em seguida, desligamos o pino 
de saída (pino 10) de tensão que alimenta 
outras malhas quando a chave Hmo? (rá- 
dio/fita) é acionada, sendo que assim o 
consumo permaneceu o mesmo.

Resolvemos desligar o motor do cir­
cuito integrado (pinos 4, 5, 6 e 7), pois o 
mesmo poderia apresentar algum curto 
interno sobrecarregando no momento que 

o circuito da fita fosse acionado; feito 
isto o consumo permaneceu.

Uma outra possibilidade poderia ser 
um curto no solenoide de trava da fita, e 
que poderia sobrecarregar toda a malha 
de alimentação. Para isto, conferimos a 
tensão do pino 2 do integrado, que per­
maneceu em 0 V. Assim não havia a 
necessidade de desligar o solenoide, pois 
o transístor que o ligava à massa nem 
estava conduzindo.

Nos restou apenas a possibilidade de 
algum curto interno no próprio circuito 
integrado V1404, curto este só aparente 
quando acionada a função FITA. Substi­
tuindo o circuito integrado, o aparelho 
passou a funcionar normalmente.

2

SONY

TAPE-DECK MOD. TC-FX 510 R

Defeito: não funciona um dos canais.

Autores: Cláudio R. S. Bengozi e 
Mário P. Pinheiro.

Este é um tape-deck altamente sofis­
ticado e que possui a qualidade SONY. 
O seu sistema de redução de ruídos pos­
sui a marca DOLBY.

A análise da maioria dos tape-decks 
normalmente será feita através de um pes­
quisador ou injetor de sinais. No caso, 
utilizamos inicialmente um pesquisador 
conectado à saída AUDIO OUTe coloca­
mos para reproduzir uma fita padrão de 
1 kHz.

Notou-se que em um canal o sinal era 
processado sem problemas, mas no outro 
nada podia ser ouvido no pesquisador.

O pesquisador de sinais nada mais é 
do que um amplificador com uma 
impedância de entrada média, compatí­
vel com as entradas AUXILIAR de qual­
quer aparelho de som. Em alguns casos é
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necessário que o pesquisador possua am­
plificação de cabeças leitoras magnéti­
cas, para que sinais captados de cápsulas 
de toca-discos e cabeças de tape-decks 
possam ser amplificados pelo pesquisa­
dor sem problemas.

Como não se ouvia nenhum sinal no 
canal R, resolvemos ainda, com a fita 
padrão em reprodução, posicionar o pes­
quisador no coletor do transistor Q204, 
onde também nada foi ouvido.

Chegamos ao circuito integrado res­
ponsável pela pré-amplificação de sinais 
na gravação e reprodução, além de redu­
tor de ruídos DOLBY. Posicionando 0 
pesquisador no pino 24 de IC201 nada foi 
ouvido. Mudamos então o pesquisador 
para a entrada (pino 28) do mesmo inte­
grado... também não foi ouvido nenhum 
sinal. Para verificarmos se não havia uma 
dupla falha, problemas de interrupção de 
sinais tanto na entrada como na saída do 
circuito, resolvemos injetar um sinal de 
1 kHz na entrada do IC201 (pino 28), e 
posicionamos nosso pesquisador no 
conector AUDIO OUT. O sinal foi ouvi­
do sem problemas.

Continuamos com o pesquisador de 
sinais até o pino 14 de IC502 (com a fita 
padrão em reprodução), onde também 
nada foi ouvido.

Passamos o pesquisador para a entra­
da de IC502 (pino 8), e nada foi ouvido. 
Mas, como falamos anteriormente, nos­
so pesquisador não possui amplificador 
de cápsula magnética, o que o impossibi­
lita de amplificar os sinais diretamente 
da cabeça reprodutora.

Como não possuíamos rapidamente 
um amplificador de cápsula magnética, 
fomos obrigados a recorrer ao pesquisa­
dor juntamente com o injetor de sinais; 
injetamos então o sinal no pino 8 e 

pesquisamos o mesmo no pino 14 do in­
tegrado IC502- O sinal foi ouvido pronta­
mente.

Mudamos então o injetor de sinais 
para o conector que vai até a cabeça mag­
nética, e 0 sinal de 1 kHz foi ouvido sem 
problemas.

Fomos então até a cabeça magnética, 
onde notamos que o fio que liga a mesma 
ao circuito elétrico estava desconectado 
(quebrado). Ressoldando este fio, o apa­
relho passou a funcionar normalmente.

Notem que este defeito em geral é 
localizado rapidamente, pois o mesmo 
possui uma característica comum que é 
um zumbido de 60 Hz que é amplificado 
quando o pré-amplificador de cabeça (no 
caso o IC502) fica em aberto (notem que a 
cabeça fecha o circuito da entrada do am­
plificador à massa).

No caso deste aparelho, o zumbido 
não foi ouvido pois mesmo com a malha 
da cabeça magnética desconectada ainda 
havia na placa principal um resistor que 
ligava a entrada do pré-amplificador à 
massa, evitando assim a amplificação de 
ruídos em geral.

3

PHILCO

TELEVISOR EM CORES MOD.
PC-2018 (CPH-02)

Defeito: Não funciona; apenas o LED 
STAND-BY acende e apaga.

Autor: Mário P. Pinheiro

Antes de começar a análise, precisa­
mos nos certificar se 0 problema está na 

PRÁTICAS DE
"SERVICE"

fonte ou no circuito de saída horizontal, e 
para tal basta que mudemos a chave de 
voltagem para 220 Vc.a. e liguemos o 
televisor na rede de 110 Vc.a. Assim, em 
vez dos 300 Vc.c. retificados e filtrados 
obteremos apenas 150 Vc.c..

Esta tensão não poderá ser aplicada 
diretamente ao circuito horizontal, pois 
¡mediatamente causaria o desarme feito 
pelo SCR de proteção, e logo em seguida 
queimaria o fusível.

Através do circuito da lâmpada em 
série posicionado em 200 W (o conjunto 
deve ser ligado em série com o televi­
sor), poderemos "jumpear” do coletor do 
transistor chaveador Qooi até o ponto po­
sitivo do capacitor C912.

Com isto polarizamos o circuito hori­
zontal com determinada tensão. Caso o 
mesmo venha a funcionar, haverá um 
consumo de cerca de 80 W, resultando 
para o televisor uma tensão contínua de 
aproximadamente 110 Vc.c..

ATENÇÃO: O jumper nunca deverá 
ser feito sem a colocação da lâmpada em 
série com o aparelho, e sempre com a 
potência correta, como foi especificado 
acima. Para maiores esclarecimentos ler 
artigo sobre a lâmpada em série publica­
do na Edição de fevereiro de 1992.

Seguidos os procedimentos especifi­
cados o televisor passou a funcionar sem 
problemas, apresentando som, brilho e 
cor normais. A leve ondulação que apre­
sentava em sentido vertical era normal, 
pois a tensão de alimentação apresentava 
ripple de rede. Pudemos concluir, assim, 
que o problema era mesmo da fonte 
chaveada.

Esta é uma fonte chaveada série com 
controle flutuante, ou seja, todo o contro­
le da estabilização da saída fica variando 
com a referência fixa ao emissor do tran­
sistor chaveador (variação de 0 a 
300 Vc.c.).

A polarização para o início de traba­
lho da fonte vem através dos resistores 
R907, R«08, R918, Dow e carga do capacitor 
C908, que polariza o transistor Q901 e dá 
início ao ciclo de oscilação da fonte.

Como a fonte não estava funcionan­
do, conferimos a tensão presente no 
coletor do transistor Q901, onde encontra­
mos 300 V; já no emissor não havia ne­
nhuma tensão. O divisor resistivo que 
mencionamos anteriormente acaba sen-
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do ligado via R909 ao emissor do transis­
tor chaveador. Como todos estes quatro 
resistores possuem o mesmo valor e es­
tão ligados à tensão de 300 Vc.c., cada 
um receberá uma queda de aproximada­
mente 75 V, o que foi confirmado ao 
medimos a tensão no cátodo do diodo 
Dw.

No lado de cima do resistor R918, en­
contramos cerca de 150 Vc.c.. Podíamos 
concluir, que a malha de disparo inicial 
se encontrava boa.

Como este televisor possui controle 
remoto, existe normalmente uma cone­
xão que desarma a fonte principal, evi­
tando a polarização do circuito horizon­
tal. Esta função é feita pelos transistores 
Q904 e Q905.

Pelas medições realizadas sabemos 
de antemão que o transistor Q904 está 
cortado, pois a tensão no anodo do diodo 
D909 (que havíamos medido em 75 V) é a 
mesma do coletor do transistor.

Como a condução do transistor Q905 
depende da condução do Q904, podemos 
também dizer que o mesmo não estaria 
barrando o funcionamento, pois estaria 
cortado. Mas uma fuga no mesmo pode­
ria desviar a corrente de polarização para 
o transistor Q901, inibindo o funciona­
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mento da fonte. Resolvemos então desli­
gar do circuito o transistor Q905, e volta­
mos a ligar o televisor, sendo que nada 
ocorreu.

Outro caminho que a corrente pode­
ria ser desviada, evitando a polarização 
de Q901, seria através do transístor Qw, 
que poderia estar com fuga ou curto. Este 
transistor é o responsável pelo controle 
do tempo de chaveamento do transístor 
chaveador, sendo que após sua retirada 
(caso fosse ele o motivo do problema) 
haveria ¡mediatamente um aumento da 
tensão de saída.

A retirada deste transistor é possível, 
mantendo-se a lâmpada de 200 W ligada 
em série com o televisor. Retirado o tran­
sistor Q902 a fonte permaneceu inoperante.

Todas as malhas que poderiam desvi­
ar a corrente de base e emissor de Q901 já 
haviam sido desligadas. A outra hipótese 
para o não funcionamento ou a não osci­
lação seria a não excitação feita pelo trans­
formador T901.

De posse de um multímetro analógico, 
ou utilizando a entrada c.c. de um 
osciloscópio, resolvemos verificar a va­
riação de tensão no pino 13 do transfor­
mador T901, que na hora do acionamento 
do televisor deveria subir com uma am­

PRÁTICAS Dl
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plitude bem maior do que em relação ao 
pino 6.

Isto ocorre porque ao ligarmos o apa­
relho a polarização iniciada pelo capacitor 
C908 irá polarizar o transístor Q901 (o que 
está acontecendo, pois todas as malhas 
paralelas já foram desligadas); a condu­
ção de Q901 criará uma pequena corrente 
pelo primário do transformador T901, in­
duzindo uma tensão positiva no pino 13 
do mesmo.

Notamos que a variação no pino 13 
de T901 era a mesma do emissor do tran­
sístor chaveador, ou seja, parecia não 
haver indução, ou ainda que não havia 
corrente circulante pelos pinos 2 e 4 do 
transformador T901.

A única malha que poderia curto 
circuitar o primário do transformador T901 
seria através de C911 e D907 (desde que o 
diodo estivesse em curto).

O objetivo deste capacitor e este diodo 
é gerar uma tensão de referência positiva 
em relação ao emissor de Q901, e a partir 
desta tensão conseguir o controle do tem­
po de chaveamento.

Resolvemos desligar o diodo, mesmo 
sabendo que isto poderia aumentar a ten­
são da fonte, o que não faria diferença, 
pois o controlador final, Q902, já estava 
desligado. Desligando o diodo D907 a fon­
te começou a oscilar e constatou-se que 
havia não só tensão na saída como 0 
televisor já apresentava brilho. Substitu­
ído o diodo e voltando a ligar todos os 
componentes que haviam sido desliga­
dos o aparelho passou a funcionar nor­
malmente.

4

BROCKSONIC

TELEVISOR EM CORES 5" MOD. 
2808 UL

Defeito: não tem luminância; cor 
cintila; som normal.

Autores: Cláudio R. S. Bengozi e 
Mário P. Pinheiro

Começamos a análise injetando o 
padrão de barras coloridas com portado­
ra do cana] 3 na entrada de antena do 
televisor, onde só se notou alguns bor-
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roes coloridos das barras. A primeira ve­
rificação feita foi conferir se o 
sinal de vídeo composto estava 
presente no emissor do transístor 
reforçador Q102.

Para que possamos nos posicionar 
com respeito ao defeito, devemos saber 
de antemão que o sinal injetado na entra­
da de antena possui uma portadora de 
RF, que inicialmente é selecionada e 
amplificada pelo AMPLIFICADOR DE 
RF do seletor de canais.

Considerando que temos o 
OSCILADOR LOCAL trabalhando com 
uma freqiiência 44 MHz acima da fre- 
qiiência do cana) 3, gerará no misturador 
(ainda no seletor) uma série de resultan­
tes, onde será sintonizada apenas a dife­
rença destas freqiiências, ou seja, aproxi­
madamente 44 MHz.

Uma deficiência do seletor poderia 
provocar uma ausência de luminância, 
mas também o som e a cor seriam preju­
dicados.

Esta nova portadora de 44 MHz de­
verá ser amplificada e demodulada, apa­
recendo no pino 16 do IC101 o sinal de 
vídeo composto, formado não só pelas 
informações de luminância e crominância, 
mas também por informações de 45 MHz 
(resultante entre a portadora de FI de 
vídeo» 45,75 MHz e a de som= 
41,25 MHz), chamada de interportadora 
de som, que é eliminada pela armadilha 
composta pelo filtro cerâmico.

O sinal de vídeo composto é reforça­
do por Q102, de onde vai a um 
chaveamento (SW101) e entra em outro 
reforçador (Q201), antes de entrar no pré- 
amplificador de vídeo (pino 42 de IC2oi).

Depois de pré-amplificado, o sinal de 
vídeo está pronto para seguir uma série 
de novos caminhos, como a croma, 
sincronismos e luminância, onde passará 
pela linha de atraso Y (DL202), entrando 
finalmente no pino 44 do IC201.

A análise deste defeito é bem sim­
ples. Em poder de um osciloscópio, ajus­
tado com varredura de 20/« e com entra­
da vertical em 1 V/div, posicionamos o 
mesmo no pino 42 do IC201, onde pude­
mos observar o sinal de vídeo composto 
sem nenhum problema.

Passamos então o osciloscópio para a 
outra entrada (pino 44) do mesmo Cl, 
onde mais nada pôde ser observado.

Voltando um pouco a análise (antes 
da linha de atraso DL202), pudemos ob­
servar que o sinal existia normalmente, e 
após a mesma, nada.

Curto circuitando DL202 o sinal apa­
receu sem problemas. Substituída esta li­
nha a luminância apareceu sem proble­
mas, mas a cor ainda continuava a cinti­
lar.

A primeira ideia foi conferir a polari­
zação do circuito integrado IC201, que é 
um processador completo, ou seja, 
luminância, crominância, sincronismos, 
oscilador horizontal e vertical. Esta ten­

PRÁ TICAS DE
"SERVICE"

são se apresentava em ordem. 
Posicionando o osciloscópio em um tem­
po de 0,2 /« e com uma entrada vertical 
de 0,2 V/div, observamos o VXO 
(oscilador de 3,58 MHz), que estava fa­
lhando e, conseqüentemente, a cor cinti­
lava.

Neste aparelho, temos dois cristais 
que trabalham no sistema PAL 
(3,575611 MHz), e NTSC 
(3,579545 MHz), e que são chaveados à 
massa por dois transistores.

Considerando que o aparelho estava 
posicionado para PAL, aplicamos um 
curto do cristal respectivo à massa, mas a 
cor ficou ainda cintilando.

Neste curto, percebemos que havia 
solda “fria” no cristal PAL, que foi pron­
tamente refeita e o aparelho passou a fun­
cionar perfeitamente bem.

5

SANSUNG

VIDEOCASSETE MOD. 8210

Defeito: cilindro gira lentamente... 
após 5 segundos desliga.

Autores: Manoel S. da Silva Filho e 
Mário P. Pinheiro

Acionando o comando POWER nota­
mos que o videocassete acendia suas fun­
ções e indicava funcionamento.

Podíamos sintonizar canais pelo VCR, 
mas ao injetarmos uma fita em seu 
compartimento, notava-se que no 
PLAY o cilindro girava muito lentamen­
te, e o CAPSTAN praticamente não gira­
va.

Passamos a conferir em primeiro lu­
gar a alimentação para o circuito integra­
do de polarização dos motores, e nota­
mos que a mesma se encontrava normal.

Verificamos então a entrada do clock 
principal, que é a freqiiência de referên­
cia que fará não só o controle de veloci­
dade como também de fase.

Todo o funcionamento dos 
controladores dos motores depende desta 
referência que vem do integrado IC202, 
trabalhando com um clock de 3,58 MHz.

Com o osciloscópio calibrado em 
0,5 /4S e com entrada vertical em
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todas as tensões que não dependiam do 
microprocessador (IC901), estavam nor­
mais.

É importante observar que o funcio­
namento de algumas fontes do 
videocassete dependem da liberação do 
micro, quando se aciona o comando 
POWER. O integrado libera uma série de 
fontes que polarizam vários pontos do 
videocassete.

Antes de qualquer início de pesquisa, 
resolvemos fazer uma desmontagem rá­
pida da mecânica para a limpeza da CHA­
VE DE MODO mecânica, que neste 
vídeo se encontra abaixo do motor de 
carregamento dos postes, que também 
movimenta a própria chave.

Antes da ligação novamente do equi­
pamento, fizemos a alimentação do mo­
tor de CARREGAMENTO através de

0,2 V/div, posicionamos a ponta na saí­
da deste integrado (pino 1), onde ne­
nhum sinal foi encontrado.

Fomos até o oscilador do mesmo, 
que é feito no pino 2 e 3, mantendo o 
osciloscópio nas mesmas escalas 
indicadas anteriormente... também nada 
foi encontrado.

Verificando a tensão de alimentação 
presente no pino 7 deste integrado, no­
tamos que a mesma se encontrava com 
0 V.

Estava assim explicada a inoperância 
deste oscilador principal.

A alimentação deste integrado 
vem através do conector CN101 
(pino 11), que está ligado à fonte 
de alimentação e deveria apresentar 
uma tensão de 9 V. Medindo este 
conector já na placa da fonte, nada foi 
encontrado.

Passamos então à origem desta ten­
são, que vem de outro conector (CN102) 
ligado a um regulador de fonte muito 
conhecido pela maioria dos técnicos... o 
7809.

Medindo a tensão em seu pino 1, 
encontramos cerca de 22 V, e em seu 
pino 3 nada mais que 0 V.

Aparentemente este integrado esta­
va aberto, pois o mesmo não aquecia, 
devendo liberar para sua saída os 9 V 
estabilizados. Feita sua substituição o 
aparelho passou a funcionar normalmen­
te.

6

PHILCO

VIDEOCASSETE MOD. PVC-5000

Defeito: não funciona; display apaga­
do.

Autores: Cláudio R. S. Bengozi e
Mário P. Pinheiro

Como o aparelho não funcionava e o 
display se mantinha apagado, fomos con­
ferir as fontes de alimentação, sendo que 

uma fonte externa, e o fizemos funcionar 
para constatar que o sistema de carrega­
mento e funcionamento da mecânica ocor­
riam sem problemas.

Voltamos então ao microprocessador 
(IC901), onde fomos conferir se a sua ten­
são de alimentação estava estável e sem 
ripple. De posse do osciloscópio, cali­
brado para 5 ms e com entrada vertical 
em 0,2 V/div (entrada vertical em c.a.), 
verificamos que a tensão de alimentação 
se encontrava com 5,1 V e com um ripple 
de menos de 1 %.

Passamos ao oscilador principal des­
te integrado, pinos 30 e 31. Calibrando o
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osciloscópio para 0,2 ps e entrada verti­
cal em 0,5 V/div, posicionamos o mesmo 
nos pinos 30 e 31 do IC901, mas nada 
pôde ser observado.

A inoperância do oscilador principal 
poderia ter vários motivos, como tensão 
de reset, posicionamento incorreto da cha­
ve de modo, e até ausência da referência 
da rede elétrica (AC CLOCK).

Resolvemos conferir inicialmente o 
pino de reset, que se apresentava normal, 
em 5 V, também sem nenhum ripple. 
Conferimos então os pinos ligados à cha­
ve de modo, que se apresentaram com as 
tensões indicadas no esquema.

Posicionamos o osciloscópio no pino 
61 do integrado IC901 que é a entrada de 
clock da rede e cuja principal função é 
manter o relógio com a hora certa. Cali­
bramos o osciloscópio para 5 ms (fre­

quência da rede 60 Hz) e entrada vertical 
para 2 V/div, e nada pôde ser observado. 
Aqui deveria existir uma onda quadrada 
de 60 Hz.

Posicionando o osciloscópio no 
coletor do transistor Qw, nada foi en­
contrado. Passamos então para o coletor 
do transistor Q928 e base do mesmo, tam­
bém nada pôde ser observado.

Aumentando a entrada vertical do 
osciloscópio para 5 V/div, conectamos 0 
mesmo à entrada c.a. de. 30 V, onde en­
contramos praticamente a senóide da 
rede.

Entre o resistor R998 e R997, encontra­
mos uma variação de cerca de 3 Vpp e, 
finalmente, na base do transistor Q928 
não encontramos mais nada. Consideran­
do que o resistor R998 possui um valor de 
330 kQ e Rw? de 27 kQ, a relação da 

variação encontrada entre eles estava cor­
reta.

O problema poderia ser um curto 
em três componentes, que seriam 
o próprio transistor, o diodo D911 
e o capacitor em paralelo com o 
mesmo.

Desligando o capacitor, nada ocor­
reu. Não podíamos desligar o diodo, pois 
a junção base e emissor não suportaria 
uma tensão reversa superior a 6 V (caso 0 
diodo estivesse realmente em curto). Des­
ligamos então a base do transistor e nada 
apareceu no anodo do diodo D911. Tudo 
levava a crer que este diodo estava em 
curto.

Religando os outros componentes e 
substituindo o diodo, o aparelho passou a 
funcionar normalmente.
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Qual é o 
culpado

Os esquemas publicados fazem parle das 
avaliações de análises de defeitos da 

CTA Eletrónica e são baseados em 
equipamentos reais do mercado.

A análise do defeito, bem como o 
componente defeituoso, será 
publicada na próxima edição.

Mário P. Pinheiro

SOLUÇOES DOS DEFEITOS APRESENTADOS NA REVISTA N9252/94

N° 1/252 : R1S1 alterado

Considerando que a saída da 
fonte estabilizada está baixa (apre­
senta 175 V quando deveria apresen­
tar 215 Vc.c.), começaremos a análi­
se pela verificação da tensão de zener 
D,57 que se apresentava normal, com 
15 V.

Considerando que a fonte está 
baixa poderia estar havendo um con­
sumo excessivo na saída, o que não 
Ocorre, pois o transistor TS157 nâo 
aquece, justificando uma despola­
rização no mesmo.

Como a condução de TS157 de­
pende de TS156. cuja condução está 
condicionada aos resistores R146 e 
R147, resolvemos conferir a tensão 
no meio dos dois, onde obtivemos 
cerca de 102 V (em relação à mas­
sa). Temos, do lado de baixo de R147 
uma tensão de 15,6 V e no lado de 
cima de R146 uma tensão de 175 V, 
resultando em um total de aproxima­
damente 160 V sobre os resistores.

Considerando que a queda sobre 
R147 (12 kQ) deverá ser levemente 
maior que a queda sobre o resistor 
Ri46 (10 kQ), temos um total de 85 V 
sobre R147 que somados aos 15,6 V 
já existente, resultam em uma tensão 
aproximada de 100 V. Os resistores 
se encontram com suas quedas de 
tensões normais, logo estão bons.

A polarização do transistor TS156 
também não apresenta nada de anor­
mal. Sua polarização de base é feita 
via D-158, R16o e R161, que se encon­
tram com suas polarizações adequa­
das.

Até aqui as possibilidades 
poderiam ser falta de ganho tanto do 
transistor TS156 como de TS157, mas 
uma tensão nos chamou a atenção... 
a base de TS151 com 0,6 V.

Este transistor nada mais faz do 
que limitar a corrente em caso de 
consumo excessivo, trabalho este que 
está baseado na queda de tensão 
sobre R150 (2,2 Q). Como podemos 
ver pelo esquema, a tensão do lado 
de baixo de R151 é de 0,2 V, enquan­
to que no outro extremo de R152 que 

está ligado à massa, a tensão é de 
125 V (em relação ao negativo).

Este divisor resistivo baseado em 
R152 e ^151 deveria resultar em uma 
tensão aproximada de 0,5 V em rela­
ção ao negativo, ou ainda de 0,3 V 
sobre R151, o que não possibilitaria a 
condução de TS151. Logo, podemos 
concluir que o resistor R15-| está alte­
rado, polarizando TS151, que por sua 
vez desvia corrente de polarização da 
base de TS157.

N9 2/252 : R1185 alterado

A rotação do motor dependerá ba­
sicamente da saturação do transistor 
TS975 e também da condução de TS977 
que será o principal responsável por 
seu controle de velocidade.

A polarização de TS977, dependerá 
do transistor TS976, que quanto mais 
conduzir maior será a rotação do mo­
tor.

Como podemos ver, a tensão apre­
sentada em cima do motor é de 5 V, 
ou seja, 1 V a mais que para a rotação 
normal.

Podemos observar que a polariza­
ção de TS976 depende de um divisor 
resistivo em sua base, inclusive com­
posto por um trimpot de ajuste de rota­
ção (Rn94).

Como a rotação está rápida, pode­
mos concluir que TS977 e TS976 estão 
conduzindo mais do que deviam. Nota- 
se que a tensão de base de TS976 está 
muito mais alta do que deveria, pois 
observando-se apenas o divisor 
resistivo formado por R1Ooo. Ruge. 
Rn94 e R1195, teríamos até o meio do 
cursor uma resistência equivalente de 
300 Q, enquanto que do meio do cursor 
para baixo uma resistência de 730 Q 
(um pouco além do dobro do anterior).

Isto significa que a queda sobre a 
malha de baixo deveria ser de pouco 
mais do dobro, o que não está aconte­
cendo, pois em baixo cai cerca de 
4,4 V, enquanto que na malha de cima 
apenas 0,7 V.

As possibilidades para o problema 
seriam duas: ou haveria uma fuga en­
tre coletor e base do transistor TS976, 

repolarizando-o, ou ainda a malha 
divisora de baixo estaria alterada. 
Como a tensão logo abaixo de R1194 
está com 4,3 V (0,1 V apenas abaixo 
do cursor), já podemos concluir que o 
resistor Ru95 está alterado.

N9 3/252 : R2o alterado

Considerando que a saída de som 
aquece e a tensão de 1/2 Vcc está 
baixa, podemos concluir que a malha 
de baixo está conduzindo mais.

Verificando a tensão de base de 
T2 encontramos 0,6 V, o que era per­
feitamente normal. A tensão de base 
e emissor de T3 também era perfeita­
mente normal.

Passamos então para o transistor 
T6, onde notamos que a tensão de 
coletor era um pouco menor que a 
tensão de base de T3.

A única conclusão a que podería­
mos chegar até aqui é que havia uma 
polarização maior na malha de baixo, 
mas pelas tensões não se tinha nada 
de concreto.

Passamos então para o transistor 
T8 que apresentava uma tensão de 
50,6 V em seu emissor e 50 V em sua 
base.

Aparentemente a tensão de emis­
sor deste transistor estava muito alta, 
o que justificaria uma maior condução 
do mesmo e um conseqúente aumen­
to de condução dos demais.

A polarização para o transistor T8 
é feita via R22 e sua despolarização 
via T7.

Como achávamos que T8 estava 
conduzindo muito, fomos confenr as 
polarizações de T7, onde encontramos 
em seu emissor 50,6 V e na base 
50 V.

O transistor T7 é o responsável 
pela estabilização da tensão da saída 
em 1/2 Vcc, ou seja, 40 V, mas o fato 
é que a tensão em sua base estava 
demasiadamente alta, mas na saída 
estava baixa (30 V).

Logo pudemos concluir que o 
resistor de realimentação negativa 
estava alterado, causando um mau 
controle no amplificador. ■
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ENCONTRE OS COMPONENTES DEFEITUOSOS

1 - Não aciona reversão da fita; Tensões foram medidas no 
Instante da parada da fita.

2 * Som baixo e com muita distorção; saída não aquece.
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ALARME INFRAVERMELHO 
INTELIGENTE < —>

Newton C. Braga

Na edição anterior demos a primeira parte deste “super projeto”, que consiste num sistema Inteligente de 
alarme infravermelho capaz de operar por controle remoto, com recursos de um simulador de presença e 
diversos slots para interfaceamento com dispositivos externos. Nesta edição damos a segunda parte do 

artigo, em que alguns circuitos adicionais serão descritos, além de sugestões de como fazer a Instalação do 
alarme numa casa ou estabelecimento comercial.

Na edição anterior foram vistos 
diversos circuitos que compõem o 
alarme, como a unidade central com 
o sistema infravermelho, receptor via 
rede, temporizadores e simuladores 
de presença. No entanto, ficaram fal­
tando o carregador de bateria e tam­
bém uma sirene potente, que com­
pletariam o alarme, se bem que para 
estes existem muitas alternativas que 
não impediriam o funcionamento do 
alarme só com as informações da­
das naquela edição.

Voltamos agora com a parte final 
do artigo, em que descrevemos os 
circuitos que estavam faltando e tam­
bém algumas sugestões para a ins­
talação.

CARREGADOR DE BATERIA

Para operação constante, mesmo 
em caso de corte de energia, temos 
um circuito carregador para uma ba­
teria de 12 V, que é mostrado na 
figura 1. A disposição dos compo­
nentes numa placa de circuito im­
presso é mostrada na figura 2.

Este circuito mantém uma bateria 
em carga constante, conectando-a ao 
alarme em caso de corte de energia. 
O circuito deve prever que o emissor 
infravermelho também seja alimenta­
do pela bateria em caso de corte, ou 
ainda deve ser desligada sua entra­
da para o disparo, inibindo-a.

O transformador tem enrolamento 
primário de acordo com a rede local 
e secundário de 12+12 V com pelo 
menos 300 mA de corrente.

Flg. 1 - Diagrama do carregador de bateria.

AO PONTO 
------- K

Flg. 2 - Placa de circuito Impresso do carregador de bateria.
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Os diodos admitem equivalentes, 
e o resistor R1 deve ser obrigatoria­
mente de fio. Seu valor pode ser au­
mentado para 470 Q se desejarmos 
uma carga mais lenta ou se a bateria 
usada for de menor capacidade (moto, 
por exemplo).

O relé admite equivalentes, mas 
se sua pinagem for diferente devem 
ser feitas alterações no layout da pla­
ca de circuito impresso.

SIRENE

O circuito dado a seguir, cujo dia­
grama é mostrado na figura 3, é de 
uma potente sirene para o sistema de 
alarme. A disposição dos componen­
tes desta sirene numa placa de circui­
to impresso é mostrada na figura 4.

Este circuito produz um tom mo­
dulado em frequência de grande in­
tensidade num alto-falante de bom 
rendimento. O FET de potência admi­
te equivalentes, e precisa ser monta­
do num bom radiador de calor.

Na verdade, com um pouco me­
nos de rendimento pode ser usado 
um Darlington NPN de potência como 
oTIP110.

No ponto X (hab), que corresponde 
ao pino 4 de cada Cl, temos a habili­
tação da sirene. Este ponto pode ser 
usado como parte de um sistema in­
teligente de inibição.

Alterações em R, e R2 permitem 
mudar a modulação, e em R4 e R5 
alterar o tom emitido.

UTILIZAÇÃO E PROVA

Damos a seguir os procedimentos 
para verificações e ajustes do siste­
ma básico com um transmissor via 
rede e um emissor infravermelho.

a) Ajuste do sistema 
Infravermelho

Coloque o emissor apontado para 
o receptor, inicialmente numa distân­
cia da ordem de 2 metros para os 
ajustes preliminares.

Alimente os dois circuitos e ajuste 
vagarosamente P, até obter 0 
acionamento do PLL (0 LED acende).

Obtido 0 ajuste, afaste 0 emissor e 
atue sobre P, até obter 0 máximo de 
sensibilidade na maior distância.

Depois é só fazer a instalação de­
finitiva, protegendo uma passagem ou 
corredor, conforme mostra a figura 5.

LISTA DE MATERIAL
Carregador da Bataria

Semicondutores:
D, - 1N4004 ou equivalente - díodo de 
silício
D2 - 1N4002 ou 1N4004 - diodo de silí­
cio

Capacitores:
C, - 220 pF - eletrolítico de 50 V
C2 - 10 pF - eletrolítico de 25 V

Fig. 5 
Protegendo um 

corredor 
ou psssagem.

Diversos:
R, - 220 Q x 5 W - resistor de fio
T, - transformador com primário de 
acordo com a rede local e secundário 
de 12+12 V x 300 mA ou mais
K, - G1RC2 - Relé de 12 V
F, - Fusível de 1 A
B, - 12 V - bateria de carro ou moto 
Placa de circuito impresso, fios, solda, 
caixa para montagem etc.
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Uma possibilidade Interessante é 
a mostrada no circuito da figura 6, em 
que temos uma segunda unidade 
infravermelha remota que envia seu 
sinal via rede para a central. O ajuste 
desta unidade é feito no 567 para a 
freqúência do emissor e, depois, no 
trimpot do 555 para a freqúência do 
receptor Cl6 da estação-base. Diver­
sas destas unidades podem ser espa­
lhadas por um estabelecimento, envi­
ando sinais para a unidade central.

b) Ajuste dos tempos da unida­
de base

O tempo de acionamento do relé 
K,, que está ligado a uma sirene ou 
sistema de aviso, é feito por P2. De­
pendendo da aplicação pode ser inte­
ressante um tempo mais curto neste 
circuito.

Para o simulador de presença o 
ajuste de cada passo é feito em P4.

Para sua comprovação é interes­
sante ligar em cada linha de saída um

LED em série com um resistor de 
470 Q.

Estes LEDs devem acender em 
seqúênda com velocidade que será 
ajustada em P4. O montador pode até 
fazer um slot de prova para esta fina­
lidade, encaixando então a placa para 
fazer a verificação do funcionamento.

O tempo que teremos para armar 
o alarme antes que os sensores se­
jam alimentados é determinado pelo 
ajuste de P5.
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Pressionando S1t o relé Ko deve 
atracar e permanecer nesta condição, 
cortando a alimentação do circuito pelo 
tempo ajustado em P5.

c) Ajuste do receptor via rede
Ligue o transmissor de pânico a 

uma tomada próxima da que está li­
gada à estação base. Os pontos CA 
devem estar em paralelo com a ali­
mentação, ou seja, também ligados à 
rede.

Ajuste então P3 para que, quando 
S1 da estação transmissora for pres­
sionado, ocorra o funcionamento do 
Cl6. Esse reconhecimento de sinal 
pode ser feito com a ligação em para­
lelo com R10 de um LED em série 
com um resistor de 1 kQ.

Observamos que este reconheci­
mento é acompanhado do travamento 
de K, pelo tempo determinado por P2; 
mantenha P2 no mínimo para esta ve­
rificação.

Se forem usadas diversas esta­
ções transmissoras, elas precisam ter 
ajustes de frequência independentes. 
Assim, ajustamos P3 na estação base 
para receber os sinais do transmissor 
de frequência fixa, e depois ajusta­
mos os transmissores suplementares 
para serem recebidos pela estação 
base. O resistor R, de cada transmis­
sor deve ser trocado por um resistor 
de 4,7 kQ em série com um trimpot de 
47 kQ para estes ajustes.

COMPOSIÇÃO DO SISTEMA

Na figura 7 temos a composição 
de um sistema de alarme inteligente 
que pode ser ampliado ou modificado

LISTA DE MATERIAL
Siren*

Semicondutores:
Ch, Cl2 - 555 - circuito integrado - timer 
Q, - SPM640 ou equivalente - qualquer 
FET de potência

Reslstores (1/8 W, 5%):
Ri - 56 kQ
R2 a R4 - 10 kQ
R5-12kQ
R6 - 10kQ
R; ■ 1 MQ

X_______________________________ 

segundo as necessidades de cada 
um.

Neste sistema, a detecção de pre­
sença ou passagem por um corredor 
é feita pelo setor infravermelho do 
aparelho, que envia seu sinal ao sis­
tema inteligente (I).

Paralelamente são ligados em sé­
rie aos pontos A,B,C e D outros 
sensores, do tipo NF com reed- 
switches e imãs.

Esta central também recebe os si­
nais do circuito de pânico dos 
sensores ligados a um transmissor 
remoto (blocos IV e V).

O acionamento da central pelos 
sinais remotos e por fio provoca a 
habilitação da sirene (II) e também do 
simulador de presença, que energiza 
as linhas (III) dos slots em que temos 
circuitos diretos e temporizados. Es­
tes circuitos acionam aparelhos de 
TV, som, gravadores, sistemas de ilu­
minação, discagem automática, regis­
tro de eventos (uma câmara ligada a 
um videocassete pode ser usada para

Capacitores:
C, -10 pF - eletrolítico
Cj - 47 nF - cerâmico ou poliéster
C3 - 47 nF a 100 nF - poliéster ou 
cerâmico
C« -1 000 pF ■ eletrolítico

Diversos:
FTE ■ 4 ou 8 Q - alto-falante de 20 W 
Placa de circuito impresso, radiador para 
o transístor, soquetes para os integra­
dos, caixa para montagem, fios, solda 
etc.
_______________________________ /

registrar imagens do intruso, ou mes­
mo uma câmara fotográfica acoplada 
a um flash). Diversas são as possibili­
dades de expansão ou de acoplamento 
a dispositivos “inteligentes”. Uma su­
gestão interessante é usar o transmis­
sor de pânico num segundo canal, que 
ativaria um segundo receptor ligado a 
um relé. Este relé, numa versão 
temporizada, ativaria a um transmis­
sor de som via rede (modulado em 
pulsos) que “colocaria no ar” o som do 
local vigiado.

Este sinal seria recebido então no 
local em que o acionamento fosse fei­
to, de modo a se ouvir o que está 
ocorrendo.

Os pontos de habilitação do circui­
to, ou desabilitaçâo, também podem 
ser usados para inibir o alarme em 
casos especiais.

Enfim, as possibilidades de modifi­
cações são muitos e dependem ex­
clusivamente da habilidade de cada 
montador.

MINI-DRYL
Furadeira indicada para:

Circuito impresso, Artesanato, Gravações etc.
12 V- 12 000 RPM

Dimensões: diâmetro 36 x 96 mm.

CR$ 6.720,00
Válido até 28/02/94

Pedidos: pelo telefone (011)942-8055 Dliqu • Ciepri ou 
veja as instruções da solicitação de compra da última 
página.
Saber Publicidade e Promoções Ltda.
R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP:03087-020 
- São Paulo - SP.

NÃO ATENDEMOS 1’011 REEMBOLSO POSTAL
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Marca Aparelho: Chassi/Modelo REPARAÇÃO pppq
TELEOTTO TV 17" mod 2001 SABER

ELETRÓNICA CiJ

DEFEITO: Inoperante.
RELATO: Ao ligar o TV verifiquei que não funcionava, porém haviam
faíscas fortes do lado de baixo do fly-back Retirei este componente e
verifiquei que havia um furo por onde saiam as faíscas. Como se trata de
componente caro, tentei recuperá-lo com o adesivo vedante Silastic
732-100%. Deixei secar e no dia seguinte recoloqueio fly-back-, com isso
o televisor voltou ao funcionamento normal.

PERY J. DOS SANTOS
Pelotas - RS

Marca Aparelho: Chassi/Modelo

CCE Combinado 3 em 1

REPARAÇÁO 
SABER 
ELETRÓNICA

DEFEITO: Não funciona nas funções de Rádio AM e FM.
RELATO: Começamos por conferir as tensões +B, partindo do transistor 
TR10, onde encontramos 10,5 V, conforme indicado no diagrama. Tudo 
correto até o pino 1 do IC3 (LA3361), onde os 10,5 V estavam presentes, 
porém os demais pinos se apresentavam com tensões além das 
especificadas no diagrama, sendo que o pino 2, onde o especificado era 
de 1,5 V, encontramos 10,5 V, evidenciando curto interno ao integrado. 
Prosseguindo com as medições, passamos para outra ramificação da 
linha +B e encontramos acentuada queda de tensão a partir do resistor 
R4 até os pinos 2 e 3 do IC, (LA1180), onde encontramos 2,5 V contra 
5,6 V indicados no esquema. Procurando localizar o responsável pelo 
provável curto-circuito, dessoldamos um a um os componentes do +B ao 
terra a partir de R4, mas a tensão só se restabeleceu quando desligamos 
o pino 2 do IC,. Trocados os CIs 1 e 2, o aparelho voltou a funcionar 
normalmente.

BENEDITO LINO RAPOSO
Hortolância - SP

509/253
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Marca

PHILCO
Aparelho: Chassi/Modelo

TV P&B mod B-264 
Chassi TV-381

REPARAÇÃO m 
saber Mq 
ELETRÓNICA

DEFEITO: Inoperante, apenas um zumbido no alto-falante.
RELATO: Abri o aparelho e liguei-o. Houve um aquecimento excessivo 
do resistor R^ (fonte), e notei ainda que o fly-back também aquecia. 
Antes do teste do fly-backteste\ o transístor de saída horizontal e o díodo 
amortecedor, mas eles estavam bons. Ao testar o fly-back eis que 
descobri que ele realmente estava em curto, tanto que o isolamento havia 
começado a derreter. Substituído o f/y-bac/co televisor voltou a funcionar 
normalmente.

JOSÉ HENRIQUES MARQUES
Teresópolis - RJ

Marca

SEMP/TOSHIBA

Aparelho: Chassi/Modelo

TV em cores Mod. TS-147
REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA Sd

DEFEITO: Falta de linearidade na parte superior da tela.
RELATO: Ao alimentarotelevisorobservei que na parte superior da tela 
a imagem se expandia, apresentando linhas mais afastadas e no sentido 
vertical. Pelas características do defeito conclui que a falha estava no 
circuito de saída vertical, por onde comecei a análise. Prosseguindo, com 
o aparelho desligado da rede, verifiquei os capacitores eletrolíticos da 
sgída vertical, encontrando C^, de 2,2 pF x 250 V totalmente sem 
capacitancia, ou aberto. Após substituir este capacitor a linearidade se 
normalizou, ficando uniforme em toda a tela.

GILNEI CASTRO MULLER
Santa Maria - RS

A seção 'R
eparação Saber Eletrónica', apresentada em

 form
a de fichas, teve inicio na R

evista N*
 185. 

O
s autores dos 'defeitos e soluções

*
 aqui publicados são devidam

ente rem
unerados. O

s técnicos reparadores interessados 
em colaborar devem

 fazê-lo exclusivam
ente por carias.
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Marca Aparelho: Chassi/Modelo REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICASEMP/TOSHIBA TV em core* Mod. TS-147



Marca

CCE

Aparelho: Chassi/Modelo

Combinando 3 em 1
REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

16 15 14 13 12 11 10 9
CI 3 

LA 3361

10,5V

i |? |< |s |e |z |e



Solicitação de Compra
Para um bom atendimento, siga estas Instruções:

COMO PEDIR
Faça seu pedido preenchendo esta solicitação, dobre e coloque-a em qualquer caixa do correio. Não precisa selar.
Pedidos com urgência Disque • Compre pelo telefone (011) 942 - 8055
VALOR A SER PAQO
Após preencher o seu pedido, some os valores das mercadorias e acrescente o valor da postagem e manuseio, constante na 
mesma, achando assim o valor a pagar.
COMO PAGAR - escolha uma opção:

■ Cheque - Envie um cheque nominal à Saber Publicidade • Promoções Ltda no valor total do pedido. Caso você não tenha 
conta bancária, dirija-se a qualquer banco e faça um cheque administrativo.

■ Valo Postal - Dirija-se a uma agência do correio e nos envie um vale postai no valor total do pedido, a favor da Saber 
Publicidade e Promoçóea Ltda, pagável na agência Belendnho ■ SP.

(náo aceltamo» vale» pagável» em outra agáncla)

• Depósito Bancário = Ligue para (011) 942 8055 e peça informações.
(náo faça qualquer depóaito asm antea llgar-noa)

OBS: Os produtos que fugirem das regras acima terão instruções no próprio anúncio.
(náo atendemo» por reembolao poetai)

Pedido mínimo CR$ 7.780,00 [válido até 28/02/94]

QUANT PRODUTOS Valor CR$

Postagem e Manuseio

Valor total do pedido

1.800,00

Nome:_________________ ____ ______________________________________________________________________________________

Endereço:

Bairro: n« Fone p/ contato 

Cidade: Estado:CEP:

Assinale a sua opção:
' Estou enviando o cheque □ Estou enviando um vale postal * Estou efetuando um depósito bancário

Data//1994



dobre

ISR-40-2137/83

U.P. CENTRAL

DR/SÃO PAULO

CARTA RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O SELO SERÂ PAGO POR

/ober
publicidade e promoçõe/

05999 - SÄO PAULO - SP
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COMPREFACIL - DATA BOOKS PHILIPS
LIGUE JA (Olt) 942-8055.
REMETEMOS PELO CORREIO PARA TODO O BRASIL.

¿t
H

tlH
U

/J
99

Ä

ENCOMENDA:
Verifique as instruções na solicitação 
de compra da última página.

VIA SEDEX:
Telefone para
(011) 942-8055
DISQUE E COMPRE

ATENÇÃO:
* Estoque limitado.
* Pedido mínimo de CR$ 8.000,00
* Preços válidos até 28/02/94 ou 

até terminar o estoque.
* Descontos de 12% nas compras 

até o dia 15/02/94.

CÓDIGO PUBLICAÇÂO VALOR (CR$) ESTOQUE

IC 2A VIDEO AND ASSOCIATED SYSTEMS

TYPES FCB61C65 (ULL) TO TDA 2655B 13.000,00 10

IC 2B VIDEO AND ASSOCIATED SYSTEMS BIPOLAR MOS 

TYPES TDA 1525 TO nA 733C 13.000,00 5

IC 06 HIGH-SPEED CMOS 74 HC/HCT/HCU LOGIC FAMILY ESGOTADO -

IC 11 GENERAL - PURPOSE/LINEAR ICs-1032 12.500,00 10

IC 14 8048 BASED 8 - BIT MICROCONTROLLER 13.100,00 10

IC 15 FAST TTL LOGIC SERIES ESGOTADO -

IC 15 FAST TTL LOGIC SERIES SUPLEMENT TO IC 15 5.200,00 2

SC 01 DIODES 12.500,00 30

SC 04 SMALL - SIGNAL TRANSISTORS 11.900,00 27

SC 07 SMALL - SIGNAL FIELD - EFFECT TRANSISTORS 9.200,00 2

SC 13 POWERMOS TRANSISTORS ESGOTADO -

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
R. Jacinto Josa da Araújo, 309 - Tafuapí - CEP: 03087-020 - 8. Paulo - SP - Brasil.



GANHE ALTOS SALARIOS E TENHA UM FUTURO GARANTIDO.
SEJA UM PROFISSIONAL EM ELETRO*

ELETRÓNICA
RÁDIO • ÁUDIO • TV • FM • TV A CORES • ELETRÓNICA INDUSTRIAL 
Montagens • Instalações • Consertos • Projetos Eletro-Eletrônicos 
Industrialização e Vendas de Serviços, Aparelhos e Instrumentos

CAPACITE-SE DE UMA VEZ E PARA SEMPRE
Seja um Profissional Capacitado, solidamente Treinado, ganhando AL­
TOS SALÁRIOS em grandes Empresas, estudando no mais FÁCIL, MO­
DERNO, COMPLETO, PRÁTICO E EXCLUSIVO "Método Autoformativo 
com Seguro Treinamento e Elevada Remuneração" (MASTER) de Ensino 
Livre à Distância. O Sistema MASTER permite que você estude sem sair 
de casa e também tenha opcionalmente, Aulas Práticas nas Oficinas e 
Laboratórios do CIÊNCIA e de importantes Empresas, obtendo assim 
uma formação técnica, tornando-se um Profissional de alto nível.

TODA A ELETRO-ELETRÕNICA EM 4 ETAPAS:
Durante o Curso em ELETRO-ELETRÕNICA, você receberá 12 Remessas 
de Materiais Didáticos por Etapa, mais 4 Convites para intensas Aulas 
Práticas em nossas Oficinas e Laboratórios. Uma vez formado em cada 
Etapa, você terá direito a Treinamento Extra e Receberá seu Certificado 
de Estudos e uma BOLSA DE ESPECIALIZAÇÃO em uma das Empresas, 
com as quais mantemos acordo.

Convidamos a visitar a Escola e conhecer
nossas Instalações, em horário comercial de 2? a sábado.

Instituto Nacional
CIÊNCIA

PARA SOLICITAR PESSOALMENTE 
AV. SÃO JOÃO, 253 (CENTRO) 

PARA MAIS RÁPIDO ATENDIMENTO SOLICITAR PELA: 
CAIXA POSTAL 896 

CEP: 01051 • SÃO PAULO • SP

SE
m/* SOLICITO GRATIS O GUIA PROGRAMATICO 
INL DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÓNICA.

O CURSO MAGISTRAL EM ELETRÓNICA INCLUI:
O mais completo Material Didático, compreendendo mais de 400 textos 
de Estudos e Consultas, fartamente ilustrados e com uma infinidade de 
Práticas, Instalações e Consertos*  140 Circulares Técnicas*  30 Manuais 
Técnicosde Empresas*  28 Pastas de Trabalhos Práticos, compostas por 
mais de 6.000 páginas.
Além disso, você recebe para praticar em casa os seguintes Materiais 
Técnicos: • 24 Ferramentas • 1 Super Kit Experimental Gigante "MULTI- 
PRÁTICA EM CASA", para você Montar, Testar e Fazer Funcionar: Oscila­
dores, Amplificadores, Rádios, Instrumentos, etc.*  1 Gravador K-7 acom­
panhado de6fitas*  2lnstrumentosAnalõgicos*  1 LaboratóriodePlacas 
deC.I.*6  Alto-Falantes e Tweeters • 12CaixasPlàsticaseMetálicas pa­
ra seus instrumentos*  1 GeradordeAFeRF*  1 Multimetro Digital • 1 Ge­
rador de Barras para TV "MEGABRÁS" • 1 TV a Çores COMPLETO.
E mais: Kits e Prémios fora da Programação do CIÊNCIA e Presentes ofe­
recidos por Empresas que apoiam nossa Obra Educacional e Tecnológica.

TODO ALUNO DO “TES” TEM DIREITO A:
• Receber em datas e Remessas certas, as Ferramentas, .Kits, Instru­

mentos, Materiais para seu Treinamento em casa e no CIÊNCIA
• Participar, GRATUITAMENTE de AULAS PRÁTICAS, com ©.auxilio de re- 

nomados professores nas Oficinas e Laboratórios do CIÊNCIA
• Aprender, trabalhando com APARELHOS DE TODAS AS MARCAS
• Assistir a Palestras ministradas por Engenheiros de Importantes Em­

presas
• Estágios remunerados em indústrias Eletro-Eletrônicas
• no TREINAMENTO FINAL, ao formar-se em Técnico em Eletrónica Su- 

perior(TES), você terá GRÁTIS: Hospedagem, Refeições, Passeiose Vi­
sitas à Empresas

BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS:
Os resultados desta CARREIRA TÉCNICA estão Legalmente Garantidos. 
Faremos de você um Profissional Executivo em Eletrónica Superior, alta­
mente remunerado, conquistando um alto padrão Sócio-Económico.
Para que nossa OBRA EDUCACIONAL se cumpra com perfeição, entre­
gamos os valiosos Kits, Equipamentos, Textos e Manuais Técnicos de 
importantes Empresas: CEPA • CETEISA • ELECTRODATA • FAME • 
GENERAL ELECTRIC • HASA • HITACHI • KIURITSU • MEGABRÁS • 
MOTOROLA • NIGMAR • PANAMBRA • PHILCO • PHILIPS • R.C.A. • 
RENZ • SANYO • SHARP • SIEMENS • SONY • TAURUS • TEXAS • TOS­
HIBA e outros. As mais famosas BOLSAS DE ESPECIALIZAÇÃO para os 
Graduados com Estágios em Empresas e no CEPA.
Esta magnifica OBRA EDUCACIONAL é uma realidade graças ao apoio e 
respaldo que importantes instituições, Empresas e Centros de Pesquisa 
brindam com tanto entusiasmo ao INC, pelo sólido prestigio ganho em 
base a cumprimento, ideais de serviço e autêntica responsabilidade.

ATENÇÃO ESPECIAL PARA PAIS E EMPRESAS:
Enviamos Relatórios Mensais da Evolução nos Estudos, Práticas e 
Treinamentos Extras de seus Filhos ou Funcionários.


	ÈLETRÕniCR

	ELETROniCR

	SEÇÕES

	SABER SERVICE

	SABER PROJETOS

	MONTAGENS

	DIVERSOS

	EDITORA SABER LTDA, [saber

	Newton C. Braga

	MODELOS DA LINHA Powervision Plus

	NOVOS CONCEITOS

	RECURSOS ADICIONAIS

	O CIRCUITO


	Prepare-se para o futuro com as vantagens da mais experiente e tradicional escola a distância do Brasil.


	Bâ

	PROGRAMA DE TREINAMENTO

	NÃO MANDE PAGAMENTO ADIANTADO

	WAVECOM, MAIS TVs EM SUA PARABÓLICA

	•	CHAVES COAXIAIS

	•	RETRANSMISSORES VHF

	• CHAVES PRIORIZADORAS PARA SERVO

	(031)281 3055

	/viLi4i^n" (035)631 2433



	A SOLUÇÃO DEFINITIVA EM

	ANTENAS COLETIVAS.

	Conexões:

	O CONTROLE REMOTO

	PONTA REDUTORA DE ALTA TENSÃO

	CR$ 14.000,00 válido até 28/02/94

	Apresentamos a você a mais moderna vídeoteca didática para seu aperfeiçoamento profissional.

	CR$ 20.020,00 cada Vídeo aula (Preço e promoção válido até 28/02/94)


	Dliqu« • Compra (011)942-8055.

	SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA

	Novos Lançamentos »





	Eletrónica sem choques

	OCCIDENTAL SCHOOLS

	Este aparelho reúne as seguintes funções:


	SEQUENCIAL INTERMITENTE:

	2 Projetos Profissionais

	Características:

	COMO FUNCIONA

	MONTAGEM

	UTILIZAÇÃO E PROVA

	ALARME INFRAVERMELHO INTELIGENTE

	ACIONADOR SEQUENCIAL

	EQUIVALENTE DO TLC7555

	FONTE FIXA DE 6 V / 9 V x 3 A

	BOOSTER DE UHF/VHF

	FREQÜÉNCIA DO ESPANTA MOSQUITOS


	TRANSISTORES DE POTÊNCIA BU508A E BU508D

	NOVO SISTEMA SABER VIA SEDEX • i

	LIGUE JÁ (011) 942-8055

	PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 28/02/94

	VIDEOCASSETE/TV AVC-64

	SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.

	R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.

	Atenção Técnicos de Rádio, TV e Vídeo

	Solicite catálogo gratis e receba amostras impressas com o kit

	PROSERGRAF ■ Caixa Postal, 488 CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP Fone:(0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291


	NOVIDADE

	4x1

	Catálago de Esquemas e de Manuais de Serviço

	CADINHO ELÉTRICO ORIONTEC

	TRANSCODERS




	Í Ligue já: (011) 296 5333 ì

	[	Editora Saber Ltda	J

	CONVERSORES ELETRÓNICOS

	SUGADORES DE SOLDA AFR 
	CAPACITORES DE TÁNTALO - SIEMENS

	CONTAGEM DE PEÇAS COM FORMATO COMPLICADO

	ANTENA DE VHF - M-100-A PLANO TERRA

	Característlcas:

	COMPONENTES ELETRÓNICOS SIEMENS

	DUPLO AMPLIFICADOR DIFERENCIAL DE 5 GHz -

	HARRIS

	FAGA Telecomunicações Ltda




	CENTRAIS DE TESTES PARA BANCADA

	Circuito 1

	Circuito 2

	Circuito 1

	Circuito 2

	COMO FUNCIONA A TV A CABO

	SINAIS CODIFICADOS

	b)	Inversão de vídeo

	c)	Portadora Interferida

	d)	Eliminação do sincronismo horizontal

	e)	Embaralhamento de linhas

	A INSTALAÇÃO DO SISTEMA

	Leitura recomendada:

	CONTINUE SUA COLEÇÃO

	Disque e Compre (011) 942 8055 - saber publiciidade e

	LIVRO É CULTURA

	Compre pelo Correio pisque e

	COMPRE

	Veja as instruções na solicitação de compra da última página


	CIRCUITOS E MANUAIS QUE NÃO PODEM FALTAR NA SUA BANCADA I DISQUE E COMPRE



	DIMMER DE 5 A para c.c.

	Características:

	X LISTA DE MATERIAL x


	BOOSTER FM/VHF/TV

	Características:

	Tabela 1


	CONTROLE AUTOMÁTICO DE LUMINOSIDADE PARA O MA 1023

	TR1FONTE: 12+12 V e 5 V

	Características:

	Até 28/02/94

	Apenas CR$ 3.780,00 - (desmontado)


	BLOQUEIO DE IGNIÇÃO TEMPORIZADO PARA CARRO

	Características:

	Até 28/02/94 - CR$ 24.100,00


	AMPLIFICADOR SELETIVO COM MOSFET

	X LISTA DE MATERIAL s

	■


	SIRENE PARA ALARME, com habilitação lógica

	Características:

	f	 LISTA DE MATERIAL	k



	Projetos de Leitores

	Tels.: (011) 220-8358 e 223-4303.

	Preços de "BALCÃO'' válidos até 28/02/94 ou até o fim do estoque.

	CIRCUITOS INTEGRADOS

	DATA HANDBOOKS PHILIPS

	"ESPECIAL"

	JOYSTICKS

	TWEETER SELENIUM TS10P

	CABO

	KIT P/ VIDEO K7 Contendo:



	DISQUE E COMPRE

	RECEPTOR AM/FM NUM ÚNICO CHIP

	MICROFONE SEM FIO DE FM

	VIDEOCOP - PURIFICADOR DE CÓPIAS

	GERADOR DE CONVERGÊNCIA - GCS 101

	TELEVISÃO DOMÉSTICA VIA SATÉLITE INSTALAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE FALHAS

	CR$ 10.500,00





	SERVICE

	VIDEOCASSETES DE 2, 3, 4 e 6 CABEÇAS

	Mário P. Pinheiro

	PARTE 2

	4 CABEÇAS

	A GRAVAÇÃO UTILIZANDO

	AS CABEÇAS AUXILIARES

	PAUSE PARA O VCR DE 4 CABEÇAS

	O AVANÇO E RETROCESSO VISUAIS COM O VCR 4 CABEÇAS

	O VCR DE 6 CABEÇAS (HI-FI)

	CARACTERÍSTICAS


	ATÉ 28/02/94 CR$ 14.840,00

	PHILCO

	TELEVISOR EM CORES MOD.

	PC-2018 (CPH-02)

	Defeito: Não funciona; apenas o LED STAND-BY acende e apaga.

	Autor: Mário P. Pinheiro

	4

	BROCKSONIC

	TELEVISOR EM CORES 5" MOD. 2808 UL

	Defeito: não tem luminância; cor cintila; som normal.

	Autores: Cláudio R. S. Bengozi e Mário P. Pinheiro

	5

	SANSUNG

	VIDEOCASSETE MOD. 8210

	Defeito: cilindro gira lentamente... após 5 segundos desliga.

	Autores: Manoel S. da Silva Filho e Mário P. Pinheiro

	6

	PHILCO

	VIDEOCASSETE MOD. PVC-5000

	Defeito: não funciona; display apagado.

	Autores: Cláudio R. S. Bengozi e

	Mário P. Pinheiro


	SUPER OFERTA ESTOQUES LIMITADOS (40 peças)

	ATÉ 28/02/94 - CR$ 11.760,00

	Saber Publicidade e Promoções Ltda. -



	Qual é o culpado

	SOLUÇOES DOS DEFEITOS APRESENTADOS NA REVISTA N9252/94

	N° 1/252 : R1S1 alterado

	N9 2/252 : R1185 alterado

	N9 3/252 : R2o alterado

	ENCONTRE OS COMPONENTES DEFEITUOSOS


	ALARME INFRAVERMELHO INTELIGENTE < —>

	CARREGADOR DE BATERIA

	SIRENE

	UTILIZAÇÃO E PROVA

	a) Ajuste do sistema Infravermelho

	b)	Ajuste dos tempos da unidade base

	c)	Ajuste do receptor via rede

	COMPOSIÇÃO DO SISTEMA

	CR$ 6.720,00

	Válido até 28/02/94

	NÃO ATENDEMOS 1’011 REEMBOLSO POSTAL

	CCE	Combinado 3 em 1

	CCE

	Combinando 3 em 1



	Solicitação de Compra

	Para um bom atendimento, siga estas Instruções:

	Assinale a sua opção:



	CARTA RESPOSTA

	/ober

	publicidade e promoçõe/



	COMPREFACIL - DATA BOOKS PHILIPS

	LIGUE JA (Olt) 942-8055.

	REMETEMOS PELO CORREIO PARA TODO O BRASIL.

	ENCOMENDA:

	VIA SEDEX:

	DISQUE E COMPRE

	ATENÇÃO:


	SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.

	R. Jacinto Josa da Araújo, 309 - Tafuapí - CEP: 03087-020 - 8. Paulo - SP - Brasil.


	GANHE ALTOS SALARIOS E TENHA UM FUTURO GARANTIDO.

	SEJA UM PROFISSIONAL EM ELETRO*

	RÁDIO • ÁUDIO • TV • FM • TV A CORES • ELETRÓNICA INDUSTRIAL Montagens • Instalações • Consertos • Projetos Eletro-Eletrônicos Industrialização e Vendas de Serviços, Aparelhos e Instrumentos

	CAPACITE-SE DE UMA VEZ E PARA SEMPRE

	TODA A ELETRO-ELETRÕNICA EM 4 ETAPAS:

	O CURSO MAGISTRAL EM ELETRÓNICA INCLUI:

	TODO ALUNO DO “TES” TEM DIREITO A:

	BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS:

	ATENÇÃO ESPECIAL PARA PAIS E EMPRESAS:








